
Año LXIV. Habana.—Domingo 4 de Octubre de 1903.—Utra. Sra. del Rosario y san Francisoo de Asís, fdr. N ú m e r o 2 3 5 . 

V I B E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T E S Q U I N A / 

H - A . S - A . A . 
P T U N O 

^ i - o O Í O S c í o S x i s o x - i ^ p o i ó ü : 

W ó b Posíal. 
12 meses ?21-20 oro 
6 ¡d fll-00 „ 
3 i d . ' f 6-00 _ 

isla íe Cnia, 

12 meses fl5-00 plata 
6 id. | 8-00 id. 
3 id. | 4-00 id. 

HaSaaa. 

12 meses fM-OO plata 
8 id f 7-00 id. 
3 id* |3-73 id 

D E A N O C H E 

E S P A Ñ A Y A L E M A N I A 

M a d r i d , Octubre ¿ . - H * u comen-

eado las negociaciones para e l t r á t a ­

l o de comercio con A lemania . 

L A B O D A D E L R E Y 

H a n c irculado con insistencia r u ­

mores, qne d e s p n é s se desmintieron 

oficialmente, relativos á la boda del 

R e y Alfonso X I I I . 

F O N D O S P U B L I C O S 

L i b r a s : 3 3 - 7 0 . 

F r a n c o s : 3 3 - 8 0 . 
C u a t r o por ciento, interior: 77 .30 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

F I R M E E N S U P R O P Ó S I T O 

W á s h i n g t o f h Octubre 5 . - S e han he­

cho grandes esfuerzos p a r a d isuadir 

a l presidente Rooseyelt de su p r o p ó ­

sito de convocar p a r a el mes de No­

v iembre una s e s i ó n extraordinar ia «leí 

Congreso, p a r a ocuparse exclusiva­

mente del T r a t a d o de Rec iproc idad 

con Cuba; pero e l presidente se h a r e ­

sistido á todas las influencias y pre­

siones que se h a querido ejercer sobre 

é l , y h a declarado terminantemeirte 

que el gobierno e s t á determinado á 

que el citado tratado « s e ' a p r u e b e y 

sea puesto en vigor con la mayor pre­

m u r a posible, por considerar que es 

asunto de buena lé y que los Estados 

Unidos e s t á n obligados á cumpl i r lo 

que han ofrecido. 

N O T I C I A F A L S A 

M a d r i d , Octubre 3.—Se ha dec lara­
do oficialmente que es p u r a i n v e n c i ó n 
y carece totalmente de fundamento, 
el r u m o r que h a puesto en c i r c u l a c i ó n 
u n a agencia de noticias, relativo a l 
haber sido concertado entre la re ina 
M a r í a C r i s t i n a y el emperador de 
A u s t r i a , el matr imonio del rej ' A l fon­
so X I I I con la arch iduquesa L e o n o r , 
h i j a p r i m o g é n i t a del arch iduque C a r ­
io*» E s t e b a n de A u s t r i a . 

I G N O R A N C I A C O M P L E T A 

J'iena, Octubre 5.—Nada se sabe 

a q u í del anunciado enlace del R e y 

Alfonso X I I I de E s p a ñ a , con la a r ­

chiduquesa L e o n a r . 

N O F U E R O N T A N T O S 

Vienaf Octubre óí..'-El p e r i ó d i c o 
Czcrnowitz (inq anuncCó haber o c u ­
rrido en el pueblo de IVIohilevpodisky, 
R u s i a Merid ional , u n a nueva m a t a n ­
za de j u d í o s , manifiesta a h o r a que 
hay fundadas razones p a r a creer que 
hubo mucha e x a g e r a c i ó n en las p r i -
m e r a s noticias que se recibieron. 

I N V E S T I G A C I O N D E C A R N E S 

Chicnffo, Octubre 5 .—Los s e ñ o r e s 
D ' E s t r a m p e s y L a g u e r u e l a , que han 
sido enviados por el g o b i e r n o de 
C u b a , para ayer ignar cuales son 
los procedimientos empleados p a r a 
preparar las carnes que se exportan 
á l a c i tada I s la , e s t á n pract icandofr 

u n a minuciosa i n v e s t i g a c i ó n en e l ga ­
nado de la c o m p a ñ í a •fünióijuV 

M U T U A S A C U S A C I O N E S 
S o f í a , Octubre 5 . - - E n un informe 

que el C u a r t e l G e n e r a l de los revo­
lucionarios ha recibido por un m e n ­
sajero especial , se ratif ica la not ic ia 
de haber sido pasados á cuchi l lo to­
dos los crist ianos que l i a b í a en Meho-
m í a , pero este informe no es oficial. 

P o r o tra parte , los turcos acusan á 
los revolucionarios, quienes n iegan lá 
verac idad de d icha a c u s a c i ó n , de h a ­
ber degollado á ios habitantes maho­
metanos de d i c h a c iudad que incen­
d iaron d e s p u é s de saquearla. 

S E G U R I D A D D E P A Z _ 

Viena Octubre S .—Los Ministros de 
Es tado de R u s i a y A u s t r i a manifies­
tan á las potencias que en v ir tud del 
convenio hecho entre ambos gobier­
nos, so ha descartado todo peligro de 
g u e r r a entre T u r q u í a y B u l g a r i a y 
que no se t r o p e z a r á con dif icultad a l ­
g u n a para el planteamiento de las r e ­
formas en las provincias de los B a l -
kanes . 

DOMINGO 4 BE OCTUMBRE DE 19Ü3 

M A T I N E E ! 
A L A U N A Y M E D I A . 

EL TERRIBLE PEREZ. 

T A B A R D I L L O . 

LA LEYENDA^ DEL MONJE. 

{jRÁN COMPAÑIA BE ZARZUELA 

en'1716 
183* F U N C I O N D E L A T E M P O R A D A 

1 Oc 

P O R L A J Í O C H E 

F U N C I O N F O J R T A N D A S 
A L A S OCHO y D I E Z : 

LA MARCHA DE CADIZ. 
' A L A S N U E V E y D I E Z : 

T A B A R D I L L O . 
Se suspende la 3.' tanda por trasladarse la 

Compañía después de la 2; tanda al Centro Aa 
turiano, donde so representará 

. E L N O V I O D E D O Ñ A I N E S . 

de 

N o t i c i a s G o m e r c i a l e s 

Nueva York, Ociubre S. 

Centenos, A $4.78. 
Deflcuenlo p.ipel comercial, (>;) djv. 

á G,lj2 por 1UU. 
Oaiabips so(brft Loiidro?, 6) cliv, ban­

queros, ü f4.8lM>0. 
Oambios srtlJrd Uíadres -X la vista, & 

$4.85. (K). 
Cambios s íbre París, (V) dfv, banqueros 

á 6 fi n neos 20.0.8. 
Idem sobra l íambur^o, 6i) df\r, ban­

queros, íi {)4.;JI8. 
Bonos r.^.ástraltH d é l o s R ú a lo-i Uni­

dos, 4 por 100. ex-¡nterés, -X 111. 
Centrílugas en plaza, 3..29|d2 cts. 
Oentrífu>fa-í W- 10, pol. 90, co.̂ to y flete, 

2.7i32 cts. • 
Mím-abado. en pla//v, á ets. 
Azftcai; de miel, ei» pia;vi, á 3.5(32 cts. 
iVíanteoa del ()ortLe en tercerolas, $14.25 
Marina patente \ í innesota . -X $1.90. 

Londres, Octubre S. 

Azrtcar eentrífu^a, pol. 9H, á 9s.9d. 
MaKcnUado. ñ 8s. 6d. 
Azúcar de remolacba, (nueva zafra) á 

entregar en 30 dta?, Sa 9c/. 
Consolidados, ex-iuterés, í l88-13i l6 . 
Descuento. IVino ín^ la tena , t p.)r 1)). 
Cuatro por 100 espailol, A 90.1 (4. 

Par í s , Octubre S. 

Renta francés i 3 por 10'), ox-mterjj 
90 flancos 76 céutirnos. 

R E P U B L I C A D E C U B A 

B l i É DE U M S i 

D O N G A B R I E L P E R E Z D E A L D E R E T E , 
Presidente del Consejo de familia de la inca­
pacitada D: E l i sa Laluento y Verdugo. 
Por el presente hago saber que, acordado 

por esto Consejo la venta de la mitad pertene­
ciente <l dicha incapacitada de la casa calle de 
Neptuno número ochenta y uno, en vista de la 
necesidad v utilidad de dicha venta, se saca á 
públ ica subasta la referidi mitad por el térmi­
no de veinte días, señalándose para el remate 
el d ía treinta y uno del actual mes de Octubre, 
á las dos de la tarde en la Notaría de Don Rodol­
fo Armenifol, calle de Cuba n ú m e r o quince.— 
L a referí l a mitad de casa que se suca á. rema­
te, ha sido tasada en tres mil doscientos c in­
cuenta pesos oro español; cuya i a itidad servi­
rá de tipo para la snbasta, no admi t i éndose 
niiiíiiina proposición que no cubra dicho pre­
cio, siendo de cargo del rematador los gastos 
do escritura y su testimonio, derechos fiscales 
y de inscripción.—Los t í tulos de dominio es­
tán en la Notaría expresada, calle de Cuba nú­
mero quince, todos ios días hábiles de una á 
cuatro de la tarde, donde podrán ser examina­
dos por los aspirantes al remato.—Para poder 
tomar parte en la subasta, será indispensable 
depositar un poder del Notario, una cantidad 
igual al diez por ciento dei precio que sirve 
do tipo á la subasta. 

Y para su publ icación en el "Diario de la 
Marina" de la Habana, expido el presente en 
la Habana á dos de Octubre de mil novecien­
tos tres.—Ga&rie.'.Pérez de Alderete. 
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A 8 p e c t o d e l a P l a z a 

Azucare*.—El 

Octubre 3 de 1903. 

mercado cierra quieto y 
sin operaciones. 

Cambios. —Cierra el mercado con de­
manda moderada y alza on los tipos so­
bre Espafla. 

Cotizamos: 
— _ — _ 

Londres 3 dfv . 2f.fr|8 £lv3(4 
GOdjv . 20.r,IS 20.;![4 

París, 3díV . 6.7^ 7 
Hamburijo, 3 djv . 5.5(8 5fííf4 
Estados CJtifdos 3 djv 15.3(4 10.7(6 
Espafla, s; plagia y ^ 

cantidad 8 div. 19.1|2 19.1(4 
Dto. papel comercial 10 X 12 

Monedas extranjeras, —Se cotizan hoy 
como sigue: 
Qreenbacks . 10.1(4 <l 10.1(2. 
Plata americana . 10.1(4 á 10.1(2. 
Plata española . 79.1(2 Á 79.3(4 

Valores p A coiones.— Hoy se ha he­
cho en la Bolsa la siguiente venta: 

10 acciones Gas H? . Am?, á 10.1(4. 

„ 5 Exceisior, N. Orleans. 
,, (> Monleroy, Vcracrui y Progreso. 
,, 7 Morro Castle: New York . 
„ 8 Curityba: New-York. 

bALDRA-N 
Obre. 2 Coblenz,,Bremen y escalas. 

„• 3 Monserrát: Colón y escalas. 
3- E ; ' Navarro: Veracruz. 

„ 5 Havana, Progreso y Veracruz. 
„ 6 Exelsior, New Orleans. 
„ 7 Monlercy: New York. 
„ 8. Olinda: New York. 
„ 10 Morro Castle: New York. 
,, 10 Prinz Adaibert, Hamburgo. 
„ 12 Yigilaíicia; Veracruz y Progreso 

• 13 Ixjuisiana, New-Orlsans. 
,, 14 Esperanza: New York. 

PUERTO DELA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A . 

E N T R A D O S 
Dia 3: 

De Fiiadelfia en 18 diás, gta. amer. Madalena 
Coney, cp. Donghty, tnds. 790, con petró leo 
West india, Oil R. &. Co. 

S A L I D O S 
Día 3 

H A B A N A , 
M A T A N Z A S , 

S A N T I A G O D E CUBA, 
C A R D E N A S , 

C I E N F U E G O S , 
M A N Z A N I L L O . 

.T. P . M O K G A N & Co., N E W Y O R K C O K R E S P O y D E N T . 

Activo en Cuba $6,790,000.00 
Depósi tos en Cuba 15,550,000.03 

Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al Público. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta ar/ena. 

G i r o de Le tras , Cartas de Crédito . 
Pagos por Cable. C a j a de Auorros . 

Compra y Venta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, Amér ica y el Extremo Oriente; 

así como en todos los puntos comerciales de la Repúbl ica de Cuba. 
C-1717 1 Oo 

Para Colón, Pto. Rico, Gádi^ Canarias, 
lona y Génova, vp. español Monsen 

Barce-
. , vp. e spañol Monserrát. 

Para Fernanclina, gta. amer. Jos W. Brooks, 

l>epartftnieiito do U a c í e u d a 
N E G O C I A D O D E P R O P I O S Y A R B I T R I O S 

ATISO DE COBRANZA 

Puestos fijos. Kioscos, Baratillos, Sillones 
de limpieza de, calzado, etc., 

situados en soportales plazas y calles. 

Por el presente se hace saber á los industria­
les comprendidos en el concepto arriba expre­
sado, que queda •biorta la cobranza de las 
cuotas respectivas sin recargo alguno durante 
el presente mes de Octubre correspondiente 
al 2.' trimestre de 1903 á 1904, y que transcurri­
do que sea dicho mes sin verificarlo, incurri ­
rán en un recargo de 5 p.g s ó b r e l a s respecti­
vas cuotas y se cont inuará el procedimiento de 
cobro conforme lo determina la Orden n. 501 
do 1900. 

Habana, Octubre 10 de 1903—El Tesorero, A l -
jdo V . de Maruri. c 1758 3-3 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 

B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la isla 
de Cuba contra oro 4^ á 5 valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79^ á 79^ 
Ureenbacks contra oro español 10i-i á \0y. 

FONDOS P U B L I C O S 
Comp. Vend. 

Valor. P .g" 

r 
E l u s o d e e s t a s e s t e r a s s e h a g e n e r a l i z a d o c o n m u c h a r a ­

p i d e z . E s l a ú n i c a c l a s e d e a l f o m b r a i m p e r v i a á l a h u m e d a d 

y s e a d a p t a e s p e c i a l m e n t e p a r a u s o e n e l c u a r t o d e d o r m i r , a l 

l a d o d e l a c a m a . E v i t a l o s c a t a r r o s y o t r a s m u c h a s c o s a s q u e 

a h o r a n o r e c o r d a m o s . V i e n e n t a m b i é n e n g r a n d e s t a m a ñ o s 

p a r a r e c i b i d o r e s , a n t e s a l a s , c o m e d o r e s , e t c . y e n r o l l o s p a r a 

a l f o m b r a r e s c a l e r a s , c o r r e d o r e s y g a l e r í a s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
T E L E F O N O 117.--IiiiportaáoTes fle mel les para la casa y la oficina. 

ASESTES G E M E A L E S EN CUBA DE LA M A P M " U I I D E R W O O Ü " 

Obligaciones hipotecaria Ayun­
tamiento pimera hipoeca 115 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 2í 

Obligaciones H i p o t e c a r l a s de 
Cienfuegos á Villaclara 109 

Id. 2f id. id 
Id. 1! Ferrocarril Caibarien 
Id. 1! id. Gibara á Holguin 
Id. l í San Cayetano á Vinales 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada 
Id. 2í Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarias Convertido*! 

ae Gas Consolidado 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 

Cuba 18S6 

118 

100 106 

103 
103 
85 

3>lí 

93 
40 

55 
50>á 

125 

100 
15 

115 
41 

60 

60 75 
A C C I O N E S 

c 1704 26-1 Oo 

Banco Espa". oí de la Isla de Cuba 72,^ 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 26 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 78% 

Compañía de Caminos do Hierro 
deCárdenas y Jücaro 941^ 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 91*^ 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te 210 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas 

Idem. ídem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 

do Gas . 1. 
Compañía de Gas Hispano Ame­

ricana Consolidada. 10 
Compañía del Dique Flotante 
Red Te le fónica de la Habana. 
Nueva Fábrica de Hielo 
Ferrocarri l de Gibara á Holguin.. 
Compañía de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 100 103 

Compañía Lonja de Víveres do la 
Haoana 125 
Habana 3 de Octubre de 1903. 

73% 

30 

77% 

95% 

93-^ 

12 

10JÍ 

Movimientode pasajeros 
L L E G A D O S 

De Génova, Barcelona y escalas en el vapor 
esp. Montserrat: 

Sres. F . Mantell—Dolores Remirez—Juan 
Mantell—P. Surroci—R. Fernundez—I. Valen-
ti—J. Roca—G. Muñoz—M. Salcedo y 1 de fa­
milia—A. Revesado—Mercedes Parra—Juana 
Costa .y 3 de fam—F. Hospital—Sor Concep­
ción" do Santa Tercia—W. Rockstrsh—A. E n -
g l i s h - T . A Tutlnll y 2 mas—J. G i r a l t - C o n -
cepción A^uilar—C. Asjuilaiv-J. Fernandez— 
P. Tíbau—P. Guisa—J. Rivas—Juana Barquín 
— J . Vidal—J. Cosula—C. Maso—Rosario Mar-
tlnee—G. Alfonso—P. Jadea—F. Uujora—Leo­
poldo O'Ryan—Taresa El izaMe—L. O ' R v a n -
Elena O'Ryan—Pedro ( r d a h o r t - J . C a l z a d a -
Teresa González y Ó-de fám—Soy Concepción 
— L . Tuero—M. Feí-namleís—Petra R a m o s - M . 
Rejes^-M. Gaetano—M. Ramir'ez^-A. Caílo—I 
Oactano y 1 de fum—Y. Terresina—T. Dome-
rico—C. Gasolina—T. 'Giuaeppe—V. Livígi—J. 
Rois—J. Casaran—Alborto y Juan 01ive¿—An­
tonio Ferrer—.1.' Ochoa—L. Uzuriaga—A. Ce-
roni—J. Fiol—G. Calatuny—L. Gelaqer—An­
tonio Pérez—C. Flores—A. Comas—2S3 de ter­
cera y 95 de transito. 

De Mobila en el vp. dub. Mobils: 
Sres. W. Driskell—A! Hors y 1 de fam—Ja 

mes Hilbert—P. Smith—D. Ryan—G. Havey 
S A L I D O S . 

Para Cayo Hueso y Tampa, en el vapor ame­
ricano Mascotte. 

Sres. E . J . Foutchiny—M. V a M é s - J . M. Car­
vajal—E. S. Hernández—F. Suarez—L. M a i t í -
nez—A. Hernández y 1 de fam.—Mf Radillo y 
1 de fam —A. Herrera—J. Valdés—J. L . Busta-
mante—M; Heirara y 3 niños J . Ruíz S. 
Goldberg—Q. Hernández—G. Lawton—H. C. 
Reiling—C. Vives—A. Selgas—M. G. Alvarez— 
F . Gutiérrez—R. Baranda y 1 de fam.—Ignacio 
Coello—J. M. Hernández—A. Canalejo—An­
drea Nieto y 3 niños—Lola Indela—J. Vázquez 
— B . Hernández—J. Santana—A. Suarez y uno 
de fam.—A. Saldivar—L. Díaz—E. H . Gato— 
Tomá« Marrero. 

Para Nueva York, en el vapor americano 
Móxico. 

Sres. W. P. Stanton y 1 de fam.—H. W. Par -
dey—G. Pardey—U. Echevarría—B. Buttuen— 
J . V. Dart—D. C. Dixon—G. K . Laurence—F. 
Gerene—R. C. Desquiom—J. Miranda—J. E l l -
setegul—J. López—P. Rosell—J. Pérez—Carlos 
Arias—S. Salvatore—E. Yero—F. Yero—M. P. 
Bush y 1 de fam.—B. Diasro—Wm. F e r r i r — H . 
Iveson—L. D. Groomball—G. Mocero—F. M. 
Pons y 1 de fam.—A. F . López—F. Mock—F. 
Dunham—P. Almen—M. B. Young—J. Aloman 
— E . Eecour y 1 de iam.—T. García—E. Hal l y 
1 de fam.—M.' Jova—A. R e a g a n - J . Dracron— 
T. P. Lfrpitt . 

C o m p a ñ í a de Seguros Mutuos contra 
I N C E N D I O S 

E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A C U B A 
E L AÑO 1855 

Of íc inas: H A B A N A N U M . 5 5 

Capital responsable. . 5 3 3 . 8 3 3 . 8 7 3 . 0 0 

1 . 5 0 3 , 1 6 3 . 6 8 
Siniestros pag a d o s© 

hasta 31 Agto 1903. ^ 
P A G A D O S E N 

A l Sr. Ramón Al­
varez López. . 

A la Sra. Ursulta 
Castillo, viuda de Q Z. A A 
Herrera O O . U U 

A \ t í ¿ 0 3 . t ^ l 2 . 0 0 3 . 7 5 
A l Sr. Manuol Gon­

zález 
A l Sr. Pedro Alo-

many 

T O T A L P A G A D O R 
hasta la fecha ^ 

Por una módica cu ... .:^ar.v'.-WÍOU.. y amor 
blecimientos mercajatilcs, y terminado el ejerci­
cio social en 31 de Diciorabre de cada ano, el 
que ingrese sólo abonará la parte proporcional 
tot"respondiente á Jos días que falten para su 
conclusión. 

Habana, Septiembre 30 1903.—El Consejero 
Director, Francisco Salaya. . 

L a Comisión ejec.utiva Bernardo Domínguez , 

^ 4 0 9 . 1 3 

1 . 9 0 0 . 0 0 

4 8 2 . 0 0 

( . 5 0 7 . 9 6 6 . 5 6 

Evaristo Guciérréz;; 
C, 1763 alt 4-4 

"LA GLEGHER 

Buques con registro abierto 
Coruña y Brémen vavor alem. Coblenz, por 

Schwab y Tiilmaií. 
Nueva Orleans vap. esp. Martín Saenz, por 

Marcos Huo. y Cp. 
Nueva Orleans, vp. am. Louisiana, por Galbán 

y Comp. 
Nueva York, vp. am. Monterey,, por Zaldo y 

Comp. 
Veracruz y Progreso vap. amer. Havana, por 

Zaldo y Comp. 
Veracruz vapor español Alfonso X I I , por M. 

Calvo. 
Colón, Pto. Rioo..Cádiz y Barcelona y G5no-

va, vp. esp. Monserrát, por M. Calvo. 
Veracruz vapor franc. L a Navarro, por Bridat 

Mot'ros y Cp. 
Nueva York . vap. americano México , capi tán 

Stevens. por Zaldo y Comp. 
C. Hueso y Tampa. vp. amer. Mascotte, por 

G. Lawton, Ohilds y Comp. 
Mobila, vap. cubano Mobila, por L . V . Placé. 

E m p r e s a s M e r c a a t i i c s 
y S o c i e d a d e s . 

V A P O R E S D E T l l A V E S I A 

S E E S P E R A N 
Obre. 2 Pilar de Larrinaga: Glasgow. 

2 L a Navarra: Saint Nazalre. 
' 5 Havana: New York. 

telro Espol fie la Hataa. 
S E C R E T A R I A . 

De orden del señor Presidente, se cita por 
este medio á todos los señores Asociados, á 
Junta general extraordinaria, que tendrá efec­
to en los salones de este Ccuirp en la noche 
del d ía 7 del actual y A las si y te de la misma 
noche, con objeto de pi( • .ntarles, para su lec­
tura y disousión, el proyecto de Reglamento 
general, terminado por la Comisión nombrada 
al efecto. 

Dicho proyecto de Reglamento se encuentra 
de manifiesto en la Secretaría general, á dis­
posic ión do los señores Asociados. 

Habana, Octubre 3, de 1903. 
F r a n c i s c o B a l b o a . 

C-1759 4-3 

S o c i o d a i l K d i f i U ' m l o r a d e C a s a s p a r a 
O b r e r o s . 

Subasta de diez casas como parte de cien que 
tiene en proyecto esta Sociedad. 

Hasta las nueve de la noche del d ía 15 del 
corriente mes de Octubre, se recibirán en la 
morada del Sr. Presidente de esta Sociedad, 
calle de la Maloja ni 103 proposiciones en plie­
gos cerrados para la construcción de diez ca­
sas en los solares que en el barrio del Vedado 
poseo esta Sociedad. 

Las proposiciones serán abiertas y leídas pú­
blicamente á la hora y fecha mencionada. 

E n esta Presidencia están á disposición de 
quien loa solicite los planos, pliegos de condi­
ciones, modelo de proposiciones, y cuantos In­
formes fueren neocsarloe. 

Habana 2 de Octubre de 1903.—El Secreta­
rio, Juan Rodríguez. 9954 S-2 

J o s é M . Z a r r a b e i t s a 
M E R C A D E R E S 1 0 . 

lu.stalaciones de 
A l u m b r a d o 

y T r a c c i ó n de 
F u e r z a . 

Materiales p a r a 
las mismas. 

T e l é f o n o s 
p a r a grandes 

distancias 
y D o m é s t i c o s . 

P a r a - R a y o s y 
T i m b r e s . 

Ins trumentos do 
M e t e o r o l o g í a , 

F í s i c a , 
T o p o g r a f í a , 

y d o L a b o r aturio. 

R e l o j e r í a 
y Observatorio 

de C r o n ó m e t r o s . 
Unico receptor de I03 teléfonos sin rival. 

M a r c a E K I C S S O N . 
C-1655 alt 13-36 Sb 

Ferrocarriles üiiiios ie la Hatena 

y Almacenes SeRe^la, M i M a 
C O M P A Ñ I A I N T E R X A O I O N A L 

C O N S E J O D E L A H A A B N A 
E n uso de las facultades conferidas por la 

Asamblea general celebrada en Londres ol 5 
de Junio de 1902, los Directores de la Compa­
ñ í a han resuelto convertir loa a o! nales accio­
nes preferentes en .S'íoofc preferente al porta­
dor, al respecto de £10 do Stock preferente por 
cada acción preferente, en certifleadoa de Stock 
de £1.000, £500, £100, £50 y £10; no emit iéndose 
certificados por suma menor do £10. 

A los efectos del canie, se cerrarán definiti­
vamente las operaciones de traspaso do accoio-
nes nominativas el día 30 del corriente á las 
tres p.m. y desde el día 5 do Octubre próximo 
los que resulten en aquella fecha poseedores de 
certificados provisionales de accione» prefe­
rentes, así como los tenedores de t í tulos al 
portador de dichas acciones, deben presentar 
personalmente, ó legrul mente representados, 
sus láminas respectivas en estas oficinas, calle 
de Dragones, altas de la Estación de V i l l a -
nueva, de doco á tres p.m.. relacionándolas en 
los modelos que se les facil ltaráu. y recogien­
do un documento comprobante de la entrega, 
que servirá para percibir, tres días después, 
suscribiendo el correspondiente recibo, los 
nuevos certificados de Stock. 

Habana, Septiembre 22 de 1903. 
Francisco M. Stecf/ers. 

Secretario 
Cta 1&Í3 15-23 

Con feoha 12 de Octudre de 1P03 ha cesado 
como apoderado de las propietarias señora 
Candelaria Barnés y señora María Carr , el Me-
ñor José Centrich, quedando en buena op in ióa 
y crédito, y nombrado ep su lugar al señor 
Antonio Barnés.—Candelaria Barnés y María 
Carr. 10018 4-4 

L DE 1 1 
T E S O R E R I A 

Abiertos por la Junta Directiva los pagos 
del Monte P í o correspondiente al mos de Sep­
tiembre p r ó x i m o pasado, pongo en conoci­
miento de las personas que disfruten del mis­
mo que puedan hacer efectiva la pens ión de 
dicho mes en la Tesorería de este Colegio, sita 
en Amargura 32, en cualquier día hábil de 
ooho de la mañana á cuatro de la tardo. 

Laa interesadas deberán acudir personal­
mente 6 por medio de apoderado oon poder 
bastante. 

Habano 1? de Octubre de 1903. — J . M. Ba­
r r a q u é ^ 9958 . 4-2 

AVISO IMPORTANTE 
A contar desde esta feoha quedan derogadas 

todas las órdenes que haya dado para la venta 
de la hacienda "San José del Sumidero" com­
puesta de 343 caballerías de tierra, ubicada en 
el término municipal de Bahía Hond»* P. J . 
do Guanajay P. de r inar dei Rio, pudiendo 
entenderse directamente con sus dueños los 
que-la deseen, on esta ciudad calle de San Jo­
sé 158, por Espada, letra D., altos. Cipriano R. 
Moran. 9917 4-1 

A V I S O . 

A s o c i a c i ó n de Vig i lantes Nocturnos 
Part i cu lares do la H a b a n a . 

De orden del Sr. Presidente de la misma cito 
á Junta general á los Sres. socios y no socios, 
para el dia 7 de los corrientes, á las siete de la 
mañana , en la calle de Dragones n. 2, altos del 
C E N T R O G A L L E G O , se rucara la puntual r.als-
tencla, por tratarse asuntos de interés para di­
cha asociación. 

Habana, Octubres do 1903.—Manuel Pénela , 
Secretario. 10024 2t3-2in4 

L a póliza Dotal nümero 252,887, ha vencido, 
y se solicita au tenedor, señor Vicente More! 
v J iménez , para hacer entrega de su Importe. 
Dirigirse á F r a n k Finlay. Caiero, Empedrado 
número 10. Sucursal de la Habana. 

9971 8-2 

Invitamos á loa norsonas á quien pueda inte­
resar la construcción de las azotea» Haeusler, 
pasen por la calle del Obispo n. 84, en donde 
podrán ver varias muestras de dichas azoteas. 
También se les facil itarán todos los informes 
relotlvos á cato Interesante sistema. 

E l representante par» la Isla de Cuba. - M I ­
G U E L PUCHEU.—Teléfono 535. 

9746 8-26 

L a l eg í t ima T I N T U R A A M E R I C A N A para 
teñir el cabello y la barba, del inventor francés 
Mr. Roig, deja teñido en uu minuto y se asegu­
ra no ser perjudicial á la salud, antes al con­
trario quita la oaspa y hace renacer el cabello 
devolv iéndole su color natural. No hay nece­
sidad de volverlo á teñir hasta que vuelva 4 
nacer el cabello. E s la mejor del mundo y la 
más barata. Sólo cuesta un peso plata. E n la 
misma se t iñe por sólo $2 plata, contando con 
un personal inteligente y se pasa á domicilio. 

A G U A M A R A V I L L O S A : vuelve la juventud 
de 13 años, el oót is hermoso y fresco. Vale 25 
centavos plata. Sólo con mojarla punta do la 
servilleta en dicha agua y pasarla por la cara 
deja el cútis hermoso y suave, sin dañarlo ou 
lo mis mínimo. Depósito: O-Reilly 44, tienda 
de ropas. 9714 15-26 8t 

m á s 
D O L O R E S D E M U E L A S 

U S E S E L . A 

O D O N T A L I N A 
D E L 

D R . T A B O A D E L A 
Apl icándola como indica el m é t o d o que la 

acompaña, quita en el acto el más agudo dol^r 
do diente Ó muela cariados. 
De venta en todas l a ¿ b o t i c a * d é l a I s l a 

R í a s e así: OflontaliDa ie Tatoaíela. 
00-9 

9 
S d W m l % — ^ " " ^ fl^n ó res fr iado, a « e no ceda inmediatamente á la a c c i ó n que ejerce sobre los bronquios 

P r e . n t T V ' 0 ' 1 ^ - ^ T V 0 r ? V a l ^ ^ « ^ ^ 1 d o A n ^ O ^ T X l t k y I P O l i ó l a qne 
e n f i ? ^ ? a c r e d i t a d a F a r m a c i a y Drogruorla S A N J U L I A X . O c s d e que se sonoce est*> acred i tado P e c t o r a l , las 

« e r m e d a d e s del pecl io , g a r g a n t a y de los pulmones , n o t ienen r a z ó n de ser . 
• I I 

No hay F a r m a c i a acred i tada que no lo tong-a. 
P a r a no ser o n g a ñ a d o s con otros pectorales , fijarse en la et iqueta que tengra el sello de g a r a n t í a y d i g a . 

p r e p a r a d o p o r L A R R A Z A B A L Y H E R M A N O 
7-4 



D I A R I O D E L Á M A R I N A — E d i c i ó n d e l a , m a ñ a n a . — O c t u b r e 4 d e 1 9 0 : 3 . 

G R A C I A S 
N u e s t r o q u e r i d o a m i g o D . N i ­

c o l á s R i v e r o , q u e d e s d e m a ñ a n a 

ee e n c a r g a r á n u e v a m e n t e d e l a 

d i r e c c i ó n d e l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A , n o s e n c a r g a d e m o s e n s u 

n o m b r e l a s g r a c i a s m á s s i n c e r a s 

á l o s n u m e r o s o s a m i g o s d e l a 

H a b a n a y d e l i n t e r i o r d e l a L r l a , 

q u e p o r m e d i o d e c a r t a s , t a r j e t a s 

y t e l e g r a m a s l o s a l u d a n c o u m o ­

t i v o d e s u f e l i z r e g r e s o . 

T a m b i é n n o s o t r o s a g r a d e c e ­

m o s e s o s s a l u d o s y f e l i c i t a c i o n e s 

q u e d e m u e s t r a n l a s g e n e r a l e s 

s i m p a t í a s y j u s t a e s t i m a d e q u e 

d i s f r u t a e l s e ñ o r E i v e r o . 

ÜN REGLAMENTO 

D e c í a m o s a y e r q u e l o s f a b r i ­
c a n t e s d e c i g a r r o s n o s a l e n m e j o r 
l i b r a d o s q u e l o s d e l i c o r e s e n l a 
L e y d e l E m p r é s t i t o y e n e l R e ­
g l a m e n t o q u e p a r a l a e j e c u c i ó n 
d e a q u e l l a s e h a p r o m u l g a d o h a ­
c e p o c o s d í a s . V e á m o s l o , l i j á n ­
d o n o s p r i m e r a m e n t e e n l a s d i s ­
p o s i c i o n e s d e l a l e y . 

C a d a m i l l a r d e c i g a r r i l l o s d e s ­
t i n a d o s á l a e x p o r t a c i ó n , n o p e ­
s a n d o m á s d e t r e s l i b r a s , a b o n a r á 
d i e z c e n t a v o s d e p e s o , y c a d a m i l 
o c h o c i g a r r i l l o s d e s t i n a d o s a l 
c o n s u m o i n t e r i o r a b o n a r á v e i n ­
t i ú n c e n t a v o s . E l i m p u e s t o s o ­
b r e e l c o n s u m o i n t e r i o r s e c o b r a ­
r á fijando u n s e l l o d e t e r c i o d e 
c e n t a v o s o b r e c a d a c a j e t i l l a d e 
d i e z y s e i s c i g a r r o s . 

L a d e m a n d a p a r a l a e x p o r t a ­
c i ó n s e r e d u c e á u n o s q u i n i e n t o s 
m i l l o n e s d e c i g a r r o s ; c a n t i d a d 
r e a l m e n t e i n g n i f i c a n t e t r a t á n d o ­
s e d e u n a i n d u s t r i a c u b a n a q u e 
p o d r í a y d e b i e r a t e n e r c o n s i d e ­
r a b l e c o n s u m o e n e l e x t r a n j e r o . 
E l i m p u e s t o n o f a v o r e c e r á s e g u ­
r a m e n t e l a s a l i d a d e l a m e r c a n ­
c í a , s o b r e t o d o e s t a b l e c i é n d o s e l a 
o b l i g a c i ó n d e q u e é s t a t e n g a u n 
p e s o y u n n ú m e r o d e c i g a r r o s 
m í n i m o s . H a b r á , p u e s , m e r m a 
e n l a e x p o r t a c i ó n , q u e s i n o s e 
t r a d u c e d i r e c t a m e n t e e n o t r a 
m e r m a p a r a e l T e s o r o , p o r q u é l o s 
d e r e c h o s d e s a l i d a h a b í a n s i d o 
s u p r i m i d o s , d e j a r á s i n e m b a r g o 
s e n t i r s u s e f e c t o s e n e l p a g o d e l 
s u b s i d i o , y e n ú l t i m o e x t r e m o 
r e p r e s e n t a r á u n a p é r d i d a e f e c t i v a 
p a r a e l F i s c o . 

C u a n d o s e m o d i f i c ó , p r e c i s a ­
m e n t e c o n r e l a c i ó n á l o s c i g a r r i ­
l l o s , l a L e y d e l E m p r é s t i t o , h i z o 
n o t a r u n f a b r i c a n t e e n l a s c o ­
l u m n a s d e l D I A R I O q u e s e d a n 
e n f á b r i c a 7 5 6 c i g a r r o s e n v a s a d o s 
e n c u a r e n t a y . d o s c a j e t i l l a s d e 
d i e z y o c h o c i g a r r o s c a d a u n a p o r 
$ 1 o r o , y s e g ú n e s e p r e c i o , e l d e 
m i l c i g a r r o s e s $ r 3 2 ; m a s c o m o 
h a y q u e d e d u c i r e l 1 2 p o r c i e n t o 
a u e s e d a á l o s v e n d e d o r e s , q u e -
a a u n p r e c i o n e t o d e $ 1 * 1 6 p o r 
m i l l a r : a s í e s q u e e l i m p u e s t o d e l 

| 0 ' 2 1 p o r 1 . 0 0 3 c i g a r r o s r e p r e ­

s e n t a c o n r e l a c i ó n a l p r e c i o d e 

v e n t a e n f á b r i c a n u í s d e l 1 8 p o r 

1 0 0 ; u n a e n o r m i d a d , u n a m o n s ­

t r u o s i d a d , m e j o r d i c h o , t e n i e n d o 

e n c u e n t a q u e l a f a b r i c a c i ó n q u e -

a a a d e m á s s u j e t a á i a c u o t a p o r 

s u b s i d i o . 

D e b e t e n e r s e e n c u e n t a , p o r 
o t r a p a r t e , q u e s e r á i m p o s i b l e 
m a n t e n e r á l a s c a j e t i l l a s d e s t i n a ­
d a s a l c o n s u m o i n t e r i o r s u p r e ­
c i o a c t u a l d e c i n c o c e n t a v o s a l 
m e n u d e o , p o r q u e e l i n d u s t r i a l 
e x p e r i m e n t a r í a u n a p é r d i d a d e 
u n 1 0 p o r 1 0 0 , q u e e s l o q u e r e ­
s u l t a d e l a c o m p a r a c i ó n e n t r e l a 
g a n a n c i a d e 8 p o r 1 0 0 , p r o m e d i o 
a c t u a l d e b e n e f i c i o p o r m i l l a r d e 
c i g a r r i l l o s , y e l r e c a r g o d e l 1 8 
p o r 1 0 0 q u e r e p r e s e n t a e l i m ­
p u e s t o . P a r a h a c e r f r e n t e á e s a 
d i f i c u l t a d n o q u e d a t a m p o c o e l 
r e c u r s o d e a l t e r a r e l n ú m e r o d e 
c i g a r r o s q u e c o n t i e n e l a c a j e t i l l a , 
p u e s e l i m p u e s t o s e fija s o b r e l a 
b a s e d e d i e z y s e i s c i g a r r o s p o r 
c a j e t i l l a . D e m o d o q u e , c o m o 
y a t u v i m o s o c a s i ó n d e o b s e r v a r 
c u a n d o s e m o d i f i c ó l a L e y d e l 
E m p r é s t i t o , e s i m p o s i b l e m a n t e ­
n e r e l p r e c i o a c t u a l á l o s c i g a ­
r r o s , p o r q u e r e p r e s e n t a r í a u n a 
p é r d i d a e n s e c o p a r a l o s i n d u s ­
t r i a l e s , y e l a u m e n t a r l o n o s ó l o 
p e r j u d i c a r í a á é s t o s , á c a u s a d e 
l a a m i n o r a c i ó n d e c o n s u m o q u e 
e s l a c o n s e c u e n c i a n e c e s a r i a d e 
t o d a e l e v a c i ó n d e p r e c i o s , s i n o 
a d e m á s á l a s c l a s e s o b r e r a s , p o r ­
q u e d i s m i n u i r í a e l t r a b a j o , y a l 
T e s o r o , p o r q u e l a r e c a u d a c i ó n 
s e r á i n f e r i o r á l a c a l c u l a d a e n l a 
L e y d e l E m p r é s t i t o y m u c h o m e ­
n o r q u e l a q u e s e o b t i e n e a h o r a 
e n c o n c e p t o d e s u b s i d i o . 

C u a n d o s e h i z o l a m o d i f i c a c i ó n 
á q u e a c a b a m o s d e h a c e r r e f e r e n ­
c i a , c r e y e r o n t o d o s q u e h a b í a d e ­
s a p a r e c i d o c o n r e l a c i ó n á l o s c i ­
g a r r o s d e s t i n a d o s a l c o n s u m o i n ­
t e r i o r l a c o n d i c i ó n a b s u r d a d e 
q u e c a d a m i l l a r d e c a j e t i l l a s n o 
p e s a s e u n a o n z a m á s d e t r e s l i ­
b r a s . S e g ú n p a r e c e , t o d o s s e e q u i -
y o c a r o n , á n o s e r q u e e l q u e h a ­
y a i n c u r r i d o e n e r r o r s e a e l r e ­
d a c t o r d e l R e g l a m e n t o , a l c o n ­
s i g n a r e n e s t e q u e " c u a n d o e l 
m i l l a r d é c i g a r r i l l o s p e s e m á s de , 
t r e s l i b r a s p a g a r á c o m o t a b a c o s , ; 
c o n f o r m e d e t e r m i n a l a L e y " . 

E n . p r i m e r - t é r r a i n o , l a L e y n o 
d e t e r m i n a n a d a d e e s o ; d e c í a , 
s i m p l e m e n t e e l " t e x t o p i T m i t i ^ O j 
q u e c a d a m i l l a r d a . ¿ j ^ b a c o s qfrej 
e x c e d i e s e d e j r e . s l i b i i a s a b o n a r í a 
d o s p e s o s , y c a d a t i f i a r d e c i g a ­
r r o s n o p e s a n d o m e n o s d e t r e s 
l i b r a s a b o n a r í a v e i n t e c e n t a v o s ; 
p e r o n ó e s t a b l e c í a q u e l o s c i g a ­
r r o s q u e p e s a s e n m á s d e t r e s l i ­
b r a s s e c o n s i d e r a s e n c o m o t a b a ­
c o s . Y e n s e g u n d o l u g a r , e l i n c i ­
s o D , d e l a c l a s e c u a r t a , q u e e s t a ­
b a r e d a c t a d o e n e s t a f o r m a : " C a ­
d a m i l l a r d e c i g a r r i l l o s n o p e s a n ­
d o m á s d e t r e c l i b r a s , d e s t i n a d o s 
a l c o n s u m o i n t e r i o r , a b o n a r á 2 0 
c e n t a v o s d e p e s o " , h a r e c i b i d o 

e s t a r e d a c c i ó n d e f i n i t i v a : " E l i n ­
c i s o D , d e l a c l a s e c u a r t a , r e l a t i ­
v o a l i m p u e s t o s o b r e c i g a r r o s , s e 
m o d i f i c a e s t a b l e c i é n d o s e u n i m ­
p u e s t o d e u n t e r c i o d e c e n t a v o 
s o b r e c a d a c a j e t i l l a d e d i e z y s e i s 
c i g a r r o s , ó s e a v e i n t e y u n c e n t a ­
v o s p o r c a d a m i l o c h o c i g a r r o s . " 

S i e n t a m o d i f i c a c i ó n s e p r e s ­
c i n d e d e l m i l l a r d e c i g a r r o s , s i 
h a s t a e l m i l l a r m i s m o s e s u s t i t u ­
y e p o r u n a n u e v a u n i d a d d e m i l 
o c h o , ¿ c ó m o e s p o s i b l e q u e e n 
a s u n t o d e t a n t a i m p o r t a n c i a e l 
R e g l a m e n t o s e a p a r t e d e l t e x t o y 
d e l s e n t i d o d e l a L e 3 r y h a s t a s e 
p o n g a e n c o n t r a d i c c i ó n c o n é l ? 
L a i n t e r p r e t a c i ó n r e c t a , l a ú n i c a 
r a c i o n a l e s l a q u e s e d i ó u n á n i ­
m e m e n t e á l a m o d i f i c a c i ó n d e 1 3 
d e J u n i o , y q u e p a s a b a h a s t a 
a h o r a c o m o m a t e r i a i n d i s c u t i b l e 
é i n d i s c u t i d a e n t r e l é s ' f a b r i c a n -
c a n t e s d e c i g a r r o s . N o p u e d e d á r ­
s e l e o t r a , n i a p l i c a r s e . e l p r e c e p t o 
l e g a l s i n o e n s u s e n t i d o g r a m a ­
t i c a l y l ó g i c o , s o p e n a d e q u e s e 
c o n v e n g a e n q u e u n S e c r e t a r i o 
d e l D e s p a c h o p u e d e s o m e t e r á l a 
a p r o b a c i ó n d e l P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a l a m o d i f i c a c i ó n d e l a s 
le3res q u e d i s c u t e y v o t a e l C o n ­
g r e s o . 

T o d a v í a t e n e m o s q u e d e c i r a l ­
g o m á s r e s p e c t o d e e s t a y o t r a s 
d e l a d i s p o s i c i o n e s d e l R e g l a m e n ­
t o q u e a f e c t a n á l o s f a b r i c a n t e s d e 
c i s a r r o s . 

d e n t e e l s e f i or S p o t o r n o , q u e h a i d o 
h a s t a T r i n i d a d » 

Esp inosa . 

a m u 1 n i 
(Por telécrafo^ 

Trinidad de Octubre, (i. las \ 
9-50 de la mañana, j 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
I I n h a n a . 

K n T u n a s , d o n d e l l e g a m o s Á l a s o n ­
c e y m e d i a d e l a n o c i r é * e s t i t y o a, h o r -
d o á s a l u d a r a l P r e s i d e n ! ** u n a c o m i ­
s i ó n d o l A y u n t a m i e n t o . 

A l a s s e i s y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
a t r a c a m o s a l m u e l l e d e C a s i l d a , d o n ­
d e a g u a r d a b a n e l A l c a l d e d e T r i n i ­
d a d , s e ñ o r B r a v o ; G o b e r n a d o r d o n 
Jos«5 IVIiííuel G ó m e z ; c o m i s i ó n d e l 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , i v r e m i o o b r e r o s , 
c o l o n i a e s p a ñ o l a , v a r i a s s o c i e d a d e s y 
r e p r e s e n t a n t e T o r r a d o . 

P e í i u e ñ o c a ñ ó n s i t u a d o e n e l m u e ­
l l e n o se c a n s a b a d e h a c e r s a l v a s . I 

E i a c o c h e s y v o l a n t a s n o s d i r i g i m o s 
á T r i n i d a d q u e d i s t a u n a l e g u a , d e 
b u e n a c a r r e t e r a . 

I*reside<nte ibw e n u n a m a g n í l i c a 
v g l a n j A . W U i ^ d p r n ^ s . ^ p í a t a , r e s t o 

«de l a & a n i i g a i a s - gfr-ajidftieag d a T r i n i -
(5a<K l*a p o b l a r i oti , a u n q u e <!<>< a ú l a 
r e v e l a e n s u a s p e c t o s u p a g a d o e s ­
p l e n d o r . 

L , a e n t r a d a e n T r i n i d a d h a s i d o e n ­
t u s i a s t a ; t o d a s l a s f a m i l i a s e n p u e r ­
t a s y b a l c o n e s . V e i n t e ó t r e i n t a g ¡ -
n c t e s e s c o l t a b a n d e s d e C a s i l d a a l 
P r e s i d e n t e y a l e n t r a r e n l a p o b l a c i ó n 
n u m e r o s o p d b l i e o « p i e v i c t o r e a b a ú 
E s t r a d a P a t i n a , a l m i s i n o t i e m p o q u e 
b a n d a m ú s i c a t o c a b a h i m n o d e B a ­
y a m o . 

E l P r e s i d e n t e s e h o s p e d ó e n c a s a 
d e r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r T o r r a d o . 

E n e s t o s m o m e n t o s se c e l e b r a u n a 
p a r a d a e s c o l a r d e m i l c u a t r o c i e n t o s 
n i ñ o s . 

A l a s d o c e r e g r e s a m o s a l v a p o r p a ­
r a c o n t i n u a r v i a j e . 

E n T u n a s v i n o Á s a l u d a r a l P r e s i -

Trinidad S de Octubre, á las 10 | 
de la mañana.* ) 

E l r e c i b i m i e n t o h e c h o p o r T r i n i d a d 
a l P r e s i d e n t e h a s i d o u n o d e los m á s 
e s p o n t á n e o s y c a r i ñ o s o s . 

E s t r a d a P a l m a v i s i t ó e l C a s i n o E s ­
p a ñ o l , d o n d e e l v i c e p r e s i d e n t e s e ñ o r 
C u e r v o , p o r i n d i d i s p o s i c i ó n d e l p r e ­
s i d e n t e d e l C a s i n o , d i ó l e l a b i e n v e ­
n i d a , a s í c o m o e l C ó n s u l e s p a ñ o l , s e ­
ñ o r B u i n a r i e g a . 

C o n t e s t ó e l P r e s i d e n t e c o n a g r a d e ­
c imiento ," h a c i e n d o m a n i f e s t a c i o n e s 
y r e i t e r a n d o s u a p r e c i o á los e s p a ­
ñ o l e s . 

D e s p u é s o b s e q u i ó s e l e c o n u n b i e n 
s e r v i d o r e l r e s c o . 

H a e s t a d o t a m b i é n á s a l u d a r l e e l 
v e n e r a b l e a n c i a n o , c a s i c i e g o , P e d r o 
S a n t a n a , ú n i c o s u p e r v i v i e n t e d e l a 
i n t e n t o n a r e v o l u c i o n a r i a d e l c i n c u e n ­
t a y c u a t r o . 

A l a h o r a e n q u e t e l e g r a f í o e l P r e ­
s i d e n t e v i s i t a l a s s o c i e d a d e s d e l a p o ­
b l a c i ó n , s e g u i d o d e u n a m u l t i t u d q u e 
l o a c l a m a . A q u í , c o m o e n t o d a s p a r ­
t e s , s e h a p e d i d o e l c o r r e s p o n d i e n t e 
A c u e d u c t o . 

E l p e r i ó d i c o E l Progreso d i r i g e u n 
c a r i ñ o s o s a l u d o á ta P r e n s a d e ta H a ­
b a n a y e s p e c i a l m e n t e a l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , r e c o r d a n d o e ¡ a p o y o 
q u e l e p r e s t o e s t e p e r i ó d i c o e n s u s 
g e s t i o n e s p a r a q u e so c o n s t r u y a u n 
r a m a l d e l F e r r o c a r r i l C e n t r a l q u e 
s a q u e á T r i n i d a d d e s u m o r t a l a i s l a ­
m i e n t o , 

E l P r e s i d e n t e d i r i g i ó l a p a l a b r a a l 
p u e b l o , a g r a d e c i e n d o l a « m a n i f e s t a ­
c i o n e s d e a d h e s i ó n y r e s p e t o . 

E l r e p r e s e n t a n t e , s e ñ o r T o r r a d o , 
o f r e c e a l m u e r z o a l P r e s i d e n t e y á t o ­
d o s los q u e lo a c o m p a ñ a n . 

E l g e n e r a l A l e j a n d r o R o d r í g u e z 
a c a b a d e d a r l a s ó r d e n e s o p o r t u n a s 
p a r a q u e f u e r z a s c u b a n a s t o m e n p o ­
s e s i ó n d e P a s a C a b a l l o s , e n C i e n f u e ­
g o s , p o r r e t i r a r s e l a s t r o p a s a m e r i ­
c a n a s . 

E s ¡J i nona. 

Trinidad, Octubre S, á las 11.SI ) 
de la mañana. ) 

C o m o a n u n c i é , e l r e p r e s e n t a n t e s e ­
ñ o r T o r r a d o h a o f r e c i d o a ! P r e s i d e n ­
t e y á s u c o m i t i v a u n b a n q u e t e - a l ­
m u e r z o e n e l q u e h a r e i n a d o e l m a y o r 
e n t u s i a s m o y l a m á s i n t i m a c o r d i a ­
l i d a d . 

A l s e r v i r s e e l c h a m p a g n e se l e v a n t ó 
e l s e ñ o r T o r r a d o y e o n f r a s e s c o n m o ­
v i d a s y s i n c e r a s b r i n d ó p o r e l P r e s i ­
d e n t e y p o r l a R e p ú b l i c a . 

C o n t e s t ó e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a , 
b r i n d a n d o p o r A r m e n t e r o s y o t r o s 
h o m b r e s i l u s t r e s q u e f o r m a n e l a b o ­
l e n g o d e l a a c t u a l g e n e r a c i ó n d e T r í -
n i d a d , p o r e l A l c a l d e , e l G o b e r n a d o r 
y d e m á s d e é s t a c i u d a d y , p o r ú l t i m o , 
p o r e l r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r T o r r a d o . 

F e r n á n d e z M i y a r e s p r o n u n c i ó d i s ­
c u r s o - b r i n d i s y r e c i t ó s u s o n e t o J.(t* 
<los bandera?<. 

A e s t a h o r a , d o c e d e l d í a , r e g r e s a ­
m o s á C a s i l d a p a r a l l e g a r á C í e n f u e -
g o s , d e c u a t r o á c i n c o d e l a t a r d e . 

P O R Q Ü E S E L L A M A N A S I 
Que las Perlas de Quinina de Clertan son »i 

remedio por excelencia contra laa liebres v 1 
mejor modo de tomar este remedio tan am» 
go, nadie lo ignora. r" 

Pero ¿por qué dió el Doctor Clertan á ]a 
cápsulas por él inventadas el nombre de Per 
las? Pues sencillamente porque son tan blan 
caá y redondas que parecen Perlas vordad"! 
ras. 

Y odem.ls, merecen este nombre poro,,» 
Pastan, de 6 á 12 Perlas para cortar segura v 

rápidamente las fiebres intermitentos ar.J, 

bora fijos, y contra las alecciones tífica-s de lo» 
países cál idos ocasionadas por la humedad v 
por los grandes calores. E n suma, constituyen 
el mejor preservativo conocido contra las fle-I 
bres cuando se habita en países cálidos hú­
medos é insalubres. 

De ahí el que al'aprobar la Academia de Me-
dicina de París la manera de preparar csteiae! 
dieamento, recomiende estas Perlas (cada una 
de las cuales contiene 10 centig. de gal Ha 
quin¡na)á la confianza d é l o s enfermos de todeÉ 
los países. A l comienzo del acceso tóniens» 
de 3 á 6 perlas y otras tantas al final. 

Debemos advertir que, además de estas Per 
las, que en todas las farmacias se hallan da 
ventá ,prepara también el Dr. Clertan perlas da 
bisulfato, de clorhidrato bronhidrato y de va-
lerianato de quinina, estas dos filtimas clases" 
especialmente dcstlnandas á las personas ner* 
viosas. 

Importante.—Si bien cada Perla debe llevar 
impresas las pa labrasCler tan-Par í s , para evi­
tar toda confusión ex í jase sobre el envoltorio 
del frasco las señas del Laboratorio- Casa l 
F K E R E , 19. rué Jacob, París . u' 

Depositarios en L a Habana: VIUDA DE Jos i 
BARRA E HIJO, 41, Teniente Rey.—DR. MANUEU 
JOHNSON, Farmacéut i co , 53 y 65 Obispo.—AN. 
TONIO GONZÁLEZ, Farmacéutico,-108, Agiiiar — 
MAYO T COLOMER.—FRANCISCO TAQÜBCHEL 
Botica Santa Rita, 19, Mercaderes.—J, p. Acó*-' 
TA. Farmacéut ico , 68, Amistad. 

E n Santiago de Cuba: O. MORALES, Farma­
céutico, calle San Basilio alta, nftm. 2. DOTTA 
Y EspiNoaA, Farmacia del Coraeroio, is Ma­
rina baja.—F. GRIMANY, Botica Santa Rita. 

E n Afaíansar S. SILVEIRA, y C , ParmacSa-
tlco y Droguista, 15, Independencia.—E. TRIO-
CBT. en todas las Farmacias y Droguerías. 

P í d a s e E N DROGUERIAS Y BOTICAS 
la CoratiTa, Y t o r r a f e j Eeiwtitiiyeiite 

E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
D E R A B E L L . | 

a y d 1 J 

[ m m m m m n m . 

L A E P I L E P S I A 
0 ACCIDEHTES NERVIOSOS, SE C U R A ! RADICALMENTE CON LAS PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS DE. O C H O A 

V é a s e lo que de ellas dice E l Medico P r á c t i c o . — " E s uu producto aaucionado por la experiencia de más 
de 20 años , y cuya base es el bromuro de potasio q u í m i c a m e n t e puro. Sus resultados son tales, que al l í 
donde la med icac ión polibrumorada fracasa, obtienen estas pastillas un é x i t o . Su a soc iac ión es tan ingeniosa 
que, contra lo que sucede cou el uso prolongado del bromuro, el apetito se estimula, las fuerzas renacen, 
vuelve la a l egr ía sin experimentar el enfermo l á somnolencia y abatimiento que acompafian el uso ordinario 
del bromuro. 

P r o s p e c t o s g r a t i s . D e v e n t a e n t o d a s l a s i a n n a c i a s a i r e d i t a d a s . R e p r e s e n t a n t e s e n l a i s l a d e C u b a 
B . L a r l a z a b a l (S. c u C . ) K i H a n ú i n e r o ÍM>. 

l E ^ r i i r r r i . c i - o i f v o t o S S ^ i x « F n . l ± ^ M . - - H í t l o c t x 3 . ^ -
D K P O S I T O G E X K K A L , I 5 E K ] S r A K l > 0 O C H O A , C O R I Í K O E R A l i A J A 1 5 Y 17 , M A O l t m . 

C—1303 ait 16-20 Jul 

E N T R E S S E M A N A S 
q u e r e m o s r e a l i z a r , p o r m e n o s d e J á m i t a d d e s u j u s t o p r e c i o d i v e r s a s m e r c a n c í a s m u y c o n ­
v e n i e n t e s p a r a t o d o s . * 

K n n u e s t r o l o c a l d e l a c a l l e d e O ' R E I L L Y , c o n p a s a j e k O B I S P O , e s t á n e x p u e s t o s c o n s u s 
p r e c i o s , l o t e s d e l o s a r t í c u l o s q u e O C L J S Í 

I L . ^ L , C A . & J S L . Z O E ! H I E S n ^ O 
M u y p r o n t o e x p o n d r e m o s p r e c i o s i d a d e s a d q u i r i d a s r e c i e n t e m e n t e e n l o s m e r c a d o s m í x s 

i m p o r t a n t e s d e l m u n d o , p a r a e s t a c a s a . 

O b i s p o y J Í f f u a c a t e . U o l é f o n o n ú m e r o 5 6 0 . 
C-1624 aJt Gm-20 5t-21 

c u r a t o d a s f a s t o s e s . 

Buques á la carga. 

PARA MONTEVIDEO 
S a l d r á á l a m a y o r b r e v e d a d e l b e r -

g a n t i n s o l e t a M ^ r i c t T © x " o -
• S C V . A d m i t e u n r e s t o d e c a r g a á 
flete. P a r a i n f o r m e s , S a n I g n a c i o 2 6 . 

L . R O D R I G U E Z & C ? 
C—1758 8 t i 8m3 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

Compaliía General Trasatlántica 
D E 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

Bsjo contrato postal cea el Gebitroo Fraocej, 

3 E 3 1 V ^ ^ D O l ? 

L Á N A V A R R E 

C a p i t á n : P E R D R I G E O N . 
Este vapor saldrá directamente para 

C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R Y 

S T . N A Z A I R E 
sobre el 15 de O C T U B R E . Y P A S A J E R O S P A R A 

y car^a solamente para el 
A D M I T E CA 

DICHOS P U E R 
resto de Europa y la América del Sur. 

Lacargrase recibirá t ín icamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco v picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para comodidad de loe SEÑORES P A S A ­
J E R O S , ponemos á su disposición en la Machi­
na un remolcador que los conduciré 6 bordo 
por la reducida cuota de 20 C E N T A V O S plata 
española: en dicho la^ar encontrarán también 
una lancha que conducirá loa equipajes, co­
brando 80 C E N T A V O S plata eapanola por ca ­
da bulto. 

Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y sólo hasta cuatro horas antes de 
la lijada para salir. L a Empresa no responde 
en absoluto del ex trav ío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el Muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres­
pondiente debidamente ñrmado por el 8r. San-
lamarina 6 uno de sus empleados autorizado 
*1 efecto, cayo recibo sólo hará fé en caso de 
pérdida de al^ón bulto. 

D e m á s p o r m e n o r e s i n f o r m a n sus c o u a l g n a -
tar io s 

B R I D A T M O N T R O S Y C? 

T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 

p o r e l v a p o r a l e m á n 

- A . l ^ r 3 3 E S Í S 
Capitán GORTZ. 

Clasificado A n. 1 en la United States Stan­
dard Asotifttion. 

E l vapor A N D E S está provisto de corrales, 
abundante venti lación y todos los perfecciona­
mientos requeridos para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 

en las mejores condiciones y en tal concepto se 
oft-ece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para más íotormes dirigirse al consignatario 

E N R I Q U E H E I L B U T 

S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
C 1708 1 Oc 

J J l . 

V A P O R • 

N i á g a r a " 
s a l d r á p a r a 

el martes 6 de Octubre 

Primera clase.. . $25 oro am9 
Intermedia $14 id. 

M o n t e r e y 
s a l d r á p a r a 

N E W Y O R K 
el m i é r c o l e s 7 O c t u b r e á las 1 0 a. n i . 

Primera clase... $30 oro am9 
Intermedia $15 id. 

Z a l d o & C o . 

í 6 y \ i 
C-1656 B-30 

N U E V A L I N E A 

D E L A 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a m b u r g A m e r i c a n L i n e ) 

PARA LA COEUtA, HAVRE Y HAMBURSO 
Saldré el 10 de O C T U B R E á las 9 de la mañana, el nuevo y espléndido vapor a lemán 

M E R C A D E R E S 3 5 
10-4 

Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato es­
merado. 

Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos á bordo del vapor en los 
remolcadores de la Empresa. 

L a carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co­
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélg ica , Francia , España y E u ­
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre ó H a m -
burgo, 4 e lección de la Empresa . 

Pasaje en 3*- para la Coruña $26-50 oro español. 
M á s $ 1 p l a t a p o r i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 

Para mis pormenores y datos sobre fletes y pasajes acódase al agente 
Enrique Heilbut 

Cure* Apartado 729* Cabla H E I L B U T , 8an Ignacio 54, HABANA. 
C-1730 J O o 

S O U T H E R N P A C I F I C 
Ha?8iia I t o Orleans steamstiíp line 

Continúa sostenien­

do su excelente servi­

cio, que ba becbo á 

esta l ínea tan popular 

entre el público que 

viaja, y anuncia la 

gran R E D U C C I O N de 

precios siguiente: 

De la Haliaiia á Nuera Orleans 
Primera clase, ida S20.00 
Primera clase, ida y vuelta |35.00 
Segunda clase, ida |15.00 
Entrepuente, id flO.OO 
Precios baratos para todos los puntos de los 

Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de l a Machina 

todos los martes á las tres de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados 6 las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 
J o s e p h T>allancle, 

Agente General 

fe 

J . W . F l a n a g - a n , 
Sub-Agenle General 

Obispo D-21- Telífooo <56, 
c 1621 

G a l b á n y C o r a p . 
Agentes 

S a n Ignacio 
3 6 y 3 S 

19S 

V a p o r e s c o s t e r o s ; 

C O S T A N O R T E 

E l vapor 

V u e l t a b a j o 
Capitán CARDELÜZ " 

Saldrá del muelle de Luz para 
B a h í a H o n d a , 

S a n Cayetano, 
JJ irnos, 

An'oyos , 
G u a d i a n a (con transbordo) 

y L a F e 
l o s d í a s 4 , 1 3 , 1 9 y 2 6 

de cada mes & las diez y media de la noche, 
regresando de L a F é con las mismas escalas 
loadlas 7, 15, 22 y 29. 

Recibirá carga en el mudUe de Luz , la v í s ­
pera y el día de salida. 

C O S T A S U R 
E l vapor 

Capitán M O N T E S D E OCA 
Saldrá do Catabanó para 

C o l o n i a , • 

P u n t a . t i c C a r t a s , 

B a i l é n y C o r t é s , 
todos los viernes después de I» llegada del tren 
que sale de la estación de Villanueva á las 2 y 
40 de la tarde, y de Cortés, todos los lunes 
á las siete de la mañana, para l l egará Bataba-
nó todos los martes á las seis de la mañana. 

L a carga se recibirá diariamente en la es­
tación de Villanueva. 

L a goleta "Aguila" auxil iará & este vapor en 
los transportes de Coloma para el mejor servi­
cio con Pinar del Rio. 

A V I S O 
Los señores cargadores pueden asegurar su? 

mercancías en el momento de su embarque, 
bajo la pól iza abierta por esta Compañía en la 
United States IJoyas. 

Para m á s informes acódase á las Oficinas de 
esta Compañía, Oficios 28, altos. 

c 1707 1 Oc 

V A P O R " A L A V A " 

C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 

Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la tarde para 

O & x * c l o n é i s , 

T A R I F A E N ORO E S P A Ñ O L P A R A SAQUA. 
Y C A I B A R I E N . 

De Habana 6 Sagua f Pasaje en l í | 7.00 
y vice-versa..... | Idem en 3f I 3.50 

Víveres , ferretería, loza y petróleo 30 cts. 
Mercaderías 50 ,, 
De Habana i Caibarión I Pasaje en l í |10.60 

y vice-versa | Idem en 3í $ 5,S0 
Víveres, ferretería, loza y petró leo 30 cts. 
Mercaderías 50 cts 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cts 

tercio. 
( E l carburo paga como mercancía.) 

C A R G A G E N E E A l T f L E T E CORRIDO 
ORO ESPAÑOL. 

Para Cienfuegos y Pa lmira & f0.55 
... Caguagas „ . 0.60 
— Cruces y Lajas „ 0.65 
... Santa Clara u 0.80 
... Esperanza y Rodas 0.80 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r l g - i r s e á s u s 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 

H e r m a n o s Z u l u e t a y G á m i z , 
• 1729 l o o 

m n m o e n n m 
D E 

S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S . e n C . 

E L V A P O R 

H O R T E R A 
C A P I T A N 

D O N J O S E V I N O L A S 
Saldrá de e»?te puerto el día 5 do Octubre % 

las 6 de la tarde para los de 
Nuevitas , 

P u e r t o P a o r e ^ 
O i l K v r a , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

C n i m t i n e r n , ( G n a n t á n a i n o ) 
y S a n t i a g o d e C u b a > 

Admite carga basta las 3 do la tarde del 
día de salida. 

S e despacha p o r sus armadores 
S A N P E D K O 6 . 

COSME D E H E R R E R A 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 

LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PABA SAGUA Y B H H W 

T A E I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s í v 
Pasaje en l í * i -

Id. en 3? 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 
Mercancías 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r * » 

• W S S f k 

f 3-30 
0-33 
&-50 

Id. en 8! • • n 33 
Víveres* ferretería, loza, petróleo. K j 
Mercanc ía 

T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua * H a b a n a » 

centavos tercio. 
£1 Carburo paga como mercancía. 

C m Seneralá Flete Corriáfl 
ORO E S P A Ñ O L 

Para Cienfuegos y Palmira.. 
„ Caguaguas 
,, Cruces y Lajas 
„ Santa Clara ? 
p Esperanza 
¡j Rodas 

Para más informes dirigirse A ros aro»»0 
S A N P E D R O & 78 1 O* 
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D I A R I O D E L t A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a — O c t u b r e 4 d e 1 9 0 3 , 

L A 

L a b a j a d e f i n i t i v a d e l r e p r o -

s e n t a n t e S r . D u q u e - E s t r a d a e n ­

t r e l o s r a d i c a l e s d e l C a m a g u e y , 

e s 3ra u n h e c h o . 

E n u n m a n i f i e s t o q u e d i c h o 

e e f i o r a c a b a d e p u b l i c a r y q u e 

a p a r e c e f e c h a d o e n a q u e l l a c a ­

p i t a l e l 2 9 d e S e p t i e m b r e , h a ­

c e l a h i s t o r i a d e s u i n i c i a ­

c i ó n e n e l p a r t i d o n a c i o n a l c a -

m a g u e y a n o , d e l a i n f l u e n c i a 

m a l s a n a e n é l e j e r c i d a p o r l o s 

s e ñ o r e s X i q u e s y M e n d o z o G u e ­

r r a , á q u i e n e s a c u s a d e h a b e r o l ­

v i d a d o s u m i s i ó n , c o n a r g u m e n ­

t o s i r r e b a t i b l e s , y d e l a s c a í d a s 

l a m e n t a b l e s e n q u e u n o y o t r o 

i n c u r r i e r o n , o r a a b a n d o n a n d o e n 

l a C á m a r a l o s i n t e r e s e s d e l C a -

m a g ü e y , o r a p a c t a n d o a l i a n z a s 

c o n l o s o r g a n i s m o s p o l í t i c o s d e 

o t r a s p r o v i n c i a s . 

E l S r . E s t r a d a r e b a t e t a m b i é n 

v i c t o r i o s a m e n t e l o s c a r g o s q u e 

e s o s s e ñ o r e s y s u s a m i g o s f o r m u ­

l a r o n c o n t r a é l p o r d i s e n t i r d e 

s e m e j a n t e s p r o c e d i m i e n t o s ; l o s 

a c u s a d e n o a s i s t i r á l a s s e s i o n e s 

d e l a C á m a r a , d e n o h a b e r h e ­

c h o n a d a p o r J o s é d e l C a r m e n 

V ; i rona , d e " c o l o c a r á s u s p a ­

r i e n t e s ó a m i g o s d e a c á , " d e 

a b a n d o n a r l o s a y u n t a m i e n t o s d e 

l a p r o v i n c i a , d e n o c u i d a r s e d e 

l o s r a m o s d o H i g i e n e , S a n i d a d y 

B e n e f i c e n c i a , d e n o h a b e r p e d i d o 

m á s q u e u 1 0 . 0 0 0 p e s o s p a r a e l 

C a s i n o , q u e n o s e o b t e n d r á n p o r 

l a f o r m a d e l a p e t i c i ó n " y 

" 2 0 0 . 0 0 0 p a r a e l a c u e d u c t o y 

c l o a c a s , s i s t e m a e c o n ó m i c o , c o n 

l o s q u e n a d a s e h a r á , p o r q u e c o n 

e s a s u m a n o h a y p a r a e m p e z a r ; " 

d e h a b e r v o t a d o e n f a v o r d e l a 

S e c r e t a r í a d é G u e r r a y M a r i n a , 

q u e " s e r í a u n r o b o a l p a í s , a l 

p u e b l o t r a b a j a d o r y a l c o n t r i b u ­

y e n t e p a r a s o s t e n e r i n ú t i l b u r o ­

c r a c i a , " e t c . e t c . 

P o r t o d o l o e x p u e s t o y " p o r 
- o t r a s c i r c u n s t a n c i a s q u e e l t i e m ­
p o i r á d e s c u b r i e n d o " s e s e p a r ó e l 
S r . D u q u e - E s t r a d a " d e l o s q u e 
t a n m a l h a n s a b i d o r e p r e s e n t a r á 
B U p u e b l o . " N i " ¿ c ó m o e s t a r c o n 
M e n d o z a y X i q u e s , e x c l a m a , s i 
e l l o s l l e v a n á m i p a í s c a m i n o 
d e l d e s a s t r e , d e l a d e m a g o g i a , d o 
t o d o s l o s m a l e s r e u n i d o s , e n s u ­
m a ? " 

E l S r . D u q u e - E s t r a d a t e r m i n a 

e u m a n i f i e s t o " á s u s p a i s a n o s y 

a m i g o s " c o n l o s s i g u i e n t e s p á r r a ­

f o s : 

Y o no m e h e ido de l a t i e n d a ; el los 
d e s e r t a r o n y en s u c o m p a ñ í a v a n a m i ­
gos d e l a l m a , que pronto los abando­
n a r á n , c u a n d o se c e r c i o r e n de que esos 
a m b i c i o s o s que a q u í so p i n t a n h o m ­
bres de e x p e r i e n c i a , moderados , res­
petuosos y de g r a n d e s amores , a l vo l ­
v e r l a e s p a l d a , conseguido s u ú n i c o 
i d e a l , e l acta^ se t o r n a n e n los o l v i d a ­
d izos de s i e m p r e y e n los r a d i c a l e s de 
h o y . 

Y p u e s que y o no dejo de i n s p i r a r ­
m e en los buenos de m i t i e r r a , que yo 
p a l p i t o á i m p u l s o s d e l h o n r a d o com­
p r o v i n c i a n o , en m i puesto m e quedo) 
y c u a n d o l l egue l a h o r a de los desen­
g a ñ o s , y los e x t r a v i a d o s regresen S I N 
ESOS n o s P E L I G R O S , entonces encon­
t r a r á n á s u v i e j o c a m a r a d a q u e custo­
d i a la» p u e r t a s de l T a b e r n á c u l o , | a y ! , 
h o y v a c í a s , p o r q u e los m e r c a d e r e s en­
g a ñ a r o n á l o s fieles y los c o n d u c e n ca ­
m i n o de l a m u e r t e . 

P e r m í t a n m e m i s a m i g o s que les d i g a 
que e l p r o g r a m a de l g r a n p a r t i d o R a ­
d i c a l L i b e r a l que se a c a b a de a p r o b a r , 
e s o tra n u e v a s o r p r e s a á l a b u e n a fe, 
pues esa no es l a o b r a p u l i d a que s a l i ó 
de las m a n o s de l a C o n v e n c i ó n N a c i o ­
n a l de d i c h o organ i smo , s ino el p r o ­
g r a m a 6 bases a m p l i a s que, p o r encar ­
go, r e d a c t ó u n a p o n e n c i a p a r a luego 
s e r d i s cu t ido y con l a s m o d i f i c a c i o n e s 
de l caso, a p r o b a r l o y p r o m u l g a r l o , p o r 
e sa C o n v e n c i ó n . N a d a de eso que es 
e l e m e n t a l se h a hecho . A q u í , pues , 
s e h a sanc ionado y a c e p t a d o lo que se­
r á modi f icado m á s l a r d e : p e r o h a b í a 
q u e c o m p l a c e r á M e n d o z a y X i q u e s , y 
p o r eso l a f e s t i n a c i ó n 4 ^ J' 

E s t u d i e n m i s c o m p a t r i o t a s á d i a r i o 
n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n , l a s leyes , y con 
c r i t e r i o desapas ionado , m e d i t e n f r í a ­
m e n t e c u á l es el v e r d a d e r o sendero 
que hemos todos de s egu ir p a r a conser­
v a r esta p a t r i a h e c h a á f u e r z a de l á -
g r ¡ r a a s y sangre . 

R e s p e t e m o s á los poderes y e jerc i te ­
mos los derechos que n u e s t r a C o n s t i t u -
non nos d á , c u m p l i e n d o los deberes 
q u e l a m i s m a nos consagra . 

E e m o s l a e s p a l d a á l a s e x a g e r a c i o ­
nes v a y u d e m o s á la c o n s o l i d a c i ó n de 
Ja a e . m í b l i c a , y p i d a m o s a l D i o s de los 
buenos nos l i b r e de esos redentores fal­
sos q u e h o y o l v i d a r o n e l s a g r a d o p a r a 
c o n v e r t i r s e en seres e g o í s t a s . 

^ í e he l iber tado de esos e q u i l i b r i s t a s , 
de l s e ñ o r M e n d o z a , á q u i e n con t a n t a 
l e a l t a d s e r v í y a c o m p a ñ é ; los d e j o e n ­
vue l tos en s u s e n g a ñ o s , e n s u s a m b i ­
ciones, y m e quedo con m i s a m i g o s . N o 
snlgo o o] c o r a z ó n c a m a g i i e y a n o , é ins ­
p i r á n d o m e eu ellos, p r a c t i c a r é l a p o l í ­
t i ca de l orden , de la m o d e r a c i ó n ; a y u ­
d a r é íi los h o m b r e s d e b ien , a l m á s po 
hre , a l m á s d e s v a l i d o , y no p o n d r é j a ­
d í a s íl p r e c i o m í c o n c i e n c i a . E s t a s e r á 
OH p o l í t i c a fotnraj p a r a h a c e r m e d i g n o 

m i p r o v i n c i a y que e l h o g a r que he 
í u u d a d o e n t i e r r a c a m a g i i e y a n a , y que 
o o he de m u d a r ó d e s t r u i r , r e c o j a m á s 
t e n i D r a n o ó m á s tarda , e l r e a n e t a e l 

c a r i ñ o y l a s b e n d i c i o n e s de m i s p a i s a ­
nos todos. 

E l m a n i f i e s t o t i e n e m u c h o q u e 

l e e r ; y l o l e e r á n c o n t a n t o p l a c e r 

l o s p a r t i d a r i o s d e u n a p o l í t i c a d e 

o r d e n c o m o d i s g u s t o l o s s e ñ o r e s 

X i q u e s y M e n d o z a G u e r r a . 

T e l e g r a f í a n á E l Mundo: 
E l r e p r e s e n t a n t e r e p u b l i c a n o p o r e l 

E s t a d o de M i c h i g a n , W i l l i a m A l d e n 
S m i t h , u n o de los m á s d e c i d i d o s a d ­
v e r s a r i o s de l a r e c i p r o c i d a d , d e c l a r ó e n 
u n a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a a y e r t a r d e , 
que , a u n q u e no h a n e n v i a d o sus 
p u n t o de v i s t a e n lo q u e r e s p e c t a a l 
c o n v e n i o c o m e r c i a l q u e se p r e t e n d e 
n e g o c i a r e n t r e C u b a y los E s t a d o s 
U n i d o s , é l no c o n t i n u a r á h a c i e n d o co­
m o antes , u n a o p o s i c i ó n a c t i v a a l p r o ­
yec to . 

" Y a q u e e l S e n a d o a c e p t a ese con­
v e n i o " — d i j o M r . S m i t h — a h o r a nos 
toca á los m i e m b r o s de l a o t r a C á m a r a 
d e j a r n o s l l e v a r p o r los deseos de l a m a ­
y o r í a , s i n e s p í r i t u de o p o s i c i ó n s i s te ­
m á t i c a . " 

A l ^ o p o d r á i n f l u i r l a n u e v a 

a c t i t u d d e l r e p r e s e n t a n t e M r . 

S m i t h e n l a s u e r t e d e l c o n v e ­

n i o e n l a C á m a r a b a j a . 

P e r o a ú n n o se s a b e p o s i t i v a ­

m e n t e s i e l S e n a d o a c e p t a r á e s e 

t r a t a d o . 

C u a n d o s e c r e í a q u e l a C á m a ­

r a a l t a l o e r i g i r í a e n o b j e t o p r e ­

f e r e n t e d e s u e t e n c i o n , a h o r a t e ­

n e m o s — s e g ú n t e l e g r a f í a n t a m ­

b i é n á E l Mundo,—que " e s i m ­

p r o b a b l e q u e l a l e g i s l a t u r a e x ­

t r a o r d i n a r i a d e l C o n g r e s o c o n ­

v o c a d a p a r a e l d í a 9 d e n o v i e m ­

b r e s e c o n s a g r e p o r c o m p l e t o á 

l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o c o m e r ­

c i a l d e r e c i p r o c i d a d . " 

Y n o c o n s a g r á n d o s e p o r c o m ­

p l e t o a l a s u n t o , é s t e p u e d e d i f e ­

r i r s e m u y b i e n p a r a m e d i a d o s ó 

ú l t i m o s d e l a l e g i s l a t u r a . 

T o t a l : u n n u e v o c o m p á s d e e s ­

p e r a . 

E l Cubano Libre y L a Indepen­
dencia, d e S a n t i a g o d e C u b a , d e ­

fienden a l s e ñ o r B r a v o C o r r e o s o 

y á s u s a m i g o s d e t o d a c o m p l i c i ­

d a d c o n l o s l e v a n t a d o s d e D a i -

q u i r í . 

Y d i c e e l p r i m e r o : 

H a y a lgo do daltonismo p o l í t i c o , a lgo 
de g r a v e a n o m a l í a en las facu l tades v i ­
s u a l e s y p e r c e p t i v a s de los que m i r n n 
t í iu de formada , á tan c o r t a d i s t a n c i a , l a 
r e a l i d a d de estas cosas de O r i e n t e . S ó l o 
dos c a u s a s p u e d e n p r o d u c i r e l s i n g u l a r 
í f e n ó í i e n o : e l e r r o r ó e l odio, u n odio 
g r a t u i t o y c a p r i c h o s o , que no sabemos 
p o r q u ó t e n d r í a n q u e s e n t i r c o n t r a l a 
m a y o r í a p o l í t i c a de O r i e n t o nues tros 
co legas E l Mundo, L a Discusión y L a 
Lucha, de l a H a b a n a , p e r i ó d i c o s que en 
estos d í a s h a n c o m p e t i d o en l a a r b i t r a ­
r i e d a d do s u s j u i c i o s a c e r c a do n u e s t r a s 
cues t iones p a l p i t a n t e s . 

E l f e n ó m e n o q u e n o t a e l c o l e ­

g a e s e x a c t o . E l daltonismo á q u e 

s e r e f i e r e , e x i s t e . 

P e r o l a m a y o r p a r t e d e l a s v e ­

c e s n o l o p r o d u c e e l o d i o n i l a 

p a s i ó n p o l í t i c a . 

E s l a n a t u r a l c o n s e c u e n c i a d e 

l a c o n t r a p o s i c i ó n e n q u e s e e n ­

c u e n t r a n l o s p a r t i d o s d e O r i e n t e 

e n r e l a c i ó n c o n l o s d o O c c i d e n t e . 

E s t o d e q u e l l a m e m o s e n l a 

H a b a n a c o n s e r v a d o r e s á l o s q u e 

e n S a n t i a g o l l a m a n n a c i o n a l e s , y 

n a c i o n a l e s a l l í á l o s q u e a q u í d e ­

n o m i n a m o s c o n s e r v a d o r e s , t i e n e 

q u e s e r f o r z o s a m e n t e c a u s a d e 

q u e v e a m o s b l a n c o l o q u e e s n e ­

g r o y n e g r o l o q u e e s b l a n c o . 

¿ N o h a b r í a u n m e d i o , p a r a e v i ­

t a r c o n f u s i o n e s , d e d a r á c a d a 

c o s a s u n o m b r e v e r d a d e r o ? 

E l s e n t i d o c o m ú n l o a g r a d e c e ­

r í a , y l a j u s t i c i a t a m b i é n . 

P o r q u e , d e s p u é s d e t o d o , a l 

m i s m o d i a b l o l e p a r e c e r í a i n j u s ­

t o , s i e r a u n p o c o c e l o s o d e s u s 

c u e r n o s , q u e l o h i c i e s e n p a s a r 

p o r f r a i l e . 

T r a t a E l Nuevo País e n s u ú l t i ­

m o e d i t o r i a l d e l b a n d o l e r i s m o , y 

h a c i e n d o c o m p a r a c i o n e s e n t r e l o 

o c u r r i d o c o n l a g a v i l l a d e s a l t e a ­

d o r e s d e t i e r r a s d e G a b r i e l ^ s o r ­

p r e n d i d o s y r e d u c i d o s á p r i s i ó n 

e n m e n o s d e d o s d í a s , e n c u a n t o 

s e i n t e r e s a r o n e n e l l o u n A l c a l ­

d e , v a r i a s p a r e j a s d e l a R u r a l y 

a l g u n o s v e c i n o s , y l o q u e o c u r r e 

c o n e l b a n d i d o C a s a ñ a s , e s c r i b e : 

S i i g u a l e s c i r c u n s t a n c i a s c o n c u r r i e ­
r a n e n los l u g a r e s q u e C a s a ñ a s h a esco­
g i d o p a r a teatro de s u s f e c h o r í a s , no se 
d a r í a e l vergonzoso e s p e c t á c u l o que 
e s t á o frec iendo u n h o m b r e solo ó a c o m ­
p a ñ a d o de pocos, que se p r e s e n t a e n 
l a s fincas ó e n v í a e m i s a r i o s p a r a e x i g i r 
t r i b u t o s , c o n a m e n a z a s de h a c e r d a ñ o 
e u l a s p e r s o n a s ó e n l a p r o p i e d a d , s i 
no f u e r e n pagados . L a i n e f i c a c i a de l a 
p e r s e c u c i ó n r e v e l a q u e son i n c o m p e ­
tentes los p e r s e g u i d o r e s y que los v e c i ­
nos c a r e c e n de e s p í r i t u v i r i l p a r a de­
fenderse , p r e s t a n d o á l a G u a r d i a r u r a l 
a u x i l i o m a t e r i a l con s u s p e r s o n a s ó l a 
a y u d a m o r a l de sus conf idencias . C a s a -
fías no h a b r í a p o d i d o m a n t e n e r s e tanto 
t i e m p o a l z a d o s i no contase c o n a u x i ­
l i a r e s ; y s i l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s fue­
s e n a p t a s y d i l igentes , h a b r í a n c a í d o 
y a e l b a n d o l e r o y sus e n c u b r i d o r e s e n 
p o d e r de l a f u e r z a p ú b l i c a . 

L a i n s e g u r i d a d de los c a m p o s es m a l 
a ñ e j o en l a p r o v i n c i a de M a t a n z a s . C a -
j i z o t e no a j u s t ó s u s c u e n t a s c o n l a j u s -
•' u La h a s t a o u e v i n o á e l e e i r p a r a teatro . 

E l m o r d a z a u t o r d e E l Saínete 
Político, d e L a Discusión, n o s d i c e : 

K u e s t r o q u e r i d o y s i e m p r e a d m i r a ­
do a m i g o , e l c o m e n t a r i s t a d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A , h a s u f r i d o u n a p e q u e ­
ñ a e q u i v o c a c i ó n a l s u p o n e r n o s h i j o s 
e s p i r i t u a l e s d e l s e ñ o r G a r c í a K o h l y . 

C o n este i l u s t r e o r a d o r nos l i g a n 
v í n c u l o s de h o n d a a m i s t a d , n a c i d a e n 
los b a n c o s d e l colegio y a u m e n t a d a e n 
e l a v a n c e de l a v i d a , q u e n o i m p l i c a n 
v a s a l l a j e e s p i r i t u a l n i de n i n g u n a e s ­
p e c i e . 

P a r a n u e s t r a s i d e a s n o t e n e m o s m á s 
r e g u l a d o r que l a p r o p i a c o n c i e n c i a . 

Y a l e x i m i o p e r i o d i s t a , a l p o e t a i n ­
c o m p a r a b l e de la S u i z a e s p a ñ o l a , l e ex ­
t e n d e m o s gustosos n u e s t r a m a n o d e d i s ­
c í p u l o , a u n q u e d e s a p l i c a d o , p r o f u n d a ­
m e n t e a g r a d e c i d o . 

C o n l a p o d e r o s a a y u d » de s u s conse­
j o s , a b r i g a m o s l a e s p e r a n z a de m a n t e ­
n e r n o s e n b u e n a s e n d a . 

¡ L a m a n o q u e d a e x t e n d i d a , m a e s t r o ! 

C o n q u e n o s o t r o s n o s h e m o s 

e q u i v o c a d o s u p o n i e n d o a l a u t o r 

d e l Saínete d i r i g i d o e s p i r i t u a l -

m e n t e p o r e l s e ñ o r G a r c í a K o h ­

l y y n o s e e q u i v o c ó e l j o v e n e s ­

c r i t o r s u p o n i é n d o n o s l o q u e s e 

l e a n t o j ó s u p o n e r n o s e n e l s u e l t o 

á q u e c o n t e s t á b a m o s ? 

P u e s l o s q u e s e e q u i v o c a n n o 

s o n m a e s t r o s . 

A h í v a , p o r l o t a n t o , a f e c t u o s a ­

m e n t e , n u e s t r a m a n o d e d i s c í p u l o . 

- - / . T i e n e V d . b u e n a h o r a ? 
— Y a lo c r e o , c o m o q u e t o d a s l a s 

n o c h e s c o n í V o n t o m i r e l o j c o n e l c a ­
ñ o n a z o . 

— ¡ V a y a u n a r e c o m e n d a c i ó n ! y a s e 
a d v i e r t e q u e s u r e l o j t i e n e m a t a d v i -
a r s . ¿ N o c o n o c e V d . l o s c r o n ó m e t r o s 
d e B o r b o l l a ? S o n los m á s s e g u r o s , l o s 
m á s tijos y l o s h a y p a r a todos l o s p r e ­
c i o s , c o m o q u e los y e n d e u e n C o m -
p o s t e l a 5 C , d e s d o 4 b a s t a 1 8 5 p e -

MQS u n o . 

de s u s h a z a ñ a s l a s c e r c a n í a s de es ta c a ­
p i t a l ; y eso que a q u í c o n t a b a c o n de­
fensores, s i b i e n no tantos n i t a n p r u ­
dente s como los q u e en a q u e l l a p r o v i n ­
c i a le v a l í a n . A c a s o se d e b a e n g r a n 
p a r t e e sa s i t u a c i ó n a l efecto q u e p r o ­
d u j o e l d e p l o r a b l e t é r m i n o que t u v o l a 
f a m o s a c a u s a i n s t r u i d a p o r los e s c an­
dalosos robos de reses c o m e t i d o s e n 
p r e d i o s de C a b e z a s , q u e f u é a s e g u r a r l a 
i m p u n i d a d de a l g u n o s á q u i e n e s l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a s e ñ a l a b a como p r i n c i p a ­
les c u l p a b l e s . X o es nues t ro á n i m o , c o n 
esto, d e c i r m a l de l a cosa j u z g a d a , s ino 
b u s c a r e x p l i c a c i ó n r a c i o n a l de u n f e n ó ­
m e n o s o c i a l que de otro m o d o no l a 
t e n d r í a , p a r q u e no es a d m i s i b l e e n e l 
o r d e n m o r a l s u p o n e r c o n d i c i o n e s de i n ­
f e r i o r i d a d á los m o r a d o r e s de u n a p r o ­
v i n c i a respecto de los que r e s i d e n en 
o t r a s de la i s l a . 

* * 
D e todos modos , y s e a n c u a l e s f u e r e n 

las c a u s a s á q u e se deba l a i m p u n i d a d 
con q u e C a s a í l a s e s t á e j e r c i e n d o s u c r i ­
m i n a l oficio, h á c e s e i n d i s p e n s a b l e q u e 
l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n a d o p t e 
m e d i d a s que c o n d u z c a n á p o n e r t é r m i ­
no, s i n d e m o r a , a l e s c á n d a l o q u e p r o ­
d u c e y a l a i n e f i c a c i a de la p e r s e c u c i ó n 
de q u e es objeto ese a u d a z b a n d i d o . N o 
c o n v i e n e que, p o r fa l ta de d i l i g e n c i a , 
g e r m i n e l a s e m i l l a que d a p o r frutos 
G a r c í a s , F u n d o r a s y M i r á b a l e s . E l G o ­
b e r n a d o r , los a l c a l d e s y l a G u a r d i a r u ­
r a l de M a t a n z a s , deben h a c e r esfuerzos 
p a r a s a l i r de l a p o s i c i ó n d e s a i r a d a e u 
q u e los t i ene C a s a ñ a s ; y s i p a r a e l lo 
fuese p r e c i s o u t i l i z a r los s e r v i c i o s do l a 
p o l i c í a s e c r e t a que con h a b i l i d a d y 
b u e n é x i t o f u n c i o n a en l a H a b a n a , no 
cabo d u d a r de que los p r e s t a r í a n c o a 
s u a c o s t u m b r a d o celo y c a b a l f o r t u n a 
los agentes que á ese fin fuesen des ig ­
nados . 

¡ H u m ! ¡ L a s e c r e t a ! . . . 

L a s e c r e t a d e l a H a b a n a p u e d e 

q u e n o d i e s e r e s u l t a d o s e n C á r ­

d e n a s p a r a l a p e r s e c u c i ó n d e l 

b a n d o l e r i s m o . 

N o e s p o s i b l e e x i g i r q u e e l g o ­

b e r n a d o r d e u n a p r o v i n c i a . s e 

p o n g a a l f r e n t e d e e s a p o l i c í a , 

c o m o e l a l c á l d e á q u e s e r e f i e r e 

e l c o l e g a s e p u s o a l f r e n t e d e l a 

R u r a l . 

T e n d r í a q u e o p e r a r s o l a . 

Y á p o l i c í a s e c r e t a , c r i m i n a l e s 

m i s t e r i o s o s . 

E l S r . J o v e r , D i r e c t o r d e l I n s ­

t i t u t o p r o v i n c i a l d e S a n t a C l a r a , 

h a t e n i d o l a a t e n c i ó n d e r e m i ­

t i r n o s u n e j e m p l a r d e l d i s c u r s o 

i n a u g u r a l d e l a ñ o a c a d é m i c o d e 

1 9 0 3 á 1 9 0 4 , l e i d o p o r e l c o n o c i ­

d o D o c t o r e n a q u e l c e n t r o d e e n ­

s e ñ a n z a . 

E s t a o b r a e s u n a a p o l o g í a d e l 

p l a n V a r o n a q u e , e n c o n c e p t o d e l 

S r . J o v e r , h a d e s e r s e g u r a m e n t e 

e l p l a n d e e s t u d i o s d e l p o r v e n i r . 

A l g o a v e n t u r a d a n o s p a r e c e e s a 

a f i r m a c i ó n , p o r q u e e l p o r v e n i r 

g u a r d a : m u c h o s s e c r e t o s y u n o d e 

e l l o s p o d r í a ? " r e l p e r f e c c i o n a r 

e s e p l a n , a ú n e n e l s u p u e s t o d e 

q u e h o y f u e s e i r r e p r o c h a b l e . 

¡ N o s q u e d a n t a n t o s s i g l o s d e 

p r o g r e s o ! 

A b i e n q u e s i e l p o r v e n i r n o l o 

p e r f e c c i o n a , l o p e r f e c c i o n a r á n l o s 

E s t a d o s U n i d o s c u a l q u i e r d i a , 

p u e s á j u i c i o d e l S r . J o v e r d a h e ­

g e m o n í a d e l a A m é r i c a d e l N o r ­

t e n o p a r e c e h a d e t e n e r o t r o r e ­

s u l t a d o q u e l a i n s t i t u c i ó n d e l a 

c o n f e d e r a c i ó n a m e r i c a n a a l r e d e -

d o r | d e l a g r a n m e t r ó p o l i d e W a s h ­

i n g t o n . » 

S i e l p r o n ó s t i c o s e c o n f i r m a — 

y d e c l a r a m o s q u e n o e s a v e n t u ­

r a d o — e x c u s a d o e s d e c i r q u e n o 

o s t e n t a r á u n n o m b r e t a n c a s t e l l a ­

n o c o m o e l d o V a r o n a e l f u t u r o 

r e f o r m a d o r d e n u e s t r o p l a n d e 

e s t u d i o s . 
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C u e r v o y S o b r i n o s 

¿En qué cou&cs usted si 

1 
P A T E N T E 

E i gns Mu llsraa es ¡a esfera í í rótsle m üce: 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e " Í T e R I L L A N T E R I A á G R A N E L y e n 

t o d a s c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a n a d o s u r t i d o d a 
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Sección F 
Contra Jorge E . El ias y otro, por esta­

fa. Ponente: .señor L a Torre. Fiscal: se-
fior Sánchez Fuentes. Acusador: Licen­
ciado Escoto. Defensor: Ldo. J i m é n e z . 
Juzgado, del Centro. 

Contra Pablo Fernández, por abusos 
deshonestos. Ponente: señor Azcárate. 
Fiscal: señor Sánchez Fuentes. Defensor: 
Ldo. Pascual. Juzgado, del Centro. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 

Contra Casildo Pérez, por atentado. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Valle . Defensor: Ldo. Laguardia. Juz­
gado, del Oeste. 

Secretario, Ldo. Moré. 

C O X T T H A l a T O & 
riaS B R O N Q U I T I S , ios C A T A R R O S C R Ó N I C O S 1 

P l o s M ó d i c o s m á s e m i n e n t e s r e c e t a n las 

C A P S U L A S 
_ Rema dio insuperabla contra lúa 

• N F E R M E D A D E S d e l . P E C H O 
PARI8' 43. Rué de SaJntonge, P A R I S Y FARMACIAS. 

P o r q u e p a d e c e r p o r n i a s l 

t l C n i p O ? L a Dispepsia, Debilidad del | 
E s t ó m a g o , D i g e s t i ó n "Laboriosa, totiaá l.is | 
enfermedades originadas por trastorno?del j 
canal digestivo y do los intestinos, ceden a l 
momento á sus virtudes curativas. E l peor 
caso do Dispepsia que se conoce, entre los 
que han v i v i á o por años de la dieta mas 
simple, puede curarse con las " C A P S U L A S 
D I G E S T I V A S D E E S C A L A N T E " — N E W ] 
Y O R K . De venta: Sarrá , johnsqn. , etc. 
Habana-Cubo. -

J Í i m a c e n e s d e c £ 2 / f f n a c ¿ o 

S 2 j O b e s p o j 5 2 
Acercándose la estación de Invierno tenemos 

el {justo de avisar á nuestros amigos que durante 
el mes de Octubre liquidaremos á precios fabulo­
samente baratos las existencias de verano, p a r a 
dar cabida á las telas de invierno que están pró~ 
heirííab á llegar, 

tfosé y l í ^ a n u e ] G u t i é r r e z Q u e í o , 

'© ® O© © © ® © ® ©® ® © ©© ©©©©©© © © ©© 
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Con la acc ión que ejerce sobre los 3 
bronquios y demás vías respiratorias ® 
el P E C T O R A L de Larrazabal, se domi- JJ 
na inmediatamente la tos, catarro, 2 
fluxión ó resfriados por rebelde que (j 
sea.—No tiene rival en el mundo. 3 
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© D E V E N T A E N TODAS L A S F A R M A C I A S . 

I D E P Ó S I T O : R I O L A 9 9 . 

F a e n a d a S A N J U L I A N , 
HABANA. 

C-1741 

D R . T A B O A D E L A 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

C o n l a a p l i c a c i r i k i d e a n e s t é s i c o s i u o -
f e n s i r o s , s o p o r t a n m u y b i e n l a s e x -
t r a e c i o n e s d e n t a r i a s , l a s s e ñ o r a s m á s 
d e l i c a d a s y los n i ñ o s . 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e n ­
t a l e s p o r los m é t o d o s m á s m o d e r n o s . 

I > e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s lo s 
s i s t e m a s e n u s o . 

S u s h o n o r a r i o s m o d e r a d o s y f a v o r a ­
b l e s p a r a t o d o s . 

D E 8 á 4 T O D O S L O S D I A S 

00-9St 

c 1858 15-27 St 

P á t o i c a d e C o r r e a s 

p a r a t r a s m i s i o n e 
P a r a p e d i d o s é i n f o r m e s , P U J O L Y C a . , 

n ^ E o r x t © S O S , H f U D c t i X f * , . 
a l t 1 4 . 1 0 C - 1 5 8 5 

G I N E B R A m L E 6 I T I 

A L P O R M A Y O R 
D o s de l a s p u e r t a s de l a D r o g u e r í a 

S A N J O S E ( H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 ) q u e 
d a n á l a c a l l e de L a m p a r i l l a , se h a n 
a b i e r t o p a r a c o m o d i d a d de l p ú b l i c o . 
E s t e sabe d e m a s i a d o que c o m p r a n d o 
u n a m i s m a m e r c a n c í a p o r fracción de 
d o c e n a ó s ea de c u a t r o pomos e n a d e ­
lante , y a se c o n s i d e r a a l p o r M a y o r y 
se obt iene m u p h a v e n t e a e n e l p r e c i o . 

E s t o se d e m u e s t r a c o n u n e j e m p l o : 
u n a so la bo te l la de L i c o r de B r e a d e l 
D r . G o n z á l e z se v e n d e en 75 centavos 
p l a t a . S i se c o m p r a n c u a t r o bote l las 
d e n n solo golpe c u e s t a n $1 -67 oro q u e 
e q u i v a l e eu p l a t a á $2 -12 ; de m o d o q u e 
se a h o r r a n 88 c e n t a v o s . E n los t i e m ­
p o s que c o r r e n h a y q u e v e n d e r b a r a t o 
y p o r eso el D r . G o n z á l e z t iene m a g ­
n í f i c o s t e r m ó m e t r o s q u e v e n d e á medio 
peso plata. P o r tan poco d i n e r o p u e d a 
obtenerse e l m á g i c o i n s t r u m e n t o q u e 
d e m u e s t r a s i t iene ó n a c a l e n t u r a u n e 
p e r s o n a . 

L o s a m e r i c a n o s h a n e x t i r p a d o l a fie­
b r e a m a r i l l a y l a v i r u e l a y d i s m i n u i d o 
o t r a s m u c h a s e n f e r m e d a d e s q u e se p a ­
d e c í a n en C u b a j p e r o fueron i m p o t e n ­
tes y l a S a n i d a d C u b a n a lo es t a m b i é n 
c o n t r a u n a e p i d e m i a que h a c e estragos 
a u n q u e s i l e n c i o s a m e n t e . E l D r . G o n ­
z á l e z s e ref iere a l e s t r e ñ i m i e n t o que lo 
p a d e c e e l 75 p o r 100 de l a p o b l a c i ó n . 
E l Té Japonés d e l D r . G o n z á l e z es u n 
r e m e d i o eficaz. U n a i n f u s i ó n de esas 
y e r b i t a s m a r a v i l l o s a s , t o m a d a á la ho­
r a de l a c o m i d a , m u e v e e l . v i e n t r e á la 
s i g u i e n t e m a f í a n a . l í o h a y m e j o r l a ­
x a n t e n i m e j o r d e s p e r t a d o r . 

M u c h a s m u c h a c h a s s a l e n d e l v e r a n o 
p á l i d a s y a n é m i c a s . E l m e j o r recons­
t i t u y e n t e d e los g l ó b u l o s de l a sangre 
es e l compues to que se l l a m a Carne de 
Hierro y Vino del D r , González, que se 
v e n d e como los d e m á s p r e p a r a d o s de l 
m i s m o a u t o r en l a B o t i c a y D r o g u e r í a 
S A N J O S E , c a l l e de l a H a b a n a n ú m e ­
ro 112 e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 

C i m .1 O c 

( S o c i e d a d a n ó n i m a ) 

M a r c a s p r i n c i p a l e s 

o l a n d é s 

E l B ú f a l o 
A G E N T E S G E N E R A L E S E N L A I S L A D B C U B A 

j f á í n z e ó c C o * 

T E L E F O N O 6 9 9 - A G Ü I A R N U M . 1 3 4 i 
» l t 19b ' 

A los dueños de 

carruajes particu­

lares, establos de 

lujo y coches de al­

quiler. L a goma 

F I R E S T O N E de 

dos alambres por 

afuera si se rompe, 

la reponemos por 

otra nueva. 

L a tínica legHi-

ma y que garanti­

zamos, lleva estam-

podo en la mis­

ma: 

uAgentes exclu­

sivos para la I s l a 

de Cuba, José A l -

varez y Compa-

iiía. 

I m p o r t a d o r e s d e F e r r e t e r í a , C a r r u a j e r í a y T a l a b a r t e r í a . 

T e l é f o n o n ú m e r o 1 3 8 2 — A r a m b u r o n u m e r o 8 y 1 0 — H a b a n a 
c 1633 13t-22 -13d23 St 

M R A B 
P a r a h acev deliciosos refrescos a l medio d í a en casa y p a r a endulzar l a leche 

de los n i ñ o s . 
D e N é c t a r , F r e s a , V a i n i l l a , N a r a n j a , L i m ó n , C h o c o l a t e , Z a r z a p a r r i l l a , 

P i f i a , G u a n á b a n a y T a m a r i n d o . 
A c u a r e n t a c e n t a v o s p l a t a e l l i t r o ; e l d e N é c t a r á c & i c ü e n t a c e n t a v o s . 

S a l ó n C r u s e l l a s , O b i s p o 1 0 7 
C a s a d e m o d a p a r a l o s r e f r e s c o s d e s o d a y m a n t e c a d o s . H a y s i e m p r e u n 

m a n t e c a d o d e c r e m a d e f r e s a c o m o n o lo h a y e n n i n g u n a p a r t e . 
c 1738 i Oc 

http://provincia.se
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Compre siempre sus medicinas en la FARMACIA DEL r > o o t o r O s t i r i r i c l o , MURALLA número 15, entre CUBA y SAN ISNACIO._Teléfono 863 

E L T I E M P O 

(Por telégrafo) 

Santa Clara, Octubre S de 190S. 

A l D I A R I O JDK L A M A R I N A 
H a b a n a . 

P a r e c e quo se presentan intlicios 
de un c i c l ó n incoado en el mar 1 a r i ­
be a l Sutlcste. 

J . J o ver. 

Sania Clara .1 de Septiembre ) 
á las cinco de la tarde, j 

A l , D I A R I O D K L A M A R I N A 
H a b a n a . 

Cic lón viene avanzando; es probable 
se d i r i j a á esta I s l a . 

J O V E R , 

¿Quién gobierna a q n í ? 
Hace ya muchos meses que la is la de 

Cuba ofrece un espec tácu lo tan ameno, 
que d i f í c i lmeute s e p o d r í a descubrir 
otro igual en las naciones que han exis­
tido, que existen ó que han do exiatir 
en los siglos venideros. 

Desde que los grandes filósofos del 
siglo antepasado han esclarecido la 
mente de las hombres, todos los pue­
blos civilizados han caido en la cuenta 
d e que los gobiernos son ó deben de ser 
unos simples administradores de los 
grandes intereses morales y materiales 
de la nación y que á los hombres que 
gobiernan se les debe de ex i j ir altas do­
tes de equidad y de sab idur ía . 

L a amenidad contenida, pues en nues­
tra e x t r a ñ a s i tuac ión consiste en que 
a q u í no se han juzgado necesarias, se­
g ú n parece, esa sab idur ía y esa equi­
dad, cuando se c o n s t i t u y ó el gobierno 
de la Repúbl i ca , y así ofrecemos á ca­
da instante el caso inaudito de que los 
gobernados tienen que rectificar los ab­
surdos estupendos en que incurren to­
dos los d ías sus insigues gobernautes. 

¿Quién gobierna aquí? 
A l pie del Municipio hubo necesidad 

d e constituir una junta del Buen G o ­
bierno Municipal, la cual se compone de 
unos cuantos ciudadanos de buena vo­
luntad y cuya mis ión no es otra que la 
de poner coto á los desafueros de los 
ediles de profes ión. E s decir, quo un 
grupo de ciudadanos, ó sea una porción 
del pueblo contribuyente, tiene que de­
dicarse á dar lecciones de buen gobier­
no municipal íí los que cobran sueldos 
fabulosos por administrar .nuestra ha­
cienda. Les pagamos para que coman 
y les aconsejamos para que no nos arro­
jen en el caos. 

¿Quién gobierna aquí? 
A la vera del famos í s imo Consejo 

Provincial tuvieron que acudir presu­
rosos otros grupos de contribuyentes 
para corregir los enormes desatinos fi­
nancieros que habían surgido en los ce­
rebros de los señores Consejeros, "acon­
se jándoles" acerca de la mauera de ha­
cer práct icas y posibles sus pretensio­
nes monetarias. E s decir, que aquí te­
nemos otra vez unos grupos de contri­
buyentes, .salidos del pueblo, auxilian­
do con sus lecciones á los que también 
cobran una barbaridad de pesos inen-
sualmente por administrar los intereses 
de la provincia. 

¿Quién gobierna aquí? 
Pues, ¿y la Sanidad? H a y que qni ta í -

se el sombrero para hablar de los seño­
res que componen este alto cuerpo que 
es honra y prez de la Rept íb l i ca de Cu­
ba. . . y d e s p u é s de ponernos el sombre 
ro otra vez hagamos m e n c i ó n de su mag­
na obra. De no s é cuál de esos portentosos 
cerebros han salido unos tubos maravillo 
sos, que, aplicados á las fosas Mouras 6 
fosas del Averno, sacan de éstas y espar­
cen en el ambiente unas emanaciones 
infernales... Y al lá van desolados los 
propietarios de casas á r o g a r á los ilus­
tres miembros de la Sanidad que apar­
ten de las narices del pueblo ese horren­
do martirio. Los señores Sanitarios ten­
drán que ceder, sin remedio, ante los 
clamores del sentido c o m ú n y al suce­
der así cabe exclamar otra vez: 

¿Quién gobierna aquí? 
Y vamos á otro asunto. Y a no se tra­

ta ahora de corregir l a ignorancia ó la 
imprudencia cobijada en las dependen­

cias subalternas del Gobierno. A h o r a 
tienen que acndir las corporaciones eco­
nómicas , los grupos de contribuyentes 
de todas las esferas, á disipar con sus 
luces las nebulosidades que envuelven 
las altas regiones-del Gobierno de la Re­
públ ica . A l l í tenemos un señor Minis­
tro de Hacienda, que cobra al año un 
verdadero tesoro, ideando tales planes 
financieros, que m á s parecen planes del 
Monte Pelee, suponiendo que el Monte 
Pelee fuese capaz de pensar. Tan es 
así, que las primeras convulsiones del 
señor Ministro de Hacienda han produ­
cido ya algunos casos de espanto y de 
ruina. . . H a y que consolarse, sin embar­
go, considerando que ese señor Minis­
tro no tendrá por infalible su ciencia 
económica y que aco jerácon benevolen­
cia los justos reparos que los represen­
tantes de los viles intereses materiales 
del p a í s han de hacer á sus obras. 

Mas en esta conntingencia volvemos 
á nuestra odiosa cantinela. 

¿Quién gobierna aquí? 
Porque también en este caso especial 

se verá prevalecer el criterio de grupos 
de ciudadanos, de porciones del pue­
blo, sobre el criterio de un alto funcio­
nario, que come de la carne y bebe de 
la sangre de ese pueblo infeliz que le 
ofrece sus cuseñauzas . 

Pues si aquí tiene que intervenir el 
pueblo en todos los actos del Gobierno, 
si el pueblo es el que tiene que fatigar­
se la mente para solucionar los coutiie-
tos que vienen de arr iba . . . 

¿Quién gobierna aquí? 
Porque, ¡por el sol que nos alumbra!; 

si hemos de pagar por un lado impues­
tos abrumadores para sostener el Es ta ­
do y por otro hemos de tener que car­
gar con las fatigas del gobierno del mis­
mo, entonces dejemos yacer los tributos 
monetarios en nuestros bolsillos y go­
bernemos nosotros. 

Se nos d i r á que, en rigor, el pueblo 
es el que gobierna ya por medio de sus 
representantes en las Cámaras legisla­
doras... 

¡Buen gobierno nos d é Dios! 
A q u í ha pasado algo incalificable, 

algo sombrío , en la co lecc ión de dichos 
señores representantes... 

; M I n y h t ! . . . Pero conste que no so 
mos i m b é c i l e s ni esclavos de corazón. 

M. A. 

R E V I S T A M E R C A N T I L 
Habana, Octuln-e 2 de 1903. 

A Z U C A K E S . — E s t e mercado ha seguido 
quieto, pero firmo, debido á la actitud de 
los tenedores de las ú l t imas partidas dis­
ponibles, quienes, on vista de la buena 
situación del fruto en Nueva York, sos­
tienen sus pretensiones, y como las exis­
tencias en toda la Isla disminuyen rápi­
damente, á consecuencia de los fuertes 
embarques que se hacen de azúcares an­
teriormente vendidos, la perspectiva es 
cada vez m á s favorable para los tenedo­
res de los lotes que quedan por realizar. 

E l alza que ha habido recientemente 
en los precios se debe indudablemente al 
corto rendimiento de la remolacha en 
Europa, pues ademíis de haber sido de­
morados los sembrados, el desarrollo del 
tubérculo fué tardío y defectuoso, á con­
secuencia del tiempo desfavorable que 
prevaleció durante la primavera y la ma­
yor parte del pasado verano. 

Con este motivo, dicen los señores 
Csarnlkow, Me Pougall y C^, de Nueva 
York, en su acreditada JRevbla Azucare­
ra del 18 del mes anterior, lo siguiente: 

"Para embarque en Octubre y No­
viembre se ofrece en nuestro mercado 
azúcar de remolacha de la nueva cosecha 
á 9s. 3%d. cf., ó sea la paridad do 3%e.. 
por centrífugas 96?, á cuyo precio se han 
hecho las transacciones de esta semana, 
calculando, por supuesto, que dichos azú­
cares no estén sujetos a l pago de derechos 
de compensación. Pero como los azúca­
res á que nos referimos han de entregar­
se dentro de unos dos meses , y quizás ha­
bría dificultad en probar á satisfacción de 
la Aduana que no han recibido ni directa 
ni indirectamente primas oficiales 6 de 
algún cartel, es evidente que nuestros re­
finadores continuarán prefiriendo los azú­
cares do caña. Siendo Cuba el único mer­
cado en donde pueden obtenerse grandes 
cantidades de azúcar en un momento 
dado, no sería extraño que a l fin, con­
siguieran los tenedores el l ímite q u e de­
sean." 

L a s ventas de l a semana comprenden 
solamente cuatro partidas, que suman 
42,000 sacos que cambiaron de manos en 
la forma siguiente: 

Q U I N A 
q U * * " N a r a n j a s a m a r g a » . 

I N D I S P E N S A B L E 5 r ^ 

4 MEDALLAS DE ORO 
R E C O M P E N S A 

en la EXÍOSÍCÍOQ D Q M I de 19G0 

L . R A B O T y Df C . DAVID 
Farm'" de i" Clase 

en C O M P 1 É G N E 

# á TODOS los ^ ^ *S 

| C O N V A L E C I E N T E S . ^ f j " 

Dcpfisit™ *n L* HABANA : V i i i d a de J O S K : S A F t R A é H i j o T «n todas Farmacia» 

de T R O U E T T E - P E R R E T 
á I* P A P A Í N A (Pepsina vegetal) 

E s e l m a s poderoso d i g e s t i v o conoc ido h a s t a l a fecha p a r a c o m b a t i r l a s 

E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O : G A S T R I T I S r 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 

M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S . E T C . 
DRA COPITA AL ACABAR DK COMKR BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 

Venta p&riMvor en P a r i s t E i . T R O C E T T E , 4s, rué des Tmmeulles-Industriels. 
Ixijir el Sello de la Union de los Fabric antes sobre el friseo pan nitir las fklsifcaciuiM. 
D e p o s i t o » « n . t o d a s l a s p r i n c i j p a l e s F a r m a c i a s . 

24.000 sacos centr í fugas , pol. 94, á 
3.82 rs. arroba, en la Habana. 

14.000 sacos cent. pol. 94, á 3.80 rs. 
arroba, en idem. 

1,000 sacos cent. pol. 95%, á 3.15il6 
ra. ar. Reventa. 

3.000 sjc ceaf. pol. 92%, á 334 reales 
arroba, en Cárdenas. 

E l mercado cierra hoy muy quieto y 
sin variación á 4 reales arroba, por cen­
trifugas, pol. 95i96, y á 3 reales arroba, 
por azúcar de miel, pol. 88¡90. 

E l promedio de precios pagados por 
centrífugas, tipo de embarque, pol, 96, en 
los dos meses anWiores, fuO como sigue: 

Agosto 3.7230 rs .ar. 
Septiembre 3.9870 rs. ar. 

E l movimiento de azúcares en los al­
macenes de este puerto, desde 1? de Ene­
ro ha sido como sigue: 

haberse ofrecido t ú l t i m a hora, algu 
papel á la venta. 

A C C I O N E S Y V A L O R E S . — C o n excepción 
de las acciones de los Ferrocarriles Uni ­
dos y Gas Hispano Americano, los pocos 
valores en que se operó esta semana en 
la Bolsa, acusan baja en sus precios con 
relación á los que se habían pagado ante­
riormente y las cotizaciones cierran hoy 
nominales. 

M O V I M I E N T O D E M E T Á L I C O . — E l ha, 
bido desde 1? de Enero hasta la fecha-
este año y el pasado, ha sido como sigue: 

ORO. P L A T A . 

SA C O S 

Existencia en 1 
de Enero 

Recibos h a s t a 
el 2 de Otbre.. 

Total 
Salidas h a s t a 

el 2 de Otbre.. 

Existencias: 
Az. crudos, seos1 
Refinado, barri­

les 

190S 

115.532 

1902 

103.038 

952.649 890.619 

1068.181 

519.576 

488.605 

1.187 

993.657 

570.209 

423.448 

2.432 

1001 

4.597 

713.910 

718.507 

428.098 

200.409 

16.775 

Aun cuando haya llovido durante la 
semana de una manera bastante irregular, 
ni el exceso do agua en algunas localida­
des, ni la falta de la misma en otras, ha 
afectado visiblemente los campos de ca-
fla, cuyo aspecto se mantiene general­
mente bueno en la mayor parte do la I s ­
la, las alternativas de días cálidos y no­
ches frescas habiendo propendido al buen 
desarrollo de la planta. 

E n algunas de las comarcas donde llo­
v i ó más copiosamente, fué preciso sus­
pender el trabajo en los campos, pero en 
la mayor parte do las demiís se ha conti­
nuado preparando con mucha actividad 
terrenos para nuevas siembras, las cuales 
han empozado y a en algunos puntos. 

M I E L D E CAÑA. —Agotadas las exis­
tencias, nada se hace y los precios rigen 
enteramente nominales. 

T A B A C O . — R a m a . — N a d a tenemos que 
variar á nuestras anteriores observacio­
nes, como no sea para anunciar que el 
mercado ha regido con mayor firmeza 
por todas las clase apetecibles, cuyas 
existencias son cada día mAs exigúas , 
siendo por lo tanto míis difícil adquirir­
las á los precios cotizados la semaua pa­
sada. 

Torcido y Cigarros. — Se matiene ac­
tivo el movimiento en la mayor parte de 
las fábricas de tabacos y cigarros inde­
pendientes, prevaleciendo también regu­
lar animación en algunas de las del Trust. 

A G U A U D T K N T E , — C o n demanda mode­
rada, los precios rigen sin variación de $10 
á $10% por pipa de 125 galones de 22 
grados, con envase, y de $7 á $7% por los 
130 galones de 20 grados, sin envase. 

A L C O H O L . — Obtiene regular solicitud, 
mayormente para el consumo local; los 
precios se sostienen do $20 á $21 pipa de 
173 galones, marcas de, primera, y de $16 
á $19 id. por las de menos crédito. 

CI^UA.—Regular existencia de la ama­
rilla que tiene regular demanda de $28% 
á $29 qtl., la de primera, y de $27% á 
$28 id. la de segunda. 

M I E L D E A B E J A S . — Moderadas exis­
tencias y buena demanda para la ex­
portación, cotizándose, sin envase, de 
2 5 á 25% cts. galón, y con envase para 
embarque, de 32 á 32% cts. id., notándo­
se tendencia á subir dichos precios. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 

Y I > E V A L O R E S 
CAMBIOS.—Sin embargo de no haber pa­

sado de moderada hasta mediados de se­
mana la solicitud que ha prevalecido, 
debido á la mayor escasez de papel, los 
tipos han seguido denotando gran fir­
meza, pero cierran hoy algo flojos, por 

Importado ante­
riormente $ 3.249.489 » 362.817 

E n l a semana... " " 9.000 

T O T A L hasta el 
2 de Octubre.. " 3.249.489 " 371.817 

Idem, igual fe­
cha en 1902... " 822.162 " 7.358 

Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 

ORO. P L A T A . 

Exportado ante­
riormente $ 115.180 $ 

E n la semana... " " 

T O T A L al 2 de 
Octubre $ 115.180 $ 

Idm. igual en fe­
cha 1902 " " 482.646 

L A N A V A R R E 

Ayer fondeo en puerto, procedente de 
Saint Nazaire y escalas el vapor francés 
" L a Navarro" con carga y pasajeros. 

E L M E X I C O 
Ayer salió para New York, el vapor 

americano " M é x i c o " con carga y pasa­
jeros. 

E L M A S C O T T E 

E l vapor americano de este nombre 
salió ayer para Cayo Hueso con carga, 
correspondencia y pasajeros. 

G A N A D O 

E l vapor cubano -'Mobila" importó dej 
puerto de igual nombre para R. A . Mor-
sis, 34 vacas, 12 terneros y 38 añojos; pa­
ra F . Wolfe, 107 vacas, 55 terneros, 51 
añojos y 3 perros. 

Don Francisco Negra recibió de Puerto 
Cortés por el vapor a lemád Holstein 885 
roses vacunas. 

A S U N T O S V A R I O S . 
P R O R R O G A 

Eabana SO de Septiembre de 1903 
Por subsistir las razones que l a acon­

sejaron y por equidad, previo acuerdo 
del Presidente de la R e p ú b l i c a en C o n ­
sejo de Secretarios, se prorroga por un 
a ñ o la conces ión especial hecha en la 
Orden 266, serie de 1900, á los alum­
nos procedentes de la extinguida E s ­
cuela Profesional, que figuran ya ins­
criptos en la matr í cu la universitaria, 
sin que tal beneficio pueda a l c a n z a r á 
los que ingresen en el curso de 1903 á 
1904, aunque procedan de la referida 
Escuela. — Leopoldo Cando, Secretario 
de Ins trucc ión P ú b l i c a . 

N U E V A ESTACIÓN 
E l sefior Figueredo, director general 

de Comunicaciones, nos participa que 
desde ayer ha quedado abierta al ser­
vicio púb l i co y oficial una nueva E s t a ­
c ión Telegráfica en las "Martinas", pro 
vincia de Pinar del R í o . 

A R S U E L T O 
Nuestro amigo, e l conocido comer­

ciante don J o s é Mar ía N a v i a y Calde­
rón ha sido absuelto por la sala 2? de 
lo Criminal de la Audiencia . 

Felicitamos al antiguo amigo y á su 
defensor el distinguido Letrado sefior 
Caucio Bello. 

P A N A C E A ^ S W A I M 
CURA E L 

R E U M A T I S M O , 
D O L O R KN I.A3 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , ETC. 
C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

CURA 1A 
E S C R O F U L A , 

L L A G A S , 
• U L C E R A S , 

E N F E R M E D A D E S 
k V E N E R E A S , 

H I N C H A Z O N E S . 
V C H X ( H T A A Ñ O S D B A S O M B R O S O É X I T O . P I D A S E S I » L I 5 K I X O 

C O N M U M S & O S O S T E S T I M O N I O S . 

L A B O R A T O R I O de S W A I M Cantes en PhUadelpbia) 

WAMES F . B A L L A R D , S T . L O U I S . M O . , E . U . D I A» 
De venta. Farmacia del Dr. Johnson, O b i s p o No. 5 3 , H a b a n a . 

R E L O J E S 

K c y s t o n e - E l g í í i 
D u i - n b l o e y E x a c t o * 

THE KEVSTO.VB 
. ^ A T C H CASE CO. 

Pblladolpbta, U. t .A. 
La Fíbrtct dt R«loJ«« 
la mas vieja 7 la maa 
granda en Anerlea. 

T««4ta «a 
las p r i n e t p a l M 

R H o J e r i M 
a « \m I s f c d » C a t e 

MEDICACION 
ANTUISPEPTICA 

\ C u r a c l ó n de la Disperal». 

granulada 

e f e r v c í « n t « . 

D E P O S I T O 

FARMACIA 

L A C A R I D A D 
T e j a d i l l o 3 8 

esq. & Compórtela. Habana. 

de 
embarazadu Con-

valoscencia y (odas 
las enferrnedadea 

del M i ó mago. 

C1720 1 Ge 

E M U L S I Ó N 

D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la filtima Expos ic ión de París. 

C u r a l a s t o s e s r e b e l d e s , i í s l s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 
01666 26-28St 

ALCALDÍA M U N I C I P A L D E L A H A B A N A 

Carruajes públicos. 

E l A y u n t a m i e u t o d e es ta c i u d a d , 
v i s t o s los i n c o n v e n i e n t e s q u e ofrece e l 
que c o n t i n i í e e s t a b l e c i d o en l a c a l l e de 
C o r a postela , e n t r e C o n d e y P a u l a , e l pa ­
r a d e r o 6 e s t a c i ó n d e c a r r u a j e s de p l a z a 
a l l í e s tab lec ido ; en s e s i ó n p e r m a n e n t e 
de dos del a c t u a l a c o r d ó l a t r a s l a c i ó n 
del c i t a d o p a r a d e r o de c o c h e s á l a c a l l e 
de C o r a p o s t e l a , en tre l a s de F u n d i c i ó n 
y V e l a z c o . 

U N A 
buena Ligiene de la dentadura evita mu­
chos dolores y algunas eníermedades-

Polvo Dentífrico 
D E L D O C T O R T A B O A D E L A 

para l impiar la dentadura y conservarla 
en estado saludable. 

Elíxir Dentífrico 
D E L D O C T O R T A B O A D E L A 

delicioso para enjuagatorio de la boca. 

E n cajas y frascos de tres tamaños, 
se mucDlran RD todas las PciToruerias y Boticas 

DE LA ISLA. 

Losse l íores Profesores médicos pueden 
ordenar íí sus clientes estos dontífricoSjen 
la seguridad de que están c ient í l icamoute 
elaborados. 

E l Laboratorio Bacter io lógico de la Ha­
bana y el respetable qu ímico Dr. Del fin, 
han emitido valiosos informes sobre su 
selecta preparación y recomendables cuar 
lidades. 00-9 

P O L I C L I N I C A 

D E L DOOTOH 

Profesor, Médico y Ciruiano. 
CORRALES 2. RABANA. 

PnrOfiinn Poflipo) de la Impotencia por «1 
UUldülUll ñalUbdi sistema mixto de Sue-
rolerapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exi to seguro. 

SALON DE CURACION I S ü g J f ' S S 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éx i to de su cu­
ración es seguro y sin ninguna consecuen­
cia. 
TD A "T A MTD'M'Pn moderno, para la tuber-
l i l i l í ñ l u l l i n i U culosis en y. 2í grado 

RAYOS ULTRA ViULtiTÁ par-l liicura-
y Antinomicosis. 

ción de Lupus 

DAynfl y el mayor aparato fabricado 
l i n l U O At por la casa de Liemens Alema­
nia, con él reconocemos á los enfermos qua 
io necesitan sin quitarles las ropas que tie­
nen puesta0. 
opnnTnw D E E L E C T R O T E K A P I A en 
ÚLuulUll general, enfermedades de la 
médula, etc., G A B I N E T E para las eufer-
medadea de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

TT rnTRÍlT IQl*? s indoloren las estreche-
L L L u l U U l j l l J l l ) ees. Se tratan enferme­
dades del h ígado , ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. tfe practican leconooimientos 

con la i-iectricidad. 

Corrales número 2, 
H A B A I T A . C 1737 1 Oc 

G R A N F A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O S 
. i € L x v t i s r i i £ i O é i S f i d o 3 3 r t i - < 5 > 

Do H . T E G A , E s p e c i a l i s t a . - - P r e m i a d a e n C l i á r l e s t o n y B ü f T a l o . 
P a r a c o n s e g u i r l a c u r a d o l a s b e r n i a s r e c o m i e n d a n l o s m é d i c o s los a p a ­

r a t o s d e g o m a b l a n d a ü n i c o s e n e s t a c a s a . S u r t i d o d e m u l e t a s y f a j a s b i -
8 i é i i i c a s . - - 3 1 ^ O B I S P O 3 1 > í c l 7 5 5 1 0 - 2 

A L A S F A M I L I A S 
L e s o trecemos p a r a l a s a l i d a de los 

teatros, los m á s e x q u i s i t o s C H O C O L A ­
T E S , e x c e l e n t e L E C H E p u n í , r i cos he­
lados , c r e m a s y m a n t e c a d o s y s u c u l e n -
tes san d w i c h es* e spee i a l es. 

A s í c o m o les otrecemos n n v a r i a d o 
s n r t i d o de l a s m í í s r i c a s y e sco j idas t r a ­
í a s de l p a í s y e x t i a n j e r a s . 

EL ANON DEL PRADO 
P r a d o 1 1 0 , eufre Virladea y Neptuno 

T E L E F O N O 618 
C J7ia 1 0 c 

t v m - p m m - m m 

m i * 
cA / n f i J O R A G U A DE MESA 

C I S E S T Í V A 

D E V E N T A E N C A S A DK 

O T . I B r o o o l x i O « o . 

H . A vignone sucesor. 

138, I N D U S T R I A 138, H A B A N A , 

C-1646 13t-23. 

Para matar y ahuyentar chinches, hormigas 
y encarachas.—Con 60 centavos, que no mág 
vale media botella, alcanza para tros barras da 
catre, ó dos camas colombinas, ó dos medial 
camas, ó una cama oamera y un catre. 

Se pasan seis meses y m / í s , sin que se aniden 
más c h i n c h e s , — i í » - S E G A R A N T I Z A . 

1 0 3 3 • \ 7 ' J S 5 N 1 ? A z 
Farmacia y Droguería "Americana," Galla-

no 129—"La Vizcaína," Prado 112—Vedado, Si 
núm. 82—Salud «S—Cerro 847, 689, 474 y .055^ 
Estévez 80—Jesús del Monto 052—Corrales 17, 
farmacia—Genios6—Corrales 66 y 128—Gerva­
sio 1 y 79—Aguila 22, IM y 125—Consulado 31— 
Lampari l la G9—Teniente Rey 80—Villegas 67— 
Agular 17—Perseverancia 35—Campanario 110 
—Paula 46-Cuba 150—Vanor .'¡7—SuArez 120— 
Dragones 5, barbería do Jaimo—Sol 23, barbo-
ría—En Guanabacoa: Farmacia del Ldo. Juan 
Mencíaa—En l íeg la: Farmacia del Ldo. A. Cas­
tro, Santa C a t a ü n a l 3 . 

Los pedidos dol interior de la Isla, se d ir ig í -
rftn á los Sres. Majó y Colomer, Farmacia y 
Droguer ía Americana, Galiano 129, Habana. 

0201 alt 26-9 St 

^ 3 

H D n S B S W E M W M S I Y O S 
para las Anuncios Franceses son ios 

S m f U l A Y E N C E F f t V R E i C 3 

L18, rué da la Grange-Batel¡ere, PARIS 

M Á S A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o • 

EMPLEANDO LOS ' 
C I G A R R O S C L E R Y 
y el P O L V O C L E R Y 

Ambos han obtenido Iss m&3 altas recompen»«8 
ilpor Mayor: Dr CLÍRY, en Marsella (Franciaj 

En (a Habana : Viuda da JOSÉ SABRA 4 E:j» 

E G R 0 T * s G R A N G E * S i i r | 

Exposición Universal PARIS 1800 

A p a r a t o s dt» 

D E S T I L A C I O N 
Alcoho l de GO a 95* 

{i9 aS9 Caríier) A voluntad | 

APAHATOS 0£ 
H E C T i p i c a c i o r 4 | 

A l c o h o l ertra a 9e-S1?0 

INSTALACIÓN í i E 

de Vinos, Oüñs fímee, 
Melaza, Granos, ete. 

NUEVOS APARATOS QÜfLtUUMEl 
produciendo en UNA SOLA OPBaACION 

el Alcohol rectfflcbdo a »6-«7" (40-St Cnrtler} 

C A P S U L A S de l í S i í N C l A P ü H A de 

S A N D A L O A M A R I L L O 
do H O R N E R & S O N S , LONDBBS 

On rumcdio soguro comra ta GONORREA, LEUCORREA, oU. 
en frapcog drt 16 Cápsulas . 

Iwito {ewnl : Viuda de JOSÉ SARflA é Hijo, Vataos 
1 V(NTA 

Vino Urania M I 

I N F A L I B L E 
p o x * 1 » O u i ' U . o i ó k l 

DEL 

EN TODAS 

is Pariací; 
y D r o g u e r í a e E S 

B R O N Q U m S ° R E S F R I A D O $ » C A T A R R O S 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 

Vosotros todos 

los que 

padecé i s del Pecho, 

ensayad 

las Cápsulas del 

00r FGÜRNIEfí 

Exi j i r sobre la Caja * ^ 

la Banda de Garantia 

firmada 

^ ^ C R E 

Hfdel Doctor F O U R N I E R 

U n i c a s p r e m i a d a s 
fn U Eipoticion. París, 1870 

IXIJASR LA BANDA OS 
GARANTIA riHHADA 

Los Trabajos 

de los M É D I C O S 

mas autoriiados 

permiten afirmar que 

estas 

CapsiiMreesoMas 
son soberanas 

contra estas terribles 

Enfermedades 

R F P R C D U C C I O N DE LA CAJA 
Este producto es iguklmenfe oresentado sobre la forma de Vino creosoieado y Aoeite creosoteado. 

En La Habana i Viuda da JOSÉ SAMA • Hijo y en todas Farmacias y Drogiieria» 

P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 

M A N U F A C T U R A 
e n F ^ V R I S 

56, Rué de Bandy, 56 

E X I G I R 
LA MARCA 

de 
FABRICA 

E X I G I R 
LA MAHCA 

de 
PABniCA 

C H R I S T O F L E ZV£T» 

TODOS 0 B J E C T 0 S 
son P L A T E A D O S 

d e n u e v o 

EDTÍO (raneo del C1TAL060 EDV» Iranco del CATAUll.O Nombra 

P r e p a r a c i ó n f e r r u g i n o s a n o o c a s i o n a n d o e s t r e ñ i m i e n t o . ^ 

E U G É I N E P R U N I E R 
(Fosfo-Manitaio de hierro granulado) 

RECONSTITUYENTE DEL GLÓBULO SANGUINEO 
C o n t r a C l o r o s i s , A n e m i a , A m e n o r r e a , e t c . 

CHA8SAING ) C", 6. Avinut Victaria. PtR'S. 1 to(HS_f«^^l 

Depositarios en L a Habana : V i u d a de J O S E B A R R A ó H I J O , 
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D E L 

Crónica,P.GÍTfL\t.—París al vuelo, Fray 
Candil.—Mirtos de antaño, poesía, 
Mercedes Matamoros. — Fuf/tó al ho­
gar, Antonio G. Zamora.—Orúwfctf, 
poesía, M. Lozano Casado.—//«i?^-
•nes, María Teresa Anglés.—-í-os do­
minios del hombre, J . Gil del Real.— 
Cómo nace el genio, poesía, E . Nú-
iiez Sarmiento.—FcwWo, Arturo R. 
de Carricarte.—PÍÍÍO manchego, poe­
sía, Atanasío Rivero. 

L a matince musical anunciada para 
lioy, domingo, ou el teatro Martí en fa­
vor de los niños pobres, ofrece un her­
moso tema de actualidad para esta 
Crónica. Ko pueden ser mejor emplea­
bas estas líneas que en una obrado ca-
'xidad altamente simpática. 

L a conferencia pronunciada el 22 de 
teeptiembre por el Dr. Delfiu, en el 
Ateneo, ha dado sus frutos. Las no-
tries damas habaneras, conmovidas por 
la ferviente y sentidísima peroración 
de mi querido compañero, abogando 
.por las criaturas pobres, no vacilaron 
un momento eu reforzar con dobles 
empeños la obra continua de su ampa­
ro y socorro á los desvalidos. Y en su 
loable empresa, conseguirán que esta 
tarde un público numeroso llene todos 
los ámbitos del teatro Martí, movido 
por ese piadoso sentimiento que las 
damas poseen en alto grado y comuni­
can á todos con su ejemplo, como ma­
dres que son y ángeles de piedad para 
todo el que sufre. E l Dispensario del 
Dr. Delfiu para los niños pobres, reci­
birá un notable auxilio, gracias á las 
señoras caritativas y los nobles artis­
tas de la Sociedad de Conciertos. 

Otro compañero no menos estimado, 
Manuel Morphy, eu una de sus "Mo­
mentáneas" ó preciosos artículos pu­
blicados eu i?¿ Üo memo, elogiando la 
obra del Dr. Delíin, cita el ejemplo 
de la Infanta Isabel, que ha dado re-
cieníemenle un almuerzo á 9S2 niños 
pobres. Morphy estimula el celo de 
todas las clases sociales para que cada 
individuo, en la medida desús fuerzas, 
llaga lo que pueda por contribuir al 
bienestar de la iuiaucia desvalida. 

Recuerdo, ahora, con este motivo, 
cpie Mme. Caruot, presidenta de la Re­
pública francesa, dió, en vida de su 
esposo, creo que en la Navidad de 
XS92 , una gran fiesta á los niños po­
bres de París, regalando á cada uno de 
ellos un juguete y una cestita de golo-
Binas para cenar. Varias veces he pen­
sado en la gloria que recaería á la 
prensa de la Habana, si con la ayuda 
del vecindario, del comercio y del go­
bierno, pudiese organizar el 24 de Di­
ciembre una hermosa fiesta que consis­
tiera en regalar una cena y un juguete á 
cada uno de los niños pobres de esta 
capital. Comisiones de señoras y ca­
balleros respetables, formadas eu cada 
barrio, harían el censo de los niños po­
bres, para saber el número de los que 
han de recibir el socorro. Después, 
«"colectar fondos y discurrir el medio 
¿ á s fácil y correcto de organizar la 
obra, eu cuatro ó seis distritos de la 
capital. Sería esta la mejor noche­
buena que pudiera gozarsej pues sola­
mente así piulieran las familias acomo­
dadas y Ira ha j adoras pasar la velada 
con verdadero regocijo, sabiendo que 
es noche-buena aun para los más des­
graciados. 

¡Cuántas veces en la tarde anterior á 
la fecha de Navidad, cuando todo es 
bullicio por las calles, eu el torbellino 
de gente alborozarla que lleva en las 
manos las provisiones de la cena, he, 
visto con profunda lástima y hasta con 
dolor algunas caras mustias y lloros is 
de los infelices que no saben si come; 
tan aquel dia! ¡Qué ideas tristes y 
^ombrías no cruzarán por la mente de 
Aquellos á quienes la suerte ha excluido 
del banquete de la vida! No me he 
sentado una sola vez á la mesa de un 
simple almuerzo ó comida sin entriste­
cerme pensando en los pobres á quie­

nes falta lo que á nosotros nos sobra á 
menudo. 

Tratándose de los que gozan de salud 
y son robustos, apenas importa compa­
decerlos, porque la suerte no niega el 
pan á los humildes que lo buscan con el 
trabajo. Pero cómo no sentir profunda 
compasión hacia esos niños débiles y 
enfermizos que vemos pulular por la ca­
lle con aspecto de hambre y de mi­
seria! Entre] estos pobrecitos hay mu­
chos que son modelos de amor filial. No 
pocas veces he visto darles una pieza 
de dos centavos, para que se compren 
dulce ó pan, y se han guardado el d i ­
nero diciendo:— <fEs para mi madre, 
que aun no ha tomado café." 

Uno de los bienes más positivos de la 
caridad convenientemente practicada, 
es el sano iuliujo que ejerce en la moral 
de las tiernas criaturas. E l niño indigen­
te, cuando encuentra al paso personas 
que se interesan por él y le socorren ali­
viando sus miserias, se forma un con­
cepto de la vida que le va infiltrando el 
amor al prójimo, y toma alientos para 
ser mañana uno de los que dan limosna 
en vez de recibirla. Los héroes de la ca­
ridad, los Vicente de Paul, los Francis­
co de Asís y otros que son gloria del 
mundo cristiano, han contribuido no so­
lamente al bien material de sostener los 
cuerpos físico^ sino también á levantar 
los espíritus, formando elementos útiles 
que enaltecen la sociedad. 

Las almas caritativas, dígase lo que 
se quiera, son el sostén de toda cultura 
y de todo progreso; el único lazo firme 
que mantiene la solidaridad humana. 

P . G I R A L T . 

" E l rey de los camélois" ha muerto. 
Se llamaba Napoleón Hayard. Ha 
muerto aplastado por un automóvil. 
E r a un excéntrico, un origined, un tipo 
verdaderamente parisiense, de los que 
van quedando pocos. Era él quien in­
ventaba todas las actualidades efíme­
ras que se venden eu los bulerarea, á 
diez céntimos: canciones, tarjetas posta­
les, testamentos cómicos á raiz de la 
muerte, de algún personaje Todo lo 
que «e vende, se compra y se vocea por 
deuxsous, en las terrazas de los cafés, 
era invención suya. Le dernicr soupir 
de Chamberlain, cuando la guerra anglo-
boer estaba en su apogeo, y el cual úl­
timo suspiro representaba un cochini­
llo de goma que al desinflarse exhala­
ba un gruñido desgarrador, fué tam­
bién producto de su inventiva grotesca 
y picante. E l mismo _pe£¿é coclion viou-
ratá representa hoy á Madame Hum-
bert, "la grande Therese?*. 

E l mérito de Napoleó» Hayard con­
sistía en poner la actualidad al alcance 
del pueblo. Dirigía todo un ejército. E l 
fué quien organizó en Marsella la re­
cepción do Krüger, con banderas, in­
signias, canciones y vivas ruidosos. 

Ultimamente estuvo en Londres con 
ocasión del viaje de Loubet. Sus carne-
lots se vendían en Regent Street y Pic-
cadilly, traducida al inglés, la caución 
que él había compuesto con motivo del 
viaje de Eduardo á París. 

1'Napoleón" organizaba también ova­
ciones callejeras y claques para las reu­
niones políticas.—Necesito—le decía el 
interesado—para ésta noche cincuenta 
individuos que me aplaudan—y allí es­
taba Hayard, á la hora convenida, con 
su tropa. 

Un día tuvo el ioupei de presentar su 
candidatura á la diputación á Cortes, 
que diríamos en español. Huelga de­
cir que no fué elegido. Injusticia noto­
ria, porque no lo hubiera hecho ni me­
jor ni peor que otros. Eso sí, hubiera 
organizado caídas de ministerios como 
organizaba en las calles aclamaciones y 
silba**. 

* * 
Salisbnry—el gran estadista inglés— 

no dormirá su último sueño en West-
minster ábbey. sino en el humilde ce­
menterio de Hatíield, junto con sus an­
tepasados. E n el célebre Panteón bri­
tánico— ''Templo de reconciliación de 
veinte generaciones de rencor", según 
la frase de Macaulay—reposan no po­
cos insigues políticos ingleses, como 

Gladstone y ambos Pi t t Lord Salisbn­
ry, á la suntuosidad marmórea de la 
abadía, ha preferido el verde reposo de 
su feudo. Le aplaudo el gusto. L a aba­
día de AVestminster es un hacinamien­
to de tumbas y bustos, una inmensa 
catedral profanada á toda hora por el 
turista imbécil. L a campiña británica, 
siempre verde, poblada de árboles se­
culares, majestuosos y altivos, convi­
da á la meditación y al aislamiento. 
¿Qué lugar más á propósito para echar­
se á lo largo y no despertart 

E u Westminslei' ábbey se echa de me­
nos el sepulcro de Disraeli, uno de los 
predecesores de Salisbnry. Disraeli— 
de origen judío—tenía muchas deudas 
cuando empezó su carrera política. 
Una dama israelita, admiradora suya, 
le dejó al morir varios millones; pero 
con la condición de que se enterrara al 
autor de Lotkair junto á ella. 

He aquí por qué lord Beaconsfield— 
que es como se conoce en el mundo de 
la política al famoso novelador—no 
figura en la gran necrópolis inglesa, 
donde tampoco figura otro lord, el más 
ilustre de los lores: Byrou. 

¡Qué nación tan grande es Inglate­
rra! Cualquier día testa,entre nosotros, 
un millonario en favor de un intelec­
tual. Casos como el de Disraeli abun­
dan eu la Gran Bretaña y en los Esta­
dos Uuidos. 

¡Con qué respeto—y no respeto 
platónico—se mira en esos países al 
que trabaja con el cerebro! Entre nos­
otros las familias pudientes se aver­
güenzan de tener á un pariente que 
pinta ó hace versos.Se estima mas á un 
notario que á un novelista. 

* 
Pongamos un ejemplo. Presentan á 

un literato en una casa, y lejos de pre­
guntarle por sus obras ó de dejarle ha­
blar sobre su arte, salta el jefe de fa­
milia—un verdadero congrio—recor­
dando que él también hizo versos eu 
sus mocedades, como podía recordar 
que tuvo el sarampión en la niñez. 

L a literatura entre nosotros es cosa 
baladí, ocupación de ociosos. Claro, 
son tan pocos los que toman en serio 
el oficio, los que estudian asiduamente. 
Lo común es empezar á escribir como 
el pájaro cauta: sin preparación, sin 
estudio previo de la lengua. 

•* 

* * 
Gustavo Larroumet, el sucesor de 

Sarcey en el folletín de Le Temps, aca­
ba de morir. Fué uu crítico de vasta 
erudición, escrupuloso é independien­
te. Superaba á Sarcey como escritor 
en ser menos populdchero. Escrjibió va­
rios libros, uno en que estudia la vida 
y el teatro de Moliere y otro consagra-' 
do á Maiivaux, el mejor, siu duda, de 
los suyos. 

E l Temps le pagaba por cada folletin 
semanal trescientos francos. As í se 
puede ser erudito é independiente. 

Larroumet manejaba con más correc­
ción y lógica su lengua que Emile Fa-
guet, crítico inquieto, contradictorio, 
paradójico y á menudo ligero. 

No era como Vancle Sarcey, repre­
sentante de la crítica burguesa. 

H a muerto joven, consumido por el 
exceso de labor mental. 

F R A Y C A N D I L . 
Biarritz, Agosto 1903. 

M I R T O S B E A N T A Ñ O 

x x x i x 
Le dije al corazón;—Baja á los mares 

para que escuches la amorosa endecha 
que cauta la sirena entre las ondas, 
bailada de la espuma con las perlas. 

Me dijo el corazón:—Yo solo ansio 
escuchar una voz, que es mi sirena! 

Le dije al corazón:—Vé á las praderas 
á contemplar la llama que encendida 
derrama el sol sobre las dulces flores, 
que & su ardoroso aliento se reaniman. 

Me dijo el corazón:—Yo solo ansio 
ver unos ojos que me dan la vida! 

Lo dije al corazón: —Sube á los montes 
y admira el claro y diamantino velo 
con que la noche, esa ostentosa reina, 
adorna el azulado firmamento. 

Me dijo el corazón:—Yo solo ansio 
ver una faz, que para mí.es el cielo! 

X L 
L a callejuela triste, 

los ángulos sombríos, 

y en la pared ruinosa 
el santo allí en su nicho! 

Aquí en lejanos tiempos 
oyóme compasivo 
y unió por un instante 
tu corazón al mío. 

¡Cuán grande fué el milag 3! 
Mas hoy, aunque lo admiro, 
con qué dolor tan hondo, 

. con qué amarga tristeza me sonrío! 
Que me amaras un día 

pudo lograr benigno, 
pero que amaras siempre..., 
á tanto no llegó su poderío. 

X L 1 
De una dulce paloma mensajera 

puse en el rojo pico una flor blanca. 
—Llévasela á mi bien, le dije, y vuelve 
trayéndome algo suyo entre tus alas.— 

Tornó la mensajera, y en sus plumas 
sentí aromas de lirios y de nardos... 
el que tú le dejaste, amado mío, 
con la suave caricia de tus labios...! 

X L I I 
Cuando llegue á decirme que me ama, 

no sé lo que por mí pasará entonces, 
porque solo al pensarlo, de repente 
detiene el corazón sus pulsaciones! 

X L I I I 
L a dulce luz del moribundo día 

brilla sobre la cumbre de los montes 
cual úitima sonrisa, y luego al mundo 
envuelven las tinieblas de la noche. 

Así en la tardo de mi vida irradian 
con tu amor mis postreras ilusiones; 
mas luego morirán... ¿Y quién al alma 
descenderá después?... También la noche! 

M E R C E D E S MATAMOROS. 

A Nioolás Rivero. 
Bienvenido el que vuelve al seno de 

los suyos á templar los rigores do las 
ausencias con el dulce bálsamo de las 
caricias filiales. Los besos de los hijos 
tienen ecos de la primera oración que 
se murmura al pie de los altares, cuan­
do aun vive la creencia: y en los besos 
de los niños hallan los padres algo de 
las viejas creencias que resucitan en los 
labios de los ángeles aureoladas en los 
iris infinitos del recuerdo. Ko es la 
aurora radiosa, es la puesta de sol es­
píente. 

Bienvenido el que torna á sus felices 
lares y logra en ellos la satisfacción 
cumplida de sus amantes anhelos: la 
esposa adorada, la compañera de la vi­
da, los hijos, grandes los unos, peque-
fíos los otros: rosas que se abren en to­
do su esplendor y tímidos capullos que 
se esbozan en las esperanzas de uu 
porvenir cercano; célica falange que 
rodea con sus brazos al iluste viajero, 
llenando de júbilodmnenso su corazón1 
guiante. ; . > • ; 

E l Alfonso X I I nos ha devuelto al 
amigo querido, respetable maestro que 
durante unos meses buscara en las r i ­
sueñas comarcas españolas, más que 
descanso á sus tareas, emociones á sus 
recuerdos. 

Nicolás Eivero, el luchador eterno, 
el constante, el infatigable dueño de la 
frase, señor del concepto, poseedor del 
secreto misterioso donde reside el álma-
mater de la noción estética, ha vuelto 
á Cuba, y su ausencia no será ya moti­
vo de tristezas para los suyos, ni de pe­
na para los que bien le quieren. 

E n el rápido ojeo con que su volun­
tad haya recorrido sitios memorables, 
lugares que son como los paréntesis que 
marcan el recorrido eu el camino de la 
vida, habrá ahondado Rivero en las 
profundidades del recuerdo: la memo­
ria le habrá hecho reproducir ante la 
vista hechos y cosas que fueron, y el li­
terato, el hombre observador, que fija 
la mirada en el pasado, afirma sus 
ideales en el presente, penetrará en el 
porvenir inmenso, buscando con animo­
so anhelo la aspiración de su alma. Y a 
entre los suyos, las cariñosas expansio­
nes rendidas al esposo modelo, al pa­
dre amantísimo, al intachable caballe­
ro, mitigarán un tanto los ardores del 
impulso iniciado al calor de otros re­
cuerdos y de otros tiempos; y entre 
nosotros volvemos á encontrar, para 
regocijo del ánimo y solaz de la inteli­
gencia, al que, sosteniendo con toda la 
gallarda entereza de un Bayardo, la le­
gendaria independencia de sus ideales, 
es en su trato íntimo modelo de transi­

gencia, de afabilidad, de galantería, y 
de humorismo. 

Nicolás Rivero es uno de esos hom­
bres que pueden mirar alto y de frente: 
todo se lo debe á sí mismo. E n la lucha 
social no es un vencido, ni pudiera ser­
lo, siendo un carácter: es un vencedor. 
Firme en sus convicciones, seguro de 
sí mismo, con todas las características 
de raza, él solo se ha abierto paso á 
través del dédalo social; y su nombre 
brilla con el prestigio de los elegidos 
donde quiera que el talento, la discre­
ción y el buen gusto se agrupen en torno 
de la justicia. 

* 
* * 

Nicolás Rivero se encuentra de nue­
vo en la Habana: séanos permitido, al 
saludar su retorno, tributarle el home­
naje que, libre, desinteresado y sincera­
mente, le rendimos todos los que, a l 
honrarnos con su amistad, admiramos 
sus indiscutibles méritos. 

A N T O N I O G . Z A M O R A . 
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Frapiento ie!1 Canto á eranada5' 
Tü, la hermosa, 

la que habita entre jazmines y azucenas; 
tú, la diosa 

de Granada y sus contornos seductores, 
la de cúpulas de oro, 
la de arábicas almenas, 

. la que en noches deliciosas 
Él de festines y verbenas, 

ensalzaban 
y adoraban 

los muzárabes cantores. 

Tó, el vestigio más sublime 
de las épocas lejanas; 
ta, de huríes y sultanas 

| el albergue misterioso y apartado, 
; de caprichos y esculturas 

el artístico tesoro, 
del rey moro 
el palacio de los sueños encantados. 

Tú que has visto prisioneras 
en tus mágicos recintos, 
las moriscas hechiceras, 
do brillantes cabelleras, 
evocando de las Venus 
los modelos y perfiles; 
que has sentido en tus estancias, 
impregnadas de fragancias, 
los suspiros y las cuitas 
do sultanas favoritas 

' • del harén de los Bohadiles: 
que en las noches estrelladas 
bajo vóbedas y arcadas, 

^ cinceladas, 
; •* >de arabescos caprichosos, 

de fantásticos primores; 
has sentido 
d •'1'il/.a¡nas quejumbrosas 

• e m ódico sonido, 
y « . Uomido 
de cautivas castellanas 
lamentando sus amores. 

M . L O Z A N O CASADO. 

I M P R E S I O N E S 
¡Qué grande es Dios en todas sus 

manifestaciones, qué perfecto en sus 
obras y qué impenetrable en sus desig­
nios! 

Nada nos presenta exclusivamente 
grande, pues todo es pequeño con rela­
ción á otra cosa mayor; y de deducción 
en deducción nos perdemos en lo infini­
to y nada es exlusivamente pequeño, 
pues deduciendo también venimos á pa­
rar indefectiblemente en el caos. 

Recuerdo que en mi viaje á Nueva 
York, y estando á punto de naufragar, 
era tal el espectáculo grandioso que se 
ofrecía á mi vista, que aun sobrecogida 
del espanto que produce una muerte 
inminente, admiré aquel cuadro subli­
me é indescriptible. 

Las olas embravecidas -formando infi 
nitas pirámides se sucedían rugientes, 
y con una velocidad aterradora cubrían 
el barco, que á la vez y por el esfuerzo 
de su propio empuje se inclinaba hasta 
casi hundirse en el abismo, haciéndo­
nos prorrumpir en uu ¡ay! unánime y 
desgarrador, último adiós que dábamos 
al mundo y á los seres queridos que en 
él déjábamos. Nada más imponente 
que aquel horrendo cuadro donde el 
coloso elemento contrastaba con la im­
ponente pequeñez del hombre, y sin 
embargo, ¿puede darse nada más gran­

de que el hombre en defensa contra laa 
luchas de la vida! ¡j" 

E n esas terribles tempestades del al­
ma en que el dolor ofusca nuestra ra» 
zón y desequilibra nuestras fuerzas, en 
que oprimido el corazón, le sentimos 
gemir y llorar interiormente como pi-/ 
diéndonos libertad y consuelo, en quo1, 
nos sentimos débiles para contrarrestar; 
los movimientos ahuracañados de nues-í 
tro espíritu, que se rebela indómito ¡V 
tan tiránica esclavitud y nos excita 4í 
abandonar la vida prometiéndonos un' 
dulce reposo. > 

Cuando el dolor se siente de est« 
modo, no hay fibra de nuestro ser qu« 
no responda al sentimiento. 

Somos todo lágrimas, todo suspiro^ *. 
todo quejas, y bajo esa horrenda pleni-' 
tud de tristeza, veríamos aparecer á la ' 
muerte como astro esplendoroso que1 
nos venía á librar de los horrores dell 
vacío y conducirnos á Dios, única ver-i 
dad y único que puede llenar nuestnjt 
corazón sin atormentarlo. 

E n esas titánicas luchas del espirita-
con la materia, jqué grande, qué inapéma 
so... es el hombre combatiendo á des-¡ 
pecho de sí mismo y convertido en gi-
gaute de su propio ser! 

M A H Í A T E R E S A A N G L E S . 

• 

1 
L O S D O I I O S D E L H O M B R E 

A medida que el tiempo pasa, que soj 
Mdelanta y se progresa y se va escudrM 
lando hasta el último rincón de núes-
ro globo, vamos observando más y másl 

la pequeñez del planeta que habitamos. 
Cuando hace algunos afíos, regresa 

ha de lejanas tierras á su patria algua5 
viajero, se le miraba como un ser ex-' 
cepdonal y se encontraba raro que hu­
biera podido resistir la vida en países 
tan extraííos; pero hoy, que segtín uní 
dicho muy conocido, "no hay distan*'! 
cias," ni se admira á nadie por tal con-j 
cepto, ni causa extrañoza que se d ^ 
la vuelta al mundo; cosa muy sencillaíj 
y que cada dia aumenta el número do 
los que de continuo lo verifican. \ 

Por otra parte, eran los antiguos po» I 
co expansivos, y sus poblaciones deja-1 
han mucho que desear; y del mismo^ 
modo que encerraban las villas y ciu-. 
dades dentro de fuerte y estrecha cinta 
de murallas, encerraban el lujo y laj 
riqueza dentro de sus casas y palacios^ i 
donde acumulaban todas las grandlo8Í«3 
dades posibles, construyendo edificios 
san suntuosos y bellos en su interior CO' 
mo feos y tristes en su exterior. 

Apenas daban importancia á las f**! 
diadas de sus palacios, y menos aun 
las calles de la ciudad; así que en las 
poblaciones más antiguas, uos legaron'' 
nuestros mayores su manera de BwJÉ 
dándonos clara idea de lo estrecho j/v 
tortuoso de sus sentimientos respecto^ 
de ornamentación pública y de lo poco 
6 nada en que tenían la estética. M 

Poco á poco, según se ha ido voriíi-Í 
cando el aumento de población, tanto^ 
en las capitales de importancia corneé 
en los centros fabriles, se han sub-j 
sanado mucho tales errores, á medida^ 
que la necesidad lo ha ido reclamandoí*! 
pero no obstante la oonsCrucción del 
calles modernas, ámplias, espaciosas y ! 
ventiladas, se ha hecho imposible elj 
tránsito cu algunos sitios por el excesi-i 
vo número de carruajes, ómnibus, tran- ^ 
vías y vehículos de todas clases. Coma ' 
la vida moderna es una agitación con­
tinua y la rapidez es hoy un factor ; 
principalísimo, reclamó el incesante • 
movimiento nuevas y más numerosas | 
redes de vías de comunicación, y sien- í 
do ya insuficiente la corteza, pensó el 
hombre que bien podría aprovechar cM 
subsuelo. 

A este fin, ni corto ni perezoso, y no 
obstante los obstáculos con que se tro-1 
pozaron desde el principio, se l levó es-
ta idea á la práctica con un éxito feli- ¡ 
císirao, y boy son muchas las capitales 
smnamente populosas, que, consideran- ; 
do escasa para el tráfico la superficie ; 
en quo están asentadas, cuentan con 
vías subterráneas, que resultan más di­
rectas y rápidas. 

Muchos son los ferrocarriles subte­
rráneos que existen, y entre ellos los 
hay verdaderamente notables. Ahí está 
para demostrarlo el Metrop 1 taño, do 

d e H e r n á n d e z 

m m e j o r de todos los depurat ivos; s u p e r i o r á l a s d e m á s Z a r z a p a ­
r r i l l a s y á c u a n t a s p r e p a r a c i o n e s se r e c o m i e n d a n p a r a l o s m a l o s 
humores. 

P u r i f i c a y reconslitvye e l c u e r p o h u m a n o . 

Las lombrtec* se expulsan fácilmente, sin molestias de ninguna clase, con los 
^ O l T T - O í S a i X t l l X O l m L i i - X t l O O Q I>E TIERNAN-DEZ 

fi<) oS>'L7n*;1 en la ^ ^ ^ ^ « - O j U a , A r 3 a á a x i . t c 3 , San Rafael 
c iurc sanano y Aguila, y en todas las buenas boticas del Mando. 

ne lo /^lví .?^ «.?.P?R-rFNA-rF!jni,se bien cn qao la Zarzaparrilla de Hernández lo mismo 
i autor v«l n ^ i ÍmMt,c-os dc «ernández llevan en sus etiquetas el retrato y la Arma de 
rJ:"^^^1 nombre de Mariano Arnautó, farmacéutico (nieto y sucesor del Ldo. Antonio 

OGOO aít 00-1? 

4' 
Hernández). 

ropas de todas clases, muebles, prendas, Jtc. 
Plncoa ÜP PoHmir íi ^ ^ if 1 En ropa para la estación hay completo snrt!do 
rlllíjüS UülüMMiil d 0 9 'frj O V 3> I \#de fluses de holanda, dril y otros géneros. 
Para ropa de señoras, barata, en corte y hecha X J Í £ Í Ü Z Í X Í C Í , S l l . ^ t l ^ O S B -áLO 
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E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
D E E D U A R D O E A L U.-Farmacéutico de Ear ís 

A X \ . * ^ r r * * ^ ^ > S . a-a T y Qwumuue, «SaMr una Panacea, debo probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un estado nsu tológico de los órganos genito-urinarios. 
DOSIS: CUATRO CÜCHARADITA8 DE CAFE AL DIA, ES DECIR TOA CADA TRES HORAQ 

EN MEDIA COPITA DB AGUA. ' 
Venta: Botica FRANCESA, San Rafael esquina d Campanario y en todas las demás 

farmacias y droguerías de la Isla de Cuba. 
O 9899 aJt i Oc 

- E S -

A c R A D A B L E Y P U R A . 

E s t o m a c a l y s a n a . 

I n i m i t a b l e e n s u a r o m a . 

O p t i m a e n s u c l a s e . 

U l t r a - s u p e r i o r e n t o d o . 

P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 

e n l a I s l a de C u t í a . 

O f i c i n a s d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 ^ . 

T e l é f o n o , n ú m . 6 1 3 7 . - D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a , N Ü E 7 A H I E L 0 . 
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L A A S M A T I N A t» 1© único que os pondrá bueno: 4 5 8 certillcados en 
poder del fabricante y dos años de triunfos aseguran vuestra curación. 
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E D I C I N A V E T E R I N A R I A d e A R N A U T O 

Linimento Cubano nüm. 1. 
Tópico y resolutivo. Sustituye al lini­

mento Geneau y reemplaza al fuego y á 
las fricciones dolorosas. Cura las cojeras, 
contusiones, reitmatismo y codHieras re-
denles, torcednras, &. 

Linimento Cubano núm. 2 . 
Revulsivo instantáneo y vesicante á 

los 20 minutos. No tiene igualen las en­
fermedades agudas como pulmonía, pas­
mo, congestión, asfixia, etc., y en las veji­
gas de las extremidades basta con una ó 
dos fricciones. 

Ungüento Ruso núm. 1. 
Cura los esparabanes, alifafes, y toda 

clase de tumores, y es el mejor cáustico 
que puede emplearse en veterinaria. 

Ungüento Ruso nüm. 2. 

1 ratero como carbunclos, esparabanes, glán* 
¡dulas del muermo, dé. 

Liquido Infalible. 
Para destruir los sobrehuesos, sobrecu-

ñas, espundias, verrugas, esparabanes hue­
sosos, no tiene rival el Líquido Infalible. 

Este medicamento se ha ensayado en 
más de 10.000 caballos sin que se haya \ 
necesitado en ningún caso recurrir al1 
fuego. ¡J 

Polvos Calmantes para la tos. 
En los caballos, yeguas y mulos, la tos ,' 

reciente 6 crónica, desaparece con los Pol-1 
vos Calmantes. 
Polvos Restauradores para Opiaía. 

E n el ganado caballar, mular y vacuno i 
se deben emplear los Polvos Restaurado-J 
res con el fin de mejorar sus condiciones, j 
Aumenta el apetito y engorda á los ani­
males. 

Míís enérgico que el número 1, es eficaz 
en los tumores indurados y de mala natu-

Ü E V E N T A E N T O D A S L A S B U E N A S B O T I C A S 
Llamamos la atención de los señores veterinarios, herradores, dueiíoe de trenes do 

coches y ganaderos, sobre el bnen resaltado que vienen dando estos remedios en la curación 
de los animales domésticos.—Las personas que deseen instracciones do nuestra Modioina Ve-* 
tc-niiaria, pueden dlrijiree á la Farmacia ^Ll»23La-Xa.t<í>, San Bafael29, entre Galiano' 
y Aguila, Teléfono 1510, Apartado de Correos 832, Habana. 
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París, que tiene cruces ingeniosísimos 
y dignos lie admirarse, pues en los si­
tios donde afluyen dos ó más líneas, 
veriñean sus cruces por medio de in­
mensos bloques perforados, pasando 
cada línea independiente de la otra, y 
la techumbre de tales bloques sirve al 
mismo tiempo de piso á la calle ó pla­
za que sustenta. 

Se ve, pues, que el ser humano no 
se contenta con vivir en la superficie 
terrestre, y socaba ésta para apoderar­
se del subsuelo, sin que le arredren las 
tinieblas, buscando siempre todo aque­
llo que le produzca fuertes emociones. 

Pero no conformándose aún, lucha 
con verdadero ahinco por conseguir so­
lucionar un problema dificilísimo hasta 
hoy: dominar y reinar en el aire. Esta 
idea la persigue con tanto entusiasmo y 
tenacidad, cuanto mayores son los obs­
táculos que se le presentan. 

Muchas son las opiniones sobre este 
particular, pero no obstante ser la lige 
reza del aparato aéreo un factor im 
portantísimo, convienen los que á estois 
estudios se dedican en que lo principa i 
es conseguir un motor, que al par qiu 
sea poco pesado, desarrolle una fuerza 
capaz de contrarrestar la del viento en 
su normalidad, y siendo la de éste de 
11 & 13 metros por segundo, tan solo 
cuando se haya conseguido un aerosta 
to que pueda marchar con velocidad 
de 20 metros próximamente, podr;\ 
afirmarse que la dirección de los glo­
bos es un hecho.' Claro que este triun­
fo será relativo, pues difícilmente, y 
ni aun con velocidades superiores á la 
indicada, podría capearse en el aire un 
temporal, por suave que se presentara, 
con la seguridad con que un buque se 
defiende en medio del Occéauo. 

Apesar de cuantos inconvenientes se 
han encontrado, el hombre lucha y tra­
baja, y terminará por vencer, como en 
tantas otras cosas que se consideraban 
imposibles; y siendo duefío de la super­
ficie que podemos considerar como 
linea ecuatorial ó centro de sus domi­

nios; dueño de las alturas y dueño de 
las entrañas de la tierra, que constitu­
yen los polos, ártico y autártico, res­
pectivamente, de dichos dominios, 
¿dónde dirigirá sus ataques? ¿hasta 
dónde querrá llevar el esfuerzo de su 
ambición? ¡Quién lo sabe! 

J . G I L D E L R E A L . 

CONO NACE EL GENIO 

A J o s é E . Tria i f . 
Entre innúmeros peñascos 

que la cúspide coronan 
de una sierra en que el semita 
grabó su planta orgullosa; 
entre los quebrados flancos 
de valles y prados orlas 
y que las rachas preñadas 
del rápido viento azotan; 
entre las luchas que riñe 
la luz del sol con las sombras 
cuando sus postreros rayos 
absorben del mar las ohvs, 
y entre el graznido del buho 
y el ladrido de la zorra, 
cayó una flor sin espinas 
sin cáliz y sin corola, 
mas, con polen, con estambres 
para adquirir nueva forma. 
Nació, creeió, alimentóse 
y en esbelta y majestuosa 
palma se trocó del modo 
que una larva en mariposa. 
Allí en completa quietud, 
allí en completa zozobra, 
sin más protector que el cielo 
sin más sombra que su sombra, 
oreada por las brisas 
y arrullada por las tórtolas 
veía confusa á sus plantas 
la naturaleza próvida. 
Al fin creció de tal modo, 
que uu día llegó su copa 
á esconderse entre las nubes, 
atmósfera de otra atmósfera, 
simulando desde lejos 
una esfinge pavorosa. 
Al lado opuesto del mar 
erguida vió alzarse otra 
enhiesta cual ella misma, 

estéril cual ella sola, 
arrogante cual atleta 
predilecto de Belona, 
ó inquieta cual los Juicios 
de una inteligencia loca. 
Entre celajes de grana, 
encajes, cintas y blondas, 
sus auríferas guedejas 
rielaba Febo en las olas; 
hacia el asilo volaban 
formando guerrilla ignota 
los uniformados grupos 
de estorninos y palomas, 
y en sus cúspides altivas 
y el abismo entre sus copas 
las palmas se saludaban 
merced del viento á las ondas. 
Con el cielo por techumbre 
con el césped por alfombra 
con las peñas por testigo 
y la soledad por norma, 
unen sus gérmenes y unen 
su linfa á la bella flora, 
quien amante multiplica 
el fruto de sus corolas. 
Y la cresta descarnada, 
la desmantelada loma 
hala convertido el tiempo 
en el pensil de las diosas 

Y del modo que la palma 
entre las quebradas rocas 
nació, creció, alimentóse 
y fecundó sus corolas, 
de igual manera las artes 
—pues la ciencia es voz exótita,— 
nacen, crecen, se alimentan 
en donde no existen sombras. 
Así se conquista el hombre 
de brillantes la corona 
y así las cumbres del genio 
ante él se humillan y postran. 

B. NUÑEZ S A R M I E N T O . 

V E N C I D O 
Una llovizna fría y sutil cae incesan­

te, trazando en la atmósfera pálidas 
pinceladas de bruma gris. 

Fuera, sinuosos cordones fluidos cu­
lebrean entre las baldosas del piso for­
mando cíiscadas diminutas junto á la 
acera al saltar los guijarros y los despo­

jos destinados á la sentina, olvidados 
por el barrendero. 

E n la estancia, las paredes están des­
nudas, manchadas con verduzcos trazos 
de humedad. Se ve una silla desvenci­
jada y rota, una mesa tosca y sucia; pa­
peles amontonados sin concierto; libros 
agrupándose en confuso montón por los 
rincones; un lecho vetusto, molesto y 
cóncavo; una vieja palangana con mil 
abolladuras y sobre un cajón un frasco 
de ahsinthe casi lleno. 

E l Poeta, de pie junto al balcón, 
contempla el flotar de la llovizna bru­
mosa y se aletarga con el susurro débil 
del agua al posarse sobre la techumbre. 

Como la lluvia, suave y triste, los 
días de su vida han transcurrido mo­
nótonos; mecidos con vaivén de péndu­
lo, rítmicos, sin variantes. 

En los áureos días de ilusión y de 
alientos quiso broquelar su corazón con 
odio: sintió piedad. 

Quiso articular la protesta viril y 
enérgica, y sus labios modularon la ple­
garia de los tristes y de los resignados. 

L a traición cortó con brusco golpe su 
esperaza en amor y la altivez del casti­
go ó de la venganza la doblegó el per­
dón. 

E n el ocaso de su estéril juventud, 
no sin luchas, pero sí sin derrota ni 
victoria decisiva, veía esfumarse, con 
los últimos rubores del sol que irisaba 
la llovizna en las alturas, los postreros 
anhelos de su alma, que creyó templada 
y que sólo era una pobre alma de amor 
y caridad. 

L a húmeda frialdad de la tarde que 
avanzaba implacable plomizando la 
Inz, le penetraba en sus carnes reseca­
das por la fiebre; en sus huesos entecos 
por la anemia; en sus sesos ablandados 
por el ahsinihe. 

Su perfil de beduino se acentuaba 
en la penumbra trazada por las pro­
yecciones turbis s de la estancia y sus 
cabellos largos,hirsutos y trementes, en­
sombrecían su rostro refulgiendo en sus 
ojos una mirada viva, solo destello de 

vigor en aquel cuerpo do encorvadas 
espaldas; en aquel aspecto de vencido 
desolado. 

Se esbozaba en su boca un guiño. 
Su boca sin dientes, grieta de abul­

tados bordes, se plegaba, parecía son­
reír. 

¿De desdén? Tal vez, ó de despecho! 
L a llovizna entre tanto proseguía 

cayendo, monótona y triste, y el Poeta, 
desolado, lebil, sintió hastío infinito, 
nostalgia inacabable de silencio y sue­
ño, de eterna anestesia, y fué á echarse 
sobre el lecho vetusto y cóncavo, y re­
signado eu su mente de luchador que 
no habia logrado librar la batalla deci­
siva de derrota ó triunfo, tomó el fras­
co de ahsinthe, lo apuró de un trago y 
se sumió tras breve convulsión, en un 
marasmo dulce y grato, aguardando 
paciente la Libetatriz Augusta en tanto 
que las últimas pinceladas plomizas de 
la tarde se esfumaban eu el fondo ne­
gro de la noche que avanzaba rauda, 
fría y hosca 

A R T U R O R. D E C A R R I C A K T E . 

F I S T O M A M E S O 
C A R T A A B I E R T A 

Z U M A G O R R I T U A , AÑO T R E S , 
pues, de la era de Mácala. 

P a r a ti D . Atanasxo Rivero. 
E n la Habana, bay. 

"Usté dirá qué es, pues, yo le digo 
que si, que oxd, que yes, que bay, amigo; 
que me quedé bebiendo sagardúa 
en Zumagorritua, 
pues, mirando al espejo de Escoriaza, 
que tampoco ha podido meter baza, 
porque, así que llegó, nos ^jjo Artia: 
"Sobrinos sois, sí, pues, mas no hay tu tía; 
no metéis la cabeza en la contrata 
por tener mala cesta y mala pata; 
el pueblo, bueno pide; 
pelotari caído le despide"... 

Y , pues, que me he caldo, 
tal vez que sí, de un nido, 
aquí me quedo triste y visionario 
mirando al cielo azul con el Vicario. 
Dele mucha expresión á la mulata; 
que no hay tu tía, pues;que no hay contrata 
que ábra, bay, si canta cualquier tío 
ula puerta del bohío." 

Van Urrutia y Urbiota, de respeto, 
y Ayestarán, bastante buen sujeto. 
Fíjese bien y cuéntele á mi abuela 
quien lleva la quiniela... 
Dígame si hay ahí corset misterio: 
Soy Lizxmdia de usté: 

Doctor Silverio. • 

Oh, Lizundia simpar; oh, sibarita 
del juego de pelota: 
no has de sacar, alzando la patita, 
como quien va á bailar una gabota, 
ni mirando de reojo al intendente 
con la cholla inclinada hacia el poniontef 
Qué ha sido de Isidoro, 
que haciendo á zurdos coro, 
y coro á los matracas de bandurria 
más de una noche nos quitó la murria? 
Y qué fué del perínclito Abadiano? 
Mas ya sé que llegó: choca esa mano, 
y Dios te dé salud y manderecha 

pa que salgas ileso de la brecha, 
donde Eloy y Mácala 
metiendo la cabeza bajo el ala, 
con bravura y guapeza 
te darán con el ala en la cabeza! 

Hoy se ha abierto el frontón; en el deporta 
nos ofrece Mácala las primicias; 
abundante en recursos y malicias, 
ó nos coge debajo el picaporte 
los dedos, ó tal vez nos cante albricias 
si evita que el zaguero se desmande. 
A jugar a l azul nos meteremos, 
que es azul el color con que él empieza 

Mas "ese cielo azul que todos vemos 
ni es cielo ni es azul: lástima grande 
que no sea verdad tanta belleza"! 

ATANA3IO RlVERO 

Los que toman la cerveza L A T R O ­
P I C A L tienen asegurado el estómago 
de afecciones digestivas. 

m m i i c e mi wm m i n m b a n i i mam. m n mi i 
D E S D E 1 0 0 $ E L A J U A R H A S T A 3 0 . 0 0 0 $ 

D A 1 0 1 1 H : 

(MARCA R E G I S T R A D A ) 
DEL 

Doctor J O S E G U I L L E R M O D I A Z 
(PEPTONATOS D E HIERPwO Y D E MANGANESO) 

— ^ 

Para combatir la Anemia, Clorosis, 
Leucorrea (pérdidas blancas) 

Amenorrea [desarreglos menstruales) 
Falta de apetito, Raquitismo 

y todas (as afecciones que acusen pobreza de la sangre 
-ooo-

Depósi tos por mayor: Droguerías del Dr. M. Johnson, de la 
viuda de José Sarrá é Hijo y del Dr. González Curquejo y en la 

F A R M A C I A D E L D O C T O R D I A Z , 

412. C a W a tlel M()iitM12—HateDa—De w i t a en todas las Micas 

c 1618 13t-1913t d-20 3 

¿ Q u é e s e l B I O C E N O ? 
U n a a g r a d a b l e m e d i c i n a que d á v i d a , c o n s e r v a l a s a l u d , r e ­

p o n e las f u e r z a s y ton i f i ca los nerv ios ; que q u i e n l a t o m a t i e n e 
b u e n c o l o r y a l e g r e s emblante ; d i g i e r e p r o n t o y b i e n ; los i n t e s ­
t i n o s se s u a v i z a n y n o se padece de e s t r e ñ i m i e n t o que tanto d a ­
ñ o c a u s a e n los p a í s e s c á l i d o s ; l a s a n g r e se e n r i q u e c e y p u r i f i c a 
y c i r c u l a m e j o r ; e l ape t i to se d e s p i e r t a y l a s c o m i d a s s i e m p r e 
a p r o v e c b a n ; l a s m u j e r e s a d q u i e r e n m á s h e r m o s u r a y sus f o r m a s 
se d e s a r r o l l a n m á s b e l l a s y esbeltas; los h o m b r e s se s i e n t e n m á s 
sanos , potentes , á g i l e s y de b u e n h u m o r ; los n i ñ o s e n g r u e s a n , se 
c r i a n s a l u d a b l e s y conten tos y no se e n f e r m a n ; los a n c i a n o s se 
a n i m a n , s o s t i e n e n y r e j u v e n e c e n . 

E l B I O G E N O p r e p a r a d o p o r e l F a r m a c é u t i c o A b d o n T r é -
m o l s , a l i m e n t a , 7uitr(>, r e p o n e , f o r t i f i c a , r c c o t i s t i t u y e , s o s t i e n e , 
t o n i f i c a y p r e s e r v a de e n f e r m e d a d e s . Se t o m a á l a s c o m i d a s . 

P í d a s e en Boticas y Droguer ías 
^ - 8t-2 2m-3 

• L E L O C O M O B I L E • 
X ^ ^ ^ o t l O £ t x x i o i 3 . t o I I L O d o s ^ i c i o o l o r , 

N I T I E N E T R E P I D A C I O N N I P R O D U C E R U I D O . 

i 

T h e JM C o . 
O F A M E R I C A 

B R I D G E P O R T , CONN, U. S. A . 

H. R. Hamilton 
R E P R E S E N T A N T E G E N E R A L P A R A L A I S L A D E C U B A 

A P A R T A D O J T U J I . 8 8 8 

H o t e l T r o t c h a V e d a d o . 
H A B A N A . 

O lOei Oo-7 

Joaquín Fernández de Vela seo 
ABOGADO 

Carlos Callejas y Armontoros 
Tejadillo 11-NOTARIO PUBLICO—Teléf? 566 

10023 78-4 Ot 

D r . A r t u r o G . de T e j a d a 
Enfermedades del estómago é intestinos ex­

clusivamente.—Consultas do 3 d 5, Baños de 
Belot.—Domicilio: Corro 478.—Teléfono 6116. 

9988 26-3 Ot 

D o c t o r M a n u e l P é r e z B e a t o 
PARTERO Y MEDICO DE NIÑOS 

Se ha trasladado á la calle de Empedrado 
núm. U. Consultas v vacuna.de 12 ¿ 2. 
, . 9989 - . - . 26-3 

U l l U l U " U U l i l U l 1 

CIRUJANOS DEL HOSPÍTAL N. í 
DE 12 A 2 

Consultas sobre enfermedades de sefiorAS, 
y cirugía general. San Nicolás 76 A, (bajos). 

9918 26-2 Ot 

DR. R A F A E L P E R E Z VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-

Zft 32. 8923 lt5-25m6St 

D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 

Consultas de 12 á 2. Para loa pobrea fl al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 

C 1597 2614 St 

D r . P a l a c i o 
Ciruiíaen general.—Vías Urinarias.—Enfer­

medades do Señoras.—Consultas de 12 á 2. L*-
ganas 68. Teléfono 1342 clfiil 23 St 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto­

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Parla, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA­
JE, Electroterapia 6 Hidroterapia sin percu­
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 

Consultan de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. c 1568 7 Sb 

A N A L I S I S " O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 

(FUNDADO EN 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími­

co, DOS pesos. 
Compostcla 97, entre Muralla y Teniente Rey. 

8957 26-6 St 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 

Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o u J u l i á n Y a l d é s 

Médico Cirujano, 
G ALIAN O número 53, altos. Teléfono 1523. 

cl62? 18 3b 
D R . J O S E A . F R E S N O 

TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afeccionea venéreas y sifllí» 

ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas do 
14 3. Lamparilla 78. c 1634 23 S 

DR. E K ASTÜS W I L S O X 
MEDICO—CIRUJANO-DENTISTA. 

Calzada del Monte n. 51, altos, frente al Par­
que de Colóm 9370 6̂-17 Sb 

DR. JOSE Á. TÁBOADELA. 
MEDICO-CIRUJANO. 

E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del estómago. 
Consultas diarias de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Martes y Viernes de 

3a 4. NEPTUNO 47. 26St9 

D r . A i i 1 1 
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas de 12 a 2.—Carlos III ni 2—Habana. 
9198 20-13St 

D r . J o r g e L D e h o g u e s 
E S P E C I A L I S T A 

EN ENFERMEDADES DE LOS OJO?. 
Consultas, operaciones, elección de MjNjuelos, 
de 12 á 3. Industria núm. 7L 

C 1688 1 Oc 

A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 

J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA 32. 
C 16S7 

TELEFONO 814. 
1 Oc 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 1683 1 Ob 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 

Consaltas do 12 á 2. LUZ NUM. 1L 
O 1689 1 Oc 

D r , A r í s t i d e s M e s t r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 

mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, do 2 á 4 de la tarde. Esta­
blecimiento hidroterápico Reina 39. 

o 1690 1 Oc 

Dr. G , E . Finlav 
Especialista en. enfermedades d« los 

ojos y de los oídos. 
Consultos de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 128 

C 1691 1 Oc 

D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sangre. 

-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 6 2. 

C 1694 1 Oc 

GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 

l>o 12 á 4. Agruiar 19. Teléfono 111. 
C 1695 1 Oc 

A M L I S I S DE ORINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundado en 1887 

Se practican análisis de orina, esputos, san­
gre, leche, vinos, etc. 

P r a d o n ú m . 1 0 5 
C 1710 1 Oc 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
ENFERMEDADES del OEEEBRO y de loa NERVIOS 

De regreso de su viaje A Europa, reanuda sus 
consultas en Bslasooaln 10 >}4 próximo á Reina, 
del2á-2. 

C—1569 7 Sb 

S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
ABOGAJDO. 

c 1595 
H A B A N A o;3. 

13 Sb 

R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 1635 28-23 St 

D r . A b r a l i a n i P é r e z M i r ó 
Consultas: de 3 á 5.—Consulad o 76. 

Teléfono: 9014. Vedado 5; esquina á P. 
c. 1764 5 O 

DR. FRANCISCO J . V E I A S C 0 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 459. C 1681 1 Oc 

D r . L u i s M o n í a n é 
Diariamente consultaav operaciones de 1 á 3 

-•San^Ignacio 14.—OIDOS, NARIZ y GAB-
C 1683 1 Oc 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

de la C . de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Aguiat 10S>¿—Teléfono 824. 

C1781 1 lOc 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 ál. Teléfono^ Egido núm. 2, altos. 

O 1686 1 Oo 

26-St23 
D r . E n r i q u e N ú ñ e z 

Ciruila, partos y enfermedades de sefioras. 
Consultas de 12 á z. Gratis para loa pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 43. Telé­
fono: 1212. 

C 1693 1 Oc 

DR. GUSTAVO G. DUPLESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C1697 i Oo 

I > O O t o i * 3E=L<Z> J ^ J S 
D E N T I S T A Y MEDICO 

Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E R N A Z A 36 

C 1696 1 Oo 

D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine­

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE ]2 A 2. VIRTUDES 37. 

C—1657 27St 

P E L A Y O G A R C I A 
Y 

O K E S T E S F E E K A I U 
A B O G A D O S . 

Teléfono: 887. Empedrado 3. 
C lfj93 1 Oc 
Dr. Adolfo G . de Bustainantc. 

Ex-Interno del IlopiÜvl International de 
París. Enfermedades de la piel y de la san­
gre. 

Martes, Jueves y Sábado de 1 á 3. Bernaza 32 
9599 26 St-23 

R a m ó n A. Cataiá . 
A B O G A D O 

DE 11 A 1. CHACON 17 
C—1650 26-25St 

D R . A N G E L P . P I E D R A . 
* MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó-
magô  hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio. 
Inquisidor 37. c 1625 21 St 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES, 
P I E L , S I F I L I S , V I A S U R I N A R I A S , 

Consultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 
á2. Nentuno 125. Tel. 1028. 8919 81-5St 

6. í 
Abogado y Notario 

TELEFONO 338. CUBA 26. HABANA. 
C-1785 5 O 

Eurique Hernández Cartaya 
Alfredo Manrara 

De 12 á 4. ABOGADOS Jesús María 20 
9317 78-16Sb 

RAMON M 0 N T A I V 0 Y MORALES 
A B O G A D O 

De 12 á 2. Prado 49, altos. 
9906 20-1 oct 

DR. Uim GUILLE!. 
Impotencia.- -Pérdi ­

das s e m i n a l e s . - - E s t é ­
ril ¡dad.-Venéreo.—Sí-
filis y Hernias ó que­
braduras. 

Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 
5o H A B A N A 55 

C—1676 - 26-l?Ot 

¡ E i n o s c m í c o s flel úmm\ 
¡CURACION RADICAL! 

C o n s u l t a s m t i s p o r c o r r e o 
Los enfermos dellnterior de la Isla que es­

criban al Departamento DIGESTIVO SANSO-
RES, Corrales número 2, Habana, obtendrán 
nuestras consultas grátis. Se asegura la cura­
ción radical de sus males, por graves y cróni­
cos que sean, siempre que su enfermedad radi-
que en el estómago. C 1601 26-15 St 

ÁLBEETO S. DE BÜSTAMANTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier­
nes en Sol 79. 

Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 585. 
6759 6mese8—10J1 

Dr, 
MEDICO-CIRUJANO 

C i n t i a n o del Hosp i ta l n ú m e r o 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 A 1W.—Gratis solamente 
los martes y los sábados do 8 á 10 de la mañana. 

SAN M I G U E L NU»!. 78, (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telfóono 9029. 

C1640 ind. 26 -̂ 3 St 

DR. NICOLAS G. DE ROSAS 
Enfermedades de muí eres, partos y cirugía. 
Consultas especiales los martes, jueves y sá­

bados, de 12 á 2. Teléfono: 400. Empedrado 62 
9265 26-16 Sb 

D r . J . S a n t o s F e r i m i i d e z 
OCULISTA 

Ha regresado de su viaje á Europa.—Prado 
105.—Costado de Villanueva. 

C 1626 26-21 St 

Dr. Claudio Fortún 
Cirugía, partos y enfermedades de señoras. 

—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres. 
Salud 74. 94-7 Ag 

MISS S. A. LAMB 
Especialista en todos los ramos del masaje 

dedicándose preferentemente al de la cara. 
Recibe órdenes en Prado 89, altos. 

94S2 26-20 St 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS IJRIN ARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A t T R E T R A 
J eaús María 33. De 12 á 3. C 1682 1 Oc 

A LOS PADRES DE FAMILIA 
E l profesor Bariuaga, que también 

lo es, educado en los E E . U U . enseña 
Aritmética Mercantil, Teneduría de 
Libros, Inglés, etc. Tiene siempre alum­
nos norte-americanos de Castellano, domi­
nando así la enseñanza de ambos idio­
mas, conociendo además muy bien la 
lengua fraucesa. Calle I u. 1, Vedado. 

10052 4-4 
Inglés en dos meses 

"Método Progresivo" por E. Menéndez Ban-
ciella; de venta en las principales librerías. 
Lecciones diarias nocturnas por el autor. Com-
postela 78, altos. 9935 8-2 

D I R I G I D O P O R L O S P. P. A G Ü S -
- - TINOS - -

SE ABRIRA DE NUEVO 
J E L D I A Io. D E O C T U B R E , 
Esta Institución ofrece todas las facllidadea 

para la educación de los jóvenes de la Haba­
na.—Las clases se darán en Inglés y en Espa­
ñol. Se dará atención especial á los estudios 
científicos y comerciales. 

Para catálogos y demás Informes pueden di­
rigirse al Parque del Cristo esquina á Bernaza. 

Nota: A causa de la demora en Ja termina­
ción del nuevo edificio las clases empezarán en 
Acular 87. 

Horas de oficina: de 9 á 11 a. m. y de 3 á 5 p. 
m. C-1754 15-Ot. 2 

VICENTA SURIS VIUDA DE DARDER 
PROFESORA 

Da clases de instrucción á domicilio; de di­
bujo sobre toda clase de géneros para bordar 
ó pintar; bordados de todas clases; frutas y flo­
rea imitando á las naturales, adornos de lindas 
maderas caladas y objetos de arte y de lujo 
para regalos. Precios convencionales y ape-
lantados. Diaria 12, entre Suárez y Factoría. 

9951 4_2 
Enseñanza. -Uua Profesora de Ingles 
do Lóndres, con excelentes recomendaciones, 
certificada, tres años y medio en una familia 
Cubana- desea dar clases á niños ó á adultos, á 
domicilio ó en su casa.—Antiguo Hotel de 
Francia, Teniente Rey, Habana. 

9842 i6_30 
L E N G U A F R A N C E S A 

Abierto el nuevo curso 1903-04, Gramática, 
Literatura, Retórica, pronunciación castiza, 
Historia y Geografía de Francia. Clases á domi­
cilio. Institutriz francesa, O'Reilly 96, 

9793 8-29 
I" na señorita americana 

que ha sido durante algunos afios profesora de 
las escuelas públicas de los Estados Unidos de­
searía algunas clases porque tiene varias horaa 
desocupadas. Dirigirse á la esquina de L y Lí-
nea. Miss H. Vedado. 9769 26-27 St 

INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras: Mllles Martinon— 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 

9649 r 15-24 
M A N D E N SUS H I J O S A L 

Colegio Ewing 
Este colegio tiene profesores de clásica y 

científicos y cursos comerciales. Está situa­
do lejos de las atracciones y vicios de las gran­
des ciudades Para catálogo de precios etc. dirí­
janse al presidente Dr. J. A. Leavitt, Ewing, 
Illinois ó á H. B. Leavitt en San Lázaro 12f 
Habana. 

Clt>42 26-23 St. 

PROFESORA DE PIANO 
— DEL — 

C O N S E R V A T O E I O D E MADRID. 
Da lecciones á domicilio y en su cosa Galla-

no 126, altos. W75 13-S2() 
Una señorita iugrlesa 

desea dar clases á domicilio de 1 a 2 de la tar­
de. Dirección: Corro 416 esquina de Tejas. 

9271 26Stl3 

ACADEMIA de F. HERRERA 
OBISPO 68—ALTOS. 

Clases de 7 á 10 a. m. y de 1 á 4 ¿. m. Instruc­
ción elemental, mercantil y superior. 

9419 536-Stl3 

UNA PROFESORA 
dedicada á la enseñanza de inglés, dibujo y pin* 
tura, se ofrece para dar clases en su casa 6 á 
domicilio. Dirigirse á M, Consulado 132 

9356 yjRh st 
Una profesora de mgrlés 

tiene varias horas desocupadas por la mañand 
y la nocke para dar clases. Informes AmlstaA 

http://vacuna.de
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H O Y . — U n a gran velada esta uoche. 
E s la que ofrece en sus e sp l énd idos 

Balones el Ofiúro Asturiano con motivo 
del reparto de premios á los que los 
obtuvieron en el ú l t imo curso escolar. 

Muy F a ñ a d o y atractivo es el pro­
grama. 

Primera parle 
l?_Obertiu!a por In Banda España. 
29— Troisieme morcean OriHant d', salón, 

Wk>uxtemp6, por el Sr. Lino E . Coscu-

3?—Kapsodia Húngara íl dos pianos, 
por las alumnas señoritas María L . Mo­
reno y Clemencia L a Moneda. 

4?__Gavota Concha de F . Pereira, por 
la Estudiantina del Orfeón ''Ecos de 
Galicia". 

59_Rcparto de premios. . 
6 í—Poesía por el señor José E . T n a y 

dedicada á la juventud estudiosa. 
7?—Discurso doctrinal por el Sr. l^liseo 

Giberga. , . < , 
Intermedio, durante el cual tocará la 

Banda escogidas piezas de su repertorio, 
centre ellas la fantasía sobre cantos astu­
rianos de H . González. 

fieffimda parle 
3o jry jzxwrsiojiisla; vals áo C. Perei­

ra, por la Estudiantina del Orfeón "Ecos 
de'Galicia.') 

-n; Jota J'iL'a X a r a r r a ! por la alum-
na Srta. María L . Moreno. 

:5?_PoesIa, L e d u r a de ttn drama, por 
V i t a l Aza, recitada por la Srta Angeles 
Durio. 

4?—La comedia en un acto titulada M 
novio de doña Inés, representada por la 
compañía de Albisu y en laque tomarán 
parte las señoras Duatto, Biot y Pérez y 
los señores L a r r a y Escribft. 

Empozará la velada á las ocho. 
E n el teatro Mart í celébrase esta tar­

de un gran coiu'ierlo7 organizado por 
damas de la buena sociedad, á fin de 
dedicar sus productos al Dispensario de 
L a Caridad. 

L a Sociedad de Conciertos hace el gas­
to con la ejecución de piezas escoj id í 
Bimas. 

Entre otras, el Minuclto de la Manon 
de Massent, la fantasía de Hugonotes, 
e l intermezzo de Caballeria, " la danza 
de la horas" de Gioconda, la fantas ía 
de Tosca y el entreacto de Carmen. 

Programa, como se ve, inmejora­
ble. 

L o s teatros. 
Dos funciones anuncia Albisu. 
E n la primera, á la una y media de 

la tarde, se representarán, en función 
corrida, E l terrible Pérez, Tabardillo y 
L a leyenda del Monje. 

Por la noche no hay más que dos 
tondas: 

A las ocho: L a Marcha de Cádiz. 
A las nueve: Tabardillo. 
Se suprime la tercera tanda por te­

ner que trasladarse una parte de la 
C o m p a ñ í a al Centro Asturiano. 

Payret llena su cartel con E i Solda­
do de San Marcial, el conmovedor melo­
drama donde tanto se distingue, inter-
pretaudo el papel de J u a n G u i l l é n , 
protagonista de la obra, el veterano ac­
tor cubano don Pablo Pi ldain . 

E n Martí , L l p a n del pobre, drama 
en cuatro actos inspirado en la lectura 
de una obra alemana. 

L a nueva artista escriturada por la 
empresa de Soto, la señora Mercedes 
Uojaa, hace su debut en esta obra. 

Y en Albambra cubiertas las tres 
tandas de esta suerte: 

A las ocho: E l castillo de Atares. 
A las nueve: E l viaje de papá . 
A las diez: E l amor y el dinero. 
Otras diversiones: 
E n el J a i Ala i , la inaugurac ión de 

l a temporada con grandes partidos y 
quinielas. 

E n Carlos I I I , desafío del Colombia 
y Kuevo Azul. 

Y en Guanabacoa, en los terrenos de 
Castañedo , el encuent.io de las novenas 
del Soliturio y Bando Puu.zó. 

D í a completo. 
• > .»•.-; t&y'ti adic to; LÍ • • y J -IC ••. (i: 

A B O R D O D E L A N A V A I Í r a : . — D e s ­
de ayer, á las dos de la tarde, está en 
puerto La. Xavarre. 

A bordo del hermoso trasat lánt ico 
francós ha llegado el popular actor don 
^Miguel Vi l larreal con las tiples seüori -
ta.s Aurora G u z m á n y Leonor de D i e ­
go y el barítono don Pedro Tapias, los 
nuevos artistas contratados por la em­
presa de A lb i su para la c a m p a ñ a de 
invierno. 

E n la semana próxima, junto con la 
r c a p a i i c i ó n de Vi l larreal , harán su de­
but los tres artistas. 

H a n llegado también en L a Xavarre, 
de paso TMra Méjico, los artistas de la 
l 'ompaf i ía de Opera Italiana que va al 
teatro Arbeu, de aquella repúbl ica , pa­
ra después venir al Nacional. 

Felicidades á todos! 

L A V I R G E N D E L A C A R I D A D . — S e ce­
lebro el posado domingo en la iglesia 
de Guadalnpe la Cesta anual que se 
tributa á la Sant í s ima Virgen de la Ca­
ndad del Cobre, patrona de Cuba. 

Como siempre, tomó parte activa la 
Camarera B r * de L . de Algarra y se-
a o r Cura interino, el presbí tero Padre 
Fernando, ocupando la cátedra del E s ­
p ír i tu Santo el elocuente orador sagra­
do Padre Buiz. 

Por | a tarde, d e s p a í s de la proces ión 
por las naves del templo, tuvo efecto 
« n a rogativa á la Sant í s ima Virgen co­
mo s ú p l i c a especial de la Camarera pa­
r a impetrar de su nmericordia se lleve 
á efecto la paga del ejército, á fin de 
que con un p e q u e ñ o óbolo de cada uno 

.poder levantarle en la IIabana,6i no un 
templo, cuando menos un Santuario, 
a l lá por donde termina la Aven ida de 
l a Independencia. 

J A I - A L A I . — Partidos y quinielas 
que se jugarán esta tarde en el F r o n t ó n 
J a i - A l a i : 

Pr imer partido á 30 tantos: 
Irán y ü r b i e t a , blancos, 

contra 
Eloy y Navarrete, azules. 

Pr imera quiniela, á G tantos. 
I n m , Urbieta, Eloy, Xavarrete , Gá­

fate y Cecilio. 

Segundo partido, á 30 tantos: 
Urrnt ia y Trecet, blancos, 

contra 
Máca la y Arnedillo, azules. 

Segunda quiniela, á G tantos. 
TJrrutia, Trecet, Mácala, Arnedi l lo , 

A l t a m i r a y Ayes tarán . 
Hora: la una. 

M A T R I M O N I Ó . — E n I b o r - C i í y (F lor i ­
d a ) han c o n t r a í d o matrimonio, recien­
temente, la bella y culta señor i ta Mar­
garita Crecí y el apreciable joven E d e l -
miro Morales. 

E s Margarita hija de un cubano de 
m é r i t o , bien conocido y apreciado en 
su país , el doctor Isidro Creci , de alma 
noble y á quien no se puede tratar sin 
sentir por él cariño sincero y estima­
ción profunda. 

Que sea muy feliz Margarita, Ja per­
la de un hogar, en su unión al dichoso 
elegido de su alinal 

E L A S E O . — H a triunfado en su e m ­
p e ñ o el propietario del salón de limpia­
botas E l Asco, establecido en la casa 
número 87 de la calle de O ' E e i l l y , por­
que apenas instalado ea su nuevo local, 
y a se ve á toda hora la casa llena de 
p ú b l i c o . 

Y no faltan señoras que acudan á su 
elegante gabinetico para la l impieza 
del calzado. • 

R E T R E T A . — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará eu la retreta de esta no­
che en el Parque Central la Banda 
Municipal . 

V—Pasodoble L a Gracia de Dios.— 
Roíg . 

2?—Obertura Comedia IIún&ara.—Re-
lle-Bela. 

3?—Moraima.—Espinosa. 
4? -Despertar del León .—Konstk i . 
5"—Marcha Orientey Occidente.—Saint 

Saens. 
6?_Tivstep liiawafh a. —Moret. 
7í—Danzón L a más fermosa.—Ceba-

1103. 
E l Director, 
O. M. Tomás. 

L A NOTA F I N A L . — 
A Gedeón le preguntan: 
—iTieuo usted hijos? 
— S i , señor, uno, 
— ¿ F u m a ya? 
—iS"o ha tocado eu su v ida un ci­

garro. 
—Perfectamente. E l tabaco es perju­

dicial á la salud. ¿Va al café? 
—Nunca ha estado en ninguno de 

ellos. 
— L e fe l i c i toá usted. ¿Pero será tras­

nochador? 
—Tampoco. Se acuesta siempre al 

anochecer. 
—¿Y q u é edad tiene? 
—Dos meses. 

S e c c l í e I b M P e r s o n a l 

Las m á s frecuentes enfermedades de nuestros tiem-
pes son la anemia, el linfatiamo, el e s treñ imiento , y 
BU curación es difícil y larga: la medicación fcrrunino-
Ba que combate la anemia produce siempre un estreñi­
miento tenáx; por esto loa médicos dan preferencia al 
Hierro Girñrd, aprobado \>or la Academia de medicina 
de Paría que, siendo muy activo y fiufüniente-asimüa-
blc combate con eñeacia el cxlreñiruicnlo 

LA creosota, medicamento hci^ico, no puede casi to-
mareo soln. núes en aero, cáustica y turba la digest ión; 
el aceite de hígado dé baralao es excelente, pero pocos 

Sueden aceptarlo, M. Otiapoteaut, reuniendo en su 
íorrhuol creosotado de CfiHjioleaat, lacrcoepta con los 

principios esenciales del aceite, ha rosue)to el proble­
ma, puea no ataca la mucosa estomacal 7 cicatriz» las 
cavernas del pulmón en la tisis. » 

C R O N I C A m i G I O S A 

D I A 4 D E O C T U B R E 
Esté^tiee está cón'Mgf'ado a Nuestra Se­

ñora del Rosario. 
E l Circular eatá en Jesús del Monte. 
Nuestea.Seíiora del Rosario, San F r a n ­

cisco de Asís , fundador y Petrouio, Obis­
po y confesor. . -

L a devoción del rosario se ins t i tuyó 
singularmente para reconocer la dignidad 
de la Madre de Dios; y la clase superior á 
todas las criaturas ocupá que la Sant í s ima 
Virgen, por aauellas mismas palabras 
con que se anunció la primera vez la di­
vina maternidad, y con que fué saludada 
por el ángel como llena de gracia. 

Acordíimosla en el rosario este singu­
larísimo ftivor, esta eminente prerrogati­
va, y la damos los parabienes por ella-
Redúcese eu él toda nuestra oración á 
dar un solemne testimonio do nuestra fe, 
de la parte que nos toca eu su elevación y 
en su dicha, y de la confianza que tene-
mos en su poderosa bondad. 

Hacemos pública profesión de recono­
cer con toda la Iglesia á la Sant í s ima 
Virgen por verdadera Madre do Dios, y 
en virtud de este augusto t í tulo , por -So­
berana Seflora de iodo el Universo, Reina 
de los Angeles y de los hombres, media­
dora entre los hombres y Jesucristo nues­
tro supremo mediador entre nosotros y 
su Eterno Padre, refugio seguro de todos 
los pecadores, asilo inviolable de todos 
los infelices, consuelo de todos los afligí-
dos, madre de los predestinados, madre 
de misericordia y de gracia. 

D I A 5 
Santos Froilán y A tila no, obispos y 

confesores y Santas Flavía , Carítina, v ír­
genes y Gala viuda. 

F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes.—En te Catedral la do 

Tercia á las ocho, y en tas demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María—Día 4.—Corresponde 
visitar á Ntra. Sra. del Rosario en San­
to Domingo y el dia 5 á Nuestra Señora 
de las Nieve en Paula. 

HONRAS EN BELEN 
E l día 7 del actual tendrán lugar las Honras 

que ©1 Apostolado de la Oración agradecido, 
consagra á su digna Presidenta, Sra. Dolores 
Sirvén de Bustanrante. 

La Directiva del Apostolado invita á los aso­
ciados y a todos los amigos y familiares de la 
augusta finada, á la Misa y Responso que se 
cantarán á las 8 de la mañana en la Iglesia de 
Belén. 

A. U . D. G. 
10042 3-4 

I g l e s i a d e B e l é n 
E l lunes primero .a mes, dedicado á las al­

mas del Purgatorio. 
Los ejercicios empezarán á las siete y media 

de la mañana, seguidos de la misa de comu-
uión con cánticos. " 

Ganan indulgencia plenaria los socios que 
oonfesaren y comulgaren. 

A. M. D. Q. 
9967 3-2 

Frimitiya Real y n r ffifé. Arctiicofraúia 
DE 

W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 

León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 1722 ' 1 Oc 

OctuWe S de 190S. 
Señor Director del D I A R I O D E L A M A ­

R I N A . 
Habana. 

Muy señor m í o : 

Ruego á V . la p u b l i c a c i ó n de la ad­
j u n t a carta, copia de la d ir ig ida a l se­
ñor director del Diario Cubano, de Cien-
fuegos, en contes tac ión á un suelto ti­
tulado <4Al D I A R I O D E L A M A R I N A . " 

Mi l gracias, y mande á su atento 
s . s . q. b. s. in., 

José Francisco TJreña. 

Sabana, Octubre 3 de 1903. 

Sr . Director del Diario Cubano. 
Cien fuegos. 

Muy señor m í o : E n el ú l t i m o n ú m e ­
ro del per iódico de su digna d irecc ión , 
correspondiente al 29 del pasado, apa­
rece un suelto siu firma dirigido a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , y en que se 
trata de mi humilde persona. I n t e r é ­
same rectificarlo, y lo hago en la forma 
siguiente: 

1? No es cierto que yo sea repre­
sentante del Sr. Ross, sino un agente 
suyo en el negocio de maquinaria, á 
quien da algunas veces encargos parti ­
culares. 

2? E s c ier ío que estuve conversando 
el doce del pasado con el Sr . Castaños , 
estando presente el Sr. Gutiérrez , pero 
no lo es que propusiera á dichos s e ñ o ­
res la compra ó arrendamiento del Cen­
tral ^San L i n o , " ni mucho menos que 
les pidiera dinero para la p r ó x i m a za­
fra. - f * 

í>9 Afirmo que en aquellos momen­
tos se me preguntó qué p r e t e n d í a el 
Sr. Ross por e l ingenio mencionado, y 
contesté no tener instruGekmes respecto 
del particular y que habí i f ido á Cíen-, 
fuegos-solamente á tratar de Tin nego-j 
ció con el Sr. Galo D í a z ! 

Por lo demás , puede V d . , S r . Direc­
tor, estar tranquilo, pues no tendrá 
fil sentimiento de qiif él San Lino no mue­
la en 1$ próxima zafra, toda vez que es 
cosa segura que s í mo lerá para prove­
cho de los colonos y d e m á s habitantes 
de Bodas. 

Esperando, Sr. Director, haga usted 
publicar esta carta en el mismo lugar 
preferente en que aparec ió el suelto que 
la motiva, soy con la mayor considera­
c ión de V d . atento s. s. q. s . m. b., 

José Francisco Ureña. 
Oficios 48. 

10.051 ld-4 

A 
Les l legó la hora feliz tan deseada: el 

Asma se cura radical y positivamente; y a 
no sufrirán martirio millones de enfermos 
en América y en Europa. 

E L R E N O V A D O R de Antonio Díaz 
Gómez, es el remedio santo que no enga­
ña, el que cura de verdad el asma 6 aho­
go, cuyos ataques de opresión de pecho y 
tos pestinaz terminan al cuarto de hora, 
con las primeras cucharadas, efectuán­
dose la curación en algunas semanas, co­
mo es público y notorio en toda la Isla. 

L o mismo desaparecen totalmente los 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, pulmo­
nía, tos ferina, males de es tómago, sus­
pensión menstrual, hinchazón de piernas 
y raquitismo de los niñas. 

E s el gran reconstituyente y no contie­
ne mercurio, ni creosota, ni arsénico, ni 
sustancias que puedan causar daño . 

L o prepara y vende su inventor en la 
Habana, calle de Aguacate número 22, 
entre Tejadillo y Empedrado, bajo la ins­
pección científica del doctor Clarens. 

A G U A C A T E 2 2 . — H A B A N A 
9781 l t ó - l m - 4 

L A S E Ñ O R A 

mwm ü i n y II i M U I 
Q U E F A L L E C I O E L 8 D E S E P T I E M B R E D E 1903, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n P a p a L 

El lunes 5 del corriente, á las 8 de la mañana se celebra­
rán honras fúnebres en la Iglesia de "Nuestra Señora de la 
Merced" y todas las que se celebren rezadas, serán en suíVa-
gio del alma de dicha Señora. 

Su esposo, madre, madre política, abuela, hermanos, her­
manos políticos, sobrinos, tios y demás familiares, ruegan á 
las personas de su amistad, se sirvan encomendar su alma á 
Dios en tan piadoso acto. 

E l Il tmo. y Rdmo. Sr. Arzobispo Administrador Apostó­
lico se ha dignado conceder 80 días de indulgencia á todos 
los fieles que recen un Padre Nuestro, Ave María, Salve ó 
resitasen alguna de las oraciones por el eterno descanso del 
alma de D11 María Guadalupe Montalvo y de la Cantera de 
Pacetti. 1 J 

Habana, Octubre 4 de 1903. 

A V I S O 
En el juicio ejecutivo seguido por el Sr. Be­

nito Vidal Gregory contra la Asociación di-
suelta de Socorros Mutuos Congos Reales, por 
«800 en el Juzgado de primera Instancia del 
distrito del Oeste de esta capital y por ante el 
Escribano Sr. Francisco Baños, se ha señalado 
el día 15 del corriente, á la una de ht tarde, pa­
ra el rebiate de la casa y terreno de Florida 
n" 46, tasada en la cantidad de diez mil ciento 
ochenta y cinco pesos treinta y seis centavos 
oro Español, lugar que viene á ser muy conve­
niente por el tranvía eléctrico que cruza oor 
frente de dicha propiedad ^ue tiene bastante 
terreno para fabricar. Se invita á, los que quie­
ran tomar parte en dicha Subasta, concurran 
en dicho día al expresado Juzgado á hacer sus 
proposiciones. 9945 alt 2-2 

D E G R A N ' I N T E R E S . 
Habana 2 de Agosto de 1903. 

Doctor A, C. Bosque. 
Muy íftr. mío: Le dirijo esta para expresarle 

mi profundo reconocimiento por la asombrosa 
cura de mi Dispepsia que he experimentado 
con solo seis frascos de su Pepsina y Ruibarbo 
que he tomado. Hacía mucho tiempo que ve­
nia sufriendo del estómago, con pesadez, lle­
nura y sensación de sueño después de las co -
midas, náuseas, dolores do cabeza, de mal hu­
mor y siempre irritado, hasta que mi amigo 
me aconsejo que tomase su maravillosa pre-

Saración y hoy gracias á Dios me encuentro 
ueno. Haga de esta el uso que más crea con­

veniente. De usted muy agradecido, José Díaz, 
Sequeira núm. 14. 

La "Pepsina y Ruibarbo Bosque" produce 
inmejorables resultados en el tratamiento de 
la Dispepoia, Gastralgia. Vómitos de las em­
barazadas, Gases y Digestiones difíciles. 

10028 1-4 

D E L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 

E l próximo domingo, cuatro de Octubre, se 
celebrará en este Centro una Velada lírico-lite­
raria, con motivo de la repartición de premios 
á los alumnos que los obtuvieron en el curso 
escolar de 1902 á 1903. 

E l acto dará principio fi las ocho de la no­
che, y en él hará uso de la palabra el distin­
guido hombre público y elocuente orador don 
Eliseo Giberga. 

Para concurrir á la mencionada fiesta será 
requisito indispensable que losSres. socios pre­
senten el recibo de Septiembre, y los no aso­
ciados, deberán hacerlo provistos de la co­
rrespondiente invitación. 

Lo que de orden del señor Presidente se ha­
ce público por este medio para general cono­
cimiento. 

Habana 28 de Septiembre de 1903.—Juan Q. 
Pumariega. Secretario. C1665 5m30-5t-29 

SE VENDE L'A GOLETA INGLESA 

" C l a r a L . D y e r . " 
De 73 toneladas, construida de madera dura 

y en magníficas condiciones. Para informes 
dirigirse á bordo de dicha goleta anclada en 
bahía ó á Oficios 52 de 1 a 5 de la tarde, donde 
se encontrará el Capitán- 9978 4-2 

LA COMPETIDORA GADITANA 
GBAN FÁBRICA DE TABACOS, CIGARROS y PAQUETES 

D E P I C A D U R A 
D E L A 

V d a , d e 3 I a n n e l C a m n c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 1859 26-d-10 4al4 S 

l^T N̂ O A S Rústicas y Urbanas. Su medida 
Vr-r-, en varas, cordeles, caballerías, 

leguas, metros, hectáreas y acres. Se explica 
en. el libro. Agrimensura 75 cts. oro M. Ricoy, 
Obispo n. 86. 9880 26St30 
"P] "^r} A C Rústicas y Urbanas. Su medida 

V7-£*-- en varas, cordeles, caballerías, 
leguas, metros, hectáreas y acres. Se explica 
en el libro Agrimensura 75 cts. oro. M. Ricoy, 
Obispo n. 86. 8621 ,'28-29 Ag 

Coinisionistas m B o r M o m y eiporíaíores 
o t í Stcnfe Streetj 

Agencia en la Habana. Empedrado núm. 30. 
Bel l ido y Osorio. 

10018 26-4 OC 

B i b i j a g u a . 
Remedio infalible para _ matar instantánea­

mente la bibijagua en Obispo 76, altos, se pre­
para." 10308 8-3 

F i r a n c i s c o A r d o i s 
t m s m - ESPECIAL - EN - OBRAS - HIBRAULICAS 

Se hace cargo del estadio y construcción de 
toda clase de edificios, íerrocarrilwí, carrete­
ras, &—Se dan las referencias y garantías que 
se deseen.—Recibe órdenes: Acosta 77, altos. 

9845 158-30 St 

C o r s e t M I S T E R I O 
(Patente con privilegio exclusivo) 

De espalda cerrada. Mas preferido cuanto mas 
copocido NEPTÜNO núm. 88 , 9788 8-29 

P A N T E O W E S 
de cemento armado: desde 2 centenes. Cuba 43 
Se desean corresponsales. 9825 8-29 

Si usted pone puertas del sistema Juan Mas 
Bagá, de Barcelona, de quien es único repre­
sentante en esta, el reputado contratista de 
obras D. José Llinás, que garantiza á más de 
su buena clase, el resultar más económicas 
que las de madera. Informes en Maloja 34. 

9809 8-29 

J o s é R . M o n s e r r a t 
fabricante <le Organos, P ianos y A r -
nioninins, t iene el g"iisto de p a r t i c i p a r 
íi sn c l ientela y a l pnblico en g-eneral, 
su nuevo t r a s l a ü o d e Acos ta <>l á C o n ­
cordia 3 3 , esq. íí San N i c o l á s , d o n ­
de hace toda clase de reparac iones y 
ronstrneciones, como t a m b i é n c a m ­
bia y vende Organos, P ianos y A r m o -
n i m n s . - X o equivocarse. C o n c o r d i a 3 3 
esq. S a n N i c o l á s . T e l é f o n o 1173. 

9500 26-20 Sb. 

P A T R O N E S . 
t o m a d o s á medida s in retoque. Ag-ua-
cate n. 6 9 , altos, entre M u r a l l a y Sol . 

9593 28-23 St 

HOJALATERIA DE JOSE PÜ1G. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons­

trucción de canales de todas clases. OJO. E n la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja­
rros para lecherías. Industria esquina & Colóa. 

C 1662 26-27 S 

L A V A N D E R A S 

EL JABON MARCA CERRADURA" 
l ava m á s ropa , m á s pronto que c u a l ­

qu ier otro J A B O N . 
P I D A S E EN T O D A S L A S B O D E G A S . 

8601 78AE23 

10033 1-4 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
ediücios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los misinos, siendo reconoci­
dos y probados con el aparato para mayor ga­
rantía. Instakción de timbres eléctricos. Cua­
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. So ga­
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

9621 ^264 S 

•pERDIDA.—En la tarde del martes, en la pla-
•'• zade Albear, se ba extraviado un perro sa­
bueso, color negro y amarillo, con la cabeza 
amarilla^ lleva una soga al cuello. Se gratiüca-
rá k quieu informe en Aguiar n. 100. 

IW21 i-2 

COMPRO CASAS chicas y grandes y censos 
^urbanos y rústicos, pagando más que nadie 
por tener que invertir un millón de pesos en el 
más breve plazo y gestiona asuntos judiciales 
de todas clases. Alborto Pulgaron, Empedra­
do n. 46. 10049 4-4 

SE DESEA COMPRAR 
una escalera de caracol usada pero en buen es­
tado. Animas número 5. 

10002 4-3 

SE COMBAN 
acciones de la Compañía Colonial de Présta­
mos y Depósitos, que hayan abonado algunas 
mensualioades, aun cuándo estén atrasadas en 
el pago. Prado 69, oficina de la Georgia. 

.9926 8-1 

E X L A M U E B L E R I A 

D E F . C A Y O N Y H E R M A N O . 

Se compra toda toda clase de mue­
bles antiguos que liayau sido finos, lo 
mismo que B A J I L L Á S fiuas y cr i s ta ­
lería v toda clase de objetos de plata y 
brouce y t a m b i é n A B A N T O O S A N T L 
G.VOS; cuanto m á s í inos mejor, y toda 
clase de objetos de arte. X E P T U N O 
N U M ; 1G8. 

Pagamos ;í mejor precio que c u a l ­
quier otra casa. l ) í )24: 2 C - l : O t 

1 

Una jovon <lc CtítOV 
desea colocarse sucesivamente de manejadora 
ó criada de habitaciones, sabe perfectamente 
su obligación. Informan Concordia 1, altos. 

10035 4-4 

UN CORRESPONSAL AMERICANO 
que habla el español, desearía hallar una co­
locación. Dirigirse lí P. A. F. "Diario de la Ma­
rina. 1030 4-4 

S e s o l i c i t a 
un page. pardo, con buenas referencias, Mer-
cadere* 2, altos. 10040 4-4 

S E S O L I C I T A 
una peninsular que sepa algo de cocina, para 
ayudanta: no se exigen referencias. Se paga 
buen sueldo. San Rafael 107, bodega. 

10919 4-4 

U n a penhisulsir 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de­
sempeñar bien su obligación y tiene qnien 
responda por ella. Informan Factoría 31. 

10044 4-4 

S E S O L I C I T A 
un hombre verdaderamente entendido en el 
cultivo de la naranja y otros árboles frutales. 
E l que no sea inteligente en ello que no haga 
aplicación. Dirigirse á Zulueta 48, Calixto Lo-
pezy Cp. 10037 8-4 

APRENDIZ DE SASTRE 
Se solicita uno prefiriéndolo que esté adelan­

tado. Aguacate 58. 10036 4-4 

U n a joven peninsular 
desea colocarse de camarera, sabe cumplir 
con sn obligación, pretende buen sueldo. En 
Bernaza 19 informarán. 10016 4-4 
TINA CRIANDERA peninsular de tres me­
ases de parida, con buena y abundante leche 

y con su niño que se puede ver, desea colocar­
se á mediaJeene 6 a leche entera: tiene quien 
la recomiende. Informan Obispo numero 100. 
" E l Dorado." 10020 4-4 

D e s e a c o l o c a r s e 
un buen criado de mano con buenas recomen­
daciones de la Habana. Informan en Prado 
n. 39. 1C015 .4-4 

INGENIERO, QUIMICO, 
azucareroj con magníficas referencias y gran-
del experiencias en ponstrucoión y reconstruc­
ción, cermo fabricación de toda clase'de azúca­
res': euérgico.y laborioso, desea colocación co­
mo Diréct'or-lngéniero ó Químico. Ofertas por 
escrito bajo H. 3457 B. a Hassen^tein & Vogler, 
Barcelona (España) . 

S e s o l i c i t a 
una criada de manos que traiga referencias y 
sepa su obligación. Sueldo ?15 plata y ropa lim-
pia. Monte 346. 9998 4-3 

C R I A N D E R A 
desea colocarse á leche entera, buena y abun­
dante, reconocida y garantizada por los médi­
cos. Es persona honrada, de reputación y sin 
pretensiones. Chacón n. 38, altos, cuarto ñ. 6. 

10000 8-3 
O E S E A C O L O C A R S E 

una-criandera peninsular con las mejores reco­
mendaciones de las casas donde na estado 
criando. Dan razón en Morro n. 28. 

9990 4-3 
U n j o v e n peninsular 

desea colocarse de camarero de hotel 6 casa 
particular; está aclimatado en el país, lleva 
dos años en la Habana y ha estado eu uno de 
los hoteles máa principales de esta, sirviendo 
pa.'-a cobrador, encargado 6 administrador.de 
casas: es muy activo en su trabajo y responden 
por él los Eenores mas principales de la Haba­
na. Informan en Oficios núm. 21. 

9993 4-3 
U n a joven pen insu lar 

desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora; es cariñosa con los niños y sabe su obli­
gación: tiene referencias. Informan Aguiar 48 
altos. 99S0 4-3 

U n a seftora ele med iana edad 
educada en el extranjero y que posee el inglés 
y español, desea encontrar una casa de corta 
familia decente para cocinar ó hacer la limpie­
za, tiene que vivir en la colocación, tiene bue­
nos informes y dan razón Perseverancia 47. 

9982 4-3 
T)ÉSEA COLOCARSE un matrimonio penin-

sular sin hijos aclimatado en el país, los dos 
en una misma casa, olla para manejadora ó 
criada de manos y él para portero ó criado, no 
tienen inconveniente en ir al campo,, tienen 
buenos informes de las casos donde han esta-
do. Empedrado n. 7. 10013 4-3 

S e s o l i c i t a 
un segundo maquinista para el-vapor "Andes" 
Dirigirse á San Ignacio 64. 

9991 4-3 
S E S O L I C I T A 

un cocinero peninsular que sepa sn obligación 
si no es así, no se presente, se le dará buen 
sueldo, Neptuno 191. 

10009 4-4 
Desea eoloearse 

una señora peninsular de mediana edad, de 
manejadora 6 criada de mano. Informan Sol 
núm. 8. 9996 4-3 
C E D E S E A saber el paradero de José del Rio, 
^ hijo de Cándida, natural de Asturias, Con­
sejo de Llanes, nacido en el pueblo de Rales, 
su hermana Amparo lo solicita en la Habana. 
Villegafl n0. 101, habitación n. 7. 9992 4-3 

S E S O L I C I T A 
una criandera peninsular, sin pretensiones, 
para criar un niño á media leche 6 darle dos 
tomas diarias. Para informes Egido 9. 

10011 4-8 

Un joven peninsular 
desea colocarse de criado de mano ó camare­
ro. No tiene inconveniente en ir al camoo v 
tiene qnien responda por él. Informan en el 
despacho de anuncios de este periódico. 

9979 4.3 
TTN BUEN COCINERO de color desea colo-
L caree en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe desempeñar bien su obligación y tiene 
quien lo recomiende. Informan Cárdenas 46. 

10907 4-3 
TTN A AMERICANA desearía encontrar una 
^ familia que le diera habitación y comida á 
cambio de una clase en inglés. Ha de ser una 
familia fina y respetable. Informarán en Teja­
dillo 25. 99SI9 4-3 

L A V A N D E R A 
desea colocarse para esta ciudad una muy bue­
na, que sabe lavar y planchar toda clase de 
ropa. Informan Misión 27. 9943 4-2 

S e s o l i c i t a 
una cocinera en Habana 105, bajos, que no trai­
ga pretensioues y sea aseada. 0956 4-2 

Se solicitan dos operarios. Habana y Amar­
go.m 

Desea eoloearse 
una señora peninsular de manejadora, esti 
acostumbrada á manejar niños, es cariñosa, 6 ¡ 
bien de criada de mano: tiene quien respon--
da por ella. Informarán San Lázaro 269. 

9948 4-2 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentaría, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobro 
hipotecas, San José 30. 

9937 4.0 1 
Hipotecas , Alqui leres y P a g a r é s 

Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi­
cas, San José 16. esquina á Rayo, bodega, y 
Ñeptaño número 112 Botica. 

9938 4-2 
C E SOLICITA una cocinera blanca 6 de color '. 
^ que tenga buenas referencias, y una criada í 
de mano en lap mismas condiciones, que sepa 1 
coaer. Cerro 442 (altos). 9976 4-2 

M a i s o n B o v e r y 
V I L L E G A S 7 3 . 

Se necesitan muy buenas oficíalas, chaquete­
ras y sayera^ 9974 4-2 

3 

-Una joven pen insu lar 
desea colocarse de manejadora. Es de carácter 
bondadoso y cariñosa con los niños. Tiene 
quien la recomiende. Informan Dragones 76. 

99S4 4-2 1 

U n a seQora peninsular 
de mes y medio de parida y aclimatada, desea! 
colocarse de criandera á leche entera que tie-j 
ne buena y abundante y con personas que laj 
recomienden. Informan Calzada del Monte 157 
bodega. 9966 4-2 

S E S O L I C I T A uno que sea entendido 
en su oflcio para una finca de campo en 
esta provincia y que tenga buenas refe­
rencias. Dirigirse íl Eduardo García, al-< 
macenes de San José, Egido, frente á 
Paula, de 8 A 10 de la mañana solamente, 

9975 30-2 ; 
l na j o v e n peninsular 

desea colocarse de manejadora, es cariñosa 
con los niños y está acostumbrada á manejar-» 
los, tiene quien la garantice. Informan An-« 
cha del Norte 212, bodega Santa Bárbara. 

9949 4-2 

D e s e a c o l o c a r s e 
una criada de mano, peninsular, que sabe su 
obligación. Lealtad 122, barbería. 

9957 4-2 

s i : S O L I C I T A 
una manejadora que traiga referencias. Ha-
bana 208. 9968 4-2 

SE DESEA ARRENDAR 
un potrero de 60 á 89 caballerías de tierra con 
aguadas corrientes y buenos pastos, en la pro-* 
vincia de la Habana 6 sus inmediaciones. Di­
rigirse por escrito ó persenalmonte á F. N, 
San Rafael 156. 9962 4-2 
TINA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
^ de criada de mano 6 manejadora: sabe cum­
plir con su obligación y tiene buenas referen-
mas. Inforn^an Empedrado u. 8. 

9942 ' 4-2 

U n a joven peninsular 
se desea colocar en casa de familia de criada 
de mano 6 manejadera: tiene buenas referen­
cias. Pueden dirigirse á O'Reilly 90, altos. 

99U • 4 2 
Un joven peninsular 

desea colocarse de portero por el día 6 por la 
noche. Sabe desempeñar bien su obligación y 
no se coloca menos de tres centenes. Informan 
Monte 51. 9983 4-2 

L í n e a 4 6 , V e d a d o 
Se solicita una criada del oaís que sepa coser 

bien. 9961 4-2 

una 
ta 

S e s o l i c i t a 
a cocinera que sepa su obligación para cor-
familia. Inlorman Factoría n. 3, 2". piso. 

9D52 4-2 
Dos s e ñ o r a s peninsulares 

desean colocarse, una de cocinera ó criada de 
mano, que sabe cocinar á la criolla y española 
y la otra, joven, de manejadora, cariñosa con 
los niños. Tienen quien las recomiende. Infor­
man Figuras 64, entre Monte y Corrales. 

9935 4-2 
U n a joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora en una buena cosa. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene referencias de las casos don­
de ha servido. Informan Condesa 33. 

9947 4-2 
Una j o v e n peninsular 

desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora. Es cariñoaa con los niños y sabe coser un 
poco. Tiene quien la recomiende. Informan 
Sol 110, zapatería. 9977 .4-2 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea inteligente y activo 
Que traiga referencias. Monte 322, bajos. 

9973 5-2 

S C S O L I C I T A 
una criada do mano que sea aseada y sepa su 
obligaeión que tenga buenas recomendaciones 
se paga buen sueldo y no hay niños. Calle do ' 
Obispo esquina Aguiar, altos de la peletería 
E l Paseo. 9889 ltl?-3m2 

TTNA JOVEN peninsular desea colocarse de 
H criada de mano, que sabe cumplir oon su 
obligagachSn: tiene personas que respondan 
por ella, ihformarán Corrales 73, altas. 

9903 4-1 
U n a s e ñ o r a peninsular 

desea colocarse de cocinera en cosa particular 
ó e6tablccimiento,-8abe bien su oficio.y tiene» 
oersona que la garantice. Informan O-Reílly 
86, almacén de viveras La Flor de Cuba. 

9901 4-1 
n E S E A COLOCARSE una joven peninsular 

recién llegada, de manejadora 6 criada de 
mano: sabe trabajar y tiene quien la recomien 
de: en la misma se coloca un muchacho para 
depeneiente 6 criado de mano. Informarán 
Bernaza 87'A, altos. 9920 4-1 

C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
desea colocarse uno en establecimiento. Razón 1 
en el cafó Florida, Obispo y Monserrate, Cons­
tantino, de6m. & 1 tarde. 9922 4-1 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias. Sa­
lud 64. 9921 4rl 

DESEA COLOCARSE, PRACTICO 
en el trabajo de criado de mano un joven en 
casa particular 6 de comercio y limpieza de 
escritorios, tiene informes do las casas que ha 
estado. Mercado de Cristina 41 y por Muralla 
número 15, bodega. 9927 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano ó 
manejadora, sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que la recomienden. Infor- ' 
man Apodaca 17. 9899 4-1 

SE 
que puedan dedicar algunas horas á la repre­
sentación de un negocio que les suministrará 
una buena utilidad en poco tiempo. Informes 
de 8 a 10 a. m. y de á 5 p. m. Tejadillo 45. 

9S87 8-1 
E L CENTRO "LA BONDAD" 

participa á los agentes que ha modificado con­
siderablemente su comisión. Para detalles 
Tejadillo 45. de 8 á 10 a. m. y de 12 á 5 p. m. 

9888 8-1 

EN MANRIQUE 126 
solicftan una criada de mano peninsalar, que 
no sea recien llegada. 9885 8-1 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para una corta familia, sí 
no sabe cumplir con su obligación que no se 
presente. Cuba 24. eutresaelos. 9886 4-1 
r \ E S E A colocarse de criada de manos una jo-

ven de color, sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene muy buenas referencias. Informa­
rán Estrella 22, altos. 9894 4-1 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano bloaca que sepa cocinar 
para una corta familia. Luyanó n". 1, peletería. 

9929 4-1 
T)OS señoras peninsulares de tres y cuatro me> 
^ ses de paridas y primerizas, desean colocar­
se de crianderas á leche entera, que tienen 
buena y abundante y con personas que las gíi-
ranticen. Informan San Lázaro 293 y 265, boti­
ca. 9928 ' 4-1 

P a r a un m a t m n o n i o s e soiieita 
en Paula 102 una criada que sea formal y duer­
ma en el acomodo, para la limpieza de la casa 
y cuidado de una niña. Si no es así que n© s« 
présenle. Sueldo^ plata y ropa limpia. 

9916 ' 4-A 
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E N T R E P A G I N A S 
"Una hoja de 

m i i k l m a n a q u s 

Octubre tUk D. JnstD Vslez 

4 
DbmiDeo 

Hay nombres que poí 
sí solos forman una his­
toria, y los cuales están 
destinados á vivir en las 
generaciones venideras, 
porque es impotente con­

tra ellos la acción destructora de la 
muerte. A este número pertenece el del 
Pbro. D. Justo Vélcz, uno de los-mejo 
res ornamentos del clero, honra de la 
curia eclesiástica, uno de los maestros 
que con más prestigio y saber mantu­
vieron siempre á grande altura la fruc­
tuosa ensefíanza de nuestro muy amado 
Seminario de San Carlos, en cuyas au­
las, hoy desiertas, resonó siempre grata 
li»s autorizadas palabras de los más doc­
tos profesores, y en cuyo seno se ins­
truyó la inolvidable pléyade de los cé­
lebres hombres del pasado, tsua notables 
por su saber como recomendables por 
-sus virtudes y patriotismo. 

Nació el Pbro. D. Justo Yélez en 
Elorriaga (Alava) en 178«, y vino á la 
Habana en 1803; habiendo comenzado 
sus estudios en nuestra inolvidable Uni­
versidad Pontificia, donde se graduó 
de Bachiller en Filosofía, en Cánones y 
Derecho Civil, ordenándose de sacerdo­
te en 1809, y obteniendo el título de 
abogado en 1817 en la Audiencia de 
Puerto Príncipe. 

Por rigurosa oposición obtuvo la cá­
tedra de Jurisprudencia establecida en 
el Seminario de esta ciudad, hasta el 
año de 1820, en que una nueva oposi­
ción lo llevó al cargo de Director de 
tan venerable plantel de enseñanza. 

Erigida por la Sociedad Patriótica 
una cátedra de Economía Política en el 
Seminario de San Carlos, fué elegido el 
Pbro. Vélez para su desempeño, ha­
biendo traducido para servir de texto, 
el compendio de Economía Política de 
Juan Say, que ilustró con notas y apli­
caciones al país. Escribió Vélez una 
obra con eL título de Máxim* • íorales 
y roliUcas para Jas Escuelas^ 

Sus viajes á Inglaterra. Frar -ia y Ho-
londa le hicieron adquirir un c audal de 
conocimientos. 

L a Sección de Educación de la inolvi­
dable Sociedad Patriótica de Amigos 
del País, fecundo foc!b de nobles aspira­
ciones y ventajosos proyectos y que tan­
tos beneficios produjo en el bien proco­
munal y en la honra del país, sin más 
interés que el progreso de la patria, 
guarda como precioso tesoro en sus li­
bros de actas los luminosos informes 
emitidos por tan ilustrado sacerdote, 
las útiles reformas en la enseñanza ele­
mental debidas á su eficaz iniciativa. 

Cuantos han escrito sobre Cuba cele­
bran el saber, actividad y fervor del 
Pbro. D. Justo Vélez en interés de las 
doctrinas más avanzadas de la Admi-
aistración Social, habiendo contado co­
lmo discípulos de su enseñanza á un 
José Agustín Govantes, á un Felipe 
Toey, á un Anastasio Carrilllo, y otros 
hombres ilustres, que tan profundas 
fuellas han dejado en el terreno de las 
ciencias y las letras, y enya memoria 
fcaserva el país como las más preciosas 
joyas del saber. 

Este benéfico sacerdote fué el más de­
bido protector de la juventud estudiosa 
y desvalida, facilitándole libros, pro­
porcionándole vestidos, y hasta sefía-
lándole mesadas á las familias. 

Los biógrafos de tan notable escritor, 
citan un discurso que publicó, encare­
ciendo á los socerdotes las ventajas del 
estudio de las Ciencias Naturales, y en 
el cual se inspiró sin duda, el Presbí­
tero D, José de la Paz Morejón, que 
tanto brilló en ese ramo. 

Penetrado el egregio Obispo de esta 
Diócesis, el inovidable Espada, de que 
un Pastor, por vigilante que sea, es in­
capaz por sí solo de apacentar y guar­
dar tantos rebaños de ovejas, y sabien­
do al mismo tiempo que el Rey Saúl, 
como mencionan laa Escrituras, en cual­
quiera parte que había un soldado fuer­
te y valeroso, inmediatamente lo recla­
maba para engrosar su ejército, con lo 
cual logró que el pueblo de Israel, que 
había servido antes ignominiosamente 
á los Filisteos, comenzó á levantarse 
contra ellas, así nuestro inolvidable Es­
pada, sabiendo cuánto contribuye al ré­
gimen saludable de la Iglesia la elec-
ttón por parte de los obispos de ilustra 
dos coadjutores de su oficio, nombró al 
Pbro. D. Justo Vélez su familiar, y más 
tarde Fiscal de la curia; habiendo sido 
uno de sus más predilectos consultores, 
encargándolo honrosas comisiones. 

E l Pbro. D. Justo Vélez murió el día 
4 de Octubro del año de 1834. 

R E P Ó R T E R . 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos muchachas peninsulares de manejadoras 
6 criadas de mano, Jóvenes de 14 y 16 años de 
edad: tienen buenas referencias. Dan razón 
Vedado, callo 9 n. 154, frente al paradero. 

9012 4-1 
Una buena criandera 

peninsular de cutro meses de parida, desea co­
locarse á leche entera que í icno buena y a bun • 
danle. Dan razón, San Lázaro 281. 

9913 4_i 

Se solicita 
nna cocinera blanca que sepa cumplir con su 
obligación y traiga recomendaciones de las ca­
sas donde haya servido. Prado 78. 

9914 4»! 

se solicita 
bajadora. 
Se exijen 

HABANA 72 (BAJOS) 
«riada de mano que sea tra-
) ^12 on plata y ropa limpia.— 
acias. 9S97 lt30-7ml° 

SE SOLICITAN 
8 buenos agentes de ambos sexos para la pro-
pagaada de nna sociedad, se garantiza nn 
sueldo de |30. 40 6 50, segfin el trabajo que 
naga cada individuo, se prefieren los que La­
yan trabajado en otra sociedad. Empedrado 
77, de 1 á 2, excepto los domingos. 

9SS3 5-30 

TJN joven recién llegado de New York que 
^ p o s é c el Inglés y Español, entiende de con­
tabilidad y puede llevar correspcidencia. de­
sea encontrar destino en la Habana. Buenas 
referencias de donde ha estsdo empleado. Di­
rigirse por escrito á Obispo S6, R. S. 

9878 S-S0 
S E S O L I C I T A 

una muchacha blanca ó de color de 10 á 12 
añíM, para el manejo de una niña de 5 años se 
viste o bien se le da sueldo. Son Lázaro 115. 

9805 «-2d 
TTN TENEDOR DE LIBROS que tiene diez 

años de práctica en distintos e£tablecimien-
tos, desea encontrar una ó varias casas donde 
llevar las cuentas. Habla inglés v tiene bue­
nas recomendaciones. Muralla 49 informan. 

9817 24-29St 

Una señora peninsular 
desea colocarse de criada ó manejadora: tiene 
personas que garanticen su conducta, en Pra-
do 32. 9S21 8-29 

Ageneia "LaPrimera<le Aguiar." 
La más acreditada de esta cao! tal por su for­

malidad y buen servicio que existe en ella, aquí 
encontrarán nuestros favorecedores todo cuan­
to necesiten en este giro, ad virtiendo que no se 
manda sirviente ni dependiente alguno sin an­
tes adquirir sus informes. Aguiar 86, Teléfono 
número 450. J. Alonso v Villaverde. 

9739 26-26 

TENEDOR DE LIBROS. 
Un extranjero, persona formal, con muchop 

años de práctica en el comercio, desea colo­
carse, ya sea en la capital ó fuera de ella. 
Habla adem/ls del castellano los idiomas fran­
cés y alemán; escribe en máquina. Dirigirse & 
H. ae Veer, antiguo Hotel de Francia, Tenien­
te Rey nfimero 15. 9715 8-26 
1 A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
-^Roque Gallego.-Facilito en 15 minutos crian­
deras, criados, manejadoras, cocineros, coche­
ros, norteros, repartidores, trabajadores, de-
penaientea, cnsas en alquiler, dinero en hipo­
tecas y alquileras, compra y venta de casas y 
fincas. Aguiar 84. Teléfono 4S6. 

9708 26-25St 

R E M A R AZUCAR 
Un inteligente Maestro Azúear y 

Maquinista procedente de la Lonisia-
na, «lesea liaeersc cargo de un Inge­
nio para hacer azúcar retino sin alte­
rar los aparatos actuales, asegurando 
buena extracción; así es que puede 
hacer mascabatlo ó refino á su vez con 
poco costo. Informará «T. M. Plaseu-
cia. Neptuno 33, Habana Cuba. 

C—159!) 26-Stt3 

A L Q Ü I L E B E S 

Se alquilan 
dos habitaciones altas con inodoro, dos azoteas 
vista á la calle a matrimonios sin niños. Haba­
na n, 98. 1004G 4-4 

San Miguel y Consulado. 
Altos y bajos de reciente construcción. Se 

alquilan juntos 6 separados. En "Fornos" es­
tán las llaves é informan. 10047 4-4 

se alquilan los altos de la casa Hospital 5 entre 
Neptuno y Concordia, con sala, 2 cuartos, co­
medor, cocina, agua é inodoro, pisos de mosai­
cos; entrada independiente. La llave é infor-
mes en los bajos. 10041 4-4 

San Joaquín 33 
A media cuadra de la calzada del Monte, se 

alquila esta casa especial para una industria, 
establo de coches, tren de leche, etc. y con ca­
pacidad para una larga familia. Precio $35 oro 
amí 10034 4-4 
AfAISON DOREB.—Gran casa de huéspedes 

Ade Soledad M. de Durand.—En esta hermo­
sa ca'.a toda de mármol, se alquilan habitacio­
nes elegantemente amuebladas & familias, ma 
trimoaios 6 personas do moralidad, pudiendo 
comer en sus habitaciones sin aumento. Tam­
bién se manda comida á domicilio. Consulado 
n. 124 esquina á Animas. Teléfono 280. 

10038 , 4t-5 4m-4 

E n Consulado 
La bonita y cómoda casa de zagunji y áofi 

ventanas Consulado 90, propia para familia do 
gusto. La llave en el 72, pelotería. 

KXWS. . > 4-4 
CE alquila la casa de alto. Aguila 78, . squina 

San Rafael. Tiene todas las comodraádes 
apetecibles para una iamilia de gusto. La lla­
ve está en el cafó de La Plata, oajos. Darán 
razón Mercaderes 2, altos. 

10039 4-4 

Se alquila 
la casa de Galiano 115, frente á "La Flor de 
Cuba", propia para establecimiento, en Él 
SUIZO informan, Galiano 140. 10043 4-4 
T j N salón ^con ventana & Compostela en 
^ tres luises y una accesoria compuesta de 
cuarto y comedor en igual precio á personas 
blancas y de moralidad. Empedrado 46. 

10050 4-4 
CE ALQUILA á familias de gusto y cualidad, 

acaba de quedar desocupada la elegante 
sala de dos departamentos pon preciosos mue­
bles v magnificas camas, con todo servicio ó 
sin él. Hay comida en la casa, entrada & todas 
hora». Consulado 126. 9984 4-3 

A G U I L A 66, 
esq. á Neptuno, tres magníficas habitaciones 
altas con cocina. Inodoro y agua en abundan­
cia. Tres bajos con gran cocina, ducha y c'e-
más servicios. También se presta todo servi­
cio si lo desean. 10001 4-3 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa San Miguel n. 66, que reúne 
comodidades para una familia de gusto. En 
Amistad n. 66 está la llave é impondr&n de las 
condiciones. 9229 alt 10-13 

S E A L Q U I L A 
una Quinta, la más bonita del Vedado, calle 
22, esquina á 13, capaz para dos familias, prc-

40, la llave al lado, condiciones, ila.Sa­cio f42 
na 71. lOOli . 4-3 

ventilados y espaciosos se alquilan en f21-20 
oro en la calle de Cuba n. 77, entre Muralla y 
Sol. Informan en la misma casa. 

10004 15-3 
CONCORDIA 88—Se alquila esta hermosa y 
^ventilada casa. Tiene gran sala, zaguán, re­
cibidor, ocho cuartos grandes, cuarto de cria­
dos, gran saleta de comer, dos patios, caballe­
rizas, baño, inodoros, etc., toda acabada de 
pintar; con todas las obras sanitarias moder­
nas y todas las comodidades para una larga fa­
milia y de buen gúito. La llave en la esquina 
Informan en Mercaderes n. 5, altos. 

9936 4-3 
Inmediatos al Prado 

se alquilan los frescos y ventilados altos de la 
casa calle de las Animas n° 24, compuestos de 
sala, comedor y 2 cuartos. 9946 4-2 

SE ALQUILA 
el segundo piso de Galiano y San José, altos 
del café El Globo, compuesto de 5 cuartos, sa­
la y comedor, con vista á amb;is calles en el 
mismo informarán. 9953 4-2 

Muy en proporción 
se alquilan las casas Estévez 84 y 86, juntas 6 
separadas, con portal, sala, comedor, 5 habiti-
ciones cada una, propia para familia de gusto 
ó establecimiento, por sor punto concurrido 
por estar frente 4 la Iglesia del Pilar, doade 
existe la devoción del Brazo Poderoso, tiene 
agua corriente, arotea, bafio é inodoro y todas 
comodidades, la llave en la bodega, informan 
Jesús del Monte 513. Teléfono 6.022 

9970 4_2 

Rosa O, Tulipán 
esta fresca y cómoda casa, á media cuadra del 
paradero del Tulipán so alquila en «40 Infor­
man en el n! 13 ó en Cuba 76 

P933 8-2 
]?n el punto mas céntrico y casa de familia 

respetable, se alquilan dos espléndidas ha­
bitaciones con piso de mármol y acabadas de 
pintar, juntas 6 separadas. Hay un magnífico 
baño y ducha y se prefieren hombres sólos ó 
matrimonios sin hijos. El portero informara. 
Industria 122. 9940 4-2 

Se alquilan 
los bajos de Carlos 111 núra. 1S9 á dos cuadras 
de Reina, de moderna construcción 6 higiene, 
con todos los adelantos: compuestos de dos de-
pirtamentos, uno destinado á familia y otv) 
para criados, piso de marmol y mosuico. La 
llave en el 191 el encargado del café. Para su 
ajuste Reina 125. 9939 5-2 

Prado í)í> y 47, all . s 
Se alquilan ostas bermooas cas.v. Imponen 

en las mismas y en Cuba número 7G. 
9934 8 2 

Un.Paula 38 se alquila una posesión alta con 
-^tres departamentos, vista a la calle, con bal­
cón corrido, suelo de marmol y otra habita­
ción alta y fresca. En Jesús María 71 se al­
quila un departnmento bajo que tiene tres lo­
cales. En las dos ciñas hay todas las comodi­
dades como son ducha, azotea dentro. 

9960 4-2 
Ce alquilan los bajos de la casa Neptuno 47, 
k-compuestos de sala, recibidor, cuatro cuar­
tos, saleta de comer y baño, toda de pisos de 
marmol y mosaico, acabada de pintar de nue­
vo. Su dueño Lagunas 68. Teléfono 1342. La lla­
ve en la bodega de esquina á Aguila. 

9959 4-2 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilatla cr-sa 

se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
esplendifio y v e n t i l a d o sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. In»orinará el por­
tero á todas horas. 

C 1702 1 Oc 

vi : D A DO. 
Se alquila por un año el hermoso chaíf/t calle 

Baños 33, que linda por un costado coa la calle 
17, por donde pasan los carros eléctricos. Tiene 
sala, comedor, 6 cuartos, c aarto de baño, 2 ino­
doros y colgadizo por 3 ladus; además un gran 
jardín. Es propia para una familia degusto y 
para más informes dirigirse á la calle 17 nú­
mero 21 9898 8-1 

Galiano 4 2 
Se alquilan espléndidas habitaciones en casa 
de familia respetable, se prefiere matrimonio 6 
caballeros. 9904 4—1 

Se alquila 
la casa Estévez núm. 11: la llave en lá pana­
dería y su dueña Prado 29. 9908 4-1 

Se alquilan 
los espléndidos altos de Neptuno 4, en los 
bajos, informarán de 12 á 4. 9902 8-1 

S E A L Q U I L A N 
los altos de Acosta n. 71, con sala, gabinete y 
comedor de pisos de mármol, tres cuartos co­
rridos, baño, un cuarto en la azotea y cocina. 
La llave é informes en el n. 78. 8̂96 4-1 

se alquila la bonita casa de altos y bajos inde­
pendientes con todos los adelantos modernos, 
acabada de pintar. Sr. Roca, Droguería Sarra 
informa. 9910 4-1 

S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la casa acabada de cons­
truir Galiano 106, frente á Barcelona y en la 
misma informan. 9919 4-1 

SE ALQUILA 
la casa Amargura 81, con sala, zaguán, come­
dor, ocho cuartos, baño, ducha é inodoro. In­
forman ü'Reilly 104. C-1736 1 Oc 

se alquilan ventiladas habitaciones amuebla­
das, propias para caballeros ó matrimonios 
sin niños; hay baños^gi^tís con agua caliente 

' - i a, salones de recibo, luz eléctrica. Teléfo-
n Jl. 9913 26-lOc 

Se alquila 
en Guanabacsa l | i casa calle de Máximo Gó­
mez nfim. 20, ¡i cuadra y inedia dol paradero y 
media cuadra deK coiogio de lois Padres Esco­
lapios; tiene sala^ antesala,, siete cuartos ba­
jos y tres altos, pozo y ^Igibe. Gana 34 pesos 
oro, lá llave en la bodega. Sii duepo Acosta 33, 
Habana. 9923 1-1 

£ ALQUILAN 
LOS ALTOS DE HABANA 150 

Casa muy fresca, espaciosa con todas como­
didades. También sirve para Oficinas. 

Informan en loa bajos; CUBAN AND PAN 
AMERIC AN EXPRESS Oo. 

C—1672 6-30 
E N T R E P R A D O Y Z U L U E T A 

en Teniente Rey 104, se alquila un piso alto, 
compuesto de 4 habitaciones, sala, saleta, co­
cina, idodoro, etc. etc., en la misma informa­
rán, precio módico. 9911 4-1 
U N EL^VÉDADO.—En Ingar tiresqufeimo é 

higiénico, á dos cuadras del tranvía, se al­
quila la hermosa casa-quinta, A núm. 6, esqui­
na de fraile, con todas las comodidades nece­
sarias para una familia; está toda rodeada de 
amplio portal y de precioso jardin. Puede ver­
se á todas horas. Informes en Reina, 135. 

9371 8-30 
CASITAS FRESCAS Y COMODAS en la cal-

zada de Concha esquina a Marina a una cua­
dra de los tranvías, so alquilan casitas con sa­
la 2 cuartos, comedor, cocina, ducha, inodoro 
y patio. Baratas, sanas y limpias. En Obispo 84 
informan y en las mismas. 9844 8-30 

R E I N A 43 
En la Sastrería y Camisería BARREIRO, se 

alquilan dos habitaciones coa gran patio, co­
cina, ducha y servicio completo. 

9850 8-30 
E N NA N U M E R O 3, 

6 itre Plaza de Armas y Muelle de Caballería, 
ise alquila en conjunto ó por pisos. Su dueño 
183 A Concordia, esq. Hospital. Teléfono nú 
mero 1069. 9879 8-30 

S E A L Q U I L A 
nn local en el café Tabernas, propio para un 
comisionista con muestrario pequeño en Te­
niente Rey 10 informarán. 

C—1669 , lt2O7m30 

S E A L Q U I L A 
la gran casa Jesüs María n. 6, tiene cuati o ca­
ballerizas. Informan Obrapía 32, J. I . do Al­
magro. 9839 13-298 
OB ALQUILA un local en Obispo 113 entre V i -
^ llegas y Bornaza, propio para depósito de 
tabacos y cigarros, sastrería, casa de cambio, 
relojería y prendería, grabaduría ú otras co­
sas análogas, á lo que en sí requiere su capaci­
dad. 9S03 f 8-29 

S E A L Q U I L A N 
los altos de San Ignacio 70, capaces para ana 
regular familia, en diez centenes, entrada á 
todas horas. Informan en los bajos. 

9819 8-29 

los altos, espaciosos y ventilados de dicha casa, 
se alquilan, reúnen comodidades para una'fa­
milia de gusto. En frente nV 75, está la llave é 
informan en Muralla 117. 9792 16-293t 
NEPTUNO 2 A., FRENTE A L PARQUE CEN-
TRAL.—En esta magnífica casa, fresca, con 
bañoa, entrada á todas horas y demás comodi­
dades, se alquilan habitaciones perfectamenta 
amueoladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aseo délas habitaciones. Neptuno 2 A. 

6757 153-10 Jl 
E N CINCO C E N T E N E S 

se alquila la nueva y moderna casa San Nico­
lás 125 entre Reina y Estrella, de bajo y alto, 
un cuarto y azotea, puede verse de 8 0]¿ a. 
m. y de 8 ¿ 6 p. m. 9S00 8-29 

SE ALQUILA 
la espaciosa casa de Campanario 90, compues­
ta de sala, saleta, zaguán, 5 cuartos, comedor, 
patio, cocina y 2 cuartos altos, baño 6 inodoro, 
la llave en la casa Campanario 88, altos. Infor­
mará su dueño Cuba 103, gana 18 contenea. 

9789 8-29 

S E A L Q U I L A 
Calzada de Jesás del Monte n? 559U, tiene 

buenas comodidades, en la accesoria está la 
llave é informan y on Baratillo ni 1. 9748 8-27 

ALOUILEU 0 AEBIE^DO 
Amnrgura 52, Guanabacoa y á dos cuadras del 
eléctrico. La gran casa Quinta, llena de ár­
boles frutales y próxima á terminarse, grandes 
meioras, da pintura y demás en el mejor pun­
to de Guanabacoa. Para informe;* y trato San 
igimoio 70, Habana. 

9772 S-27 

LOMA DEL VSDADO 
Calle F. n. 20. entre ÍS y 17, á veinte pasos de 

la nueva línea eléctrica. BertnOM tasa moder­
na, sala, saleta, gabinele, 6 cuartos. 2 baños é 
inodoros, etc. Llave en la misma; informes te­
léfono 1012 ó Zanja 152 ó Infanta 4% También 
otra casa menor/cerca de esta, calle 17 esqui­
na á G., frente a la Línea eléctrica, alto y bajo 

9736 6-27 

Se alquila 
el principal con sala, saleta y 10 habitaciones, 
acabada de reparar en la calle de Dragones 10»; 
con escalera de marmol concluida de hacer y 
entrada independiente. Informan Dragones 44 

9713 8-26 

E n $20-50 oro 
Se alquila la casa Sitios 23 entre Rayo y San 

Nicolás, con sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
baño, patio é indoro; la llave en el 27: su dueño 
Galiano 128, La Rosita. 9727 
CE ALQUILA. La casa fresca y elegante, 
^consta de 12 cuartos altos y bajos, sala, reci­
bidor y saleta de marmol, pisos de mosaico, 
baño y todas las demás comodidades, situada 
Escobar 117, entre Salud y Reina, la llave al 
lado 115. 9652 12-24 

S E A L Q U I L A N 
en el Vedado muy en proporción, tres casas 
acabadas de fabricar, con sala, comedor, cua­
tro cuartos, cocina, baño é inodoro, gas y agua; 
calle 11 entre C. y B, en la misma informan. 

9518 26-22St 

116, AGUIAR, 116, ALTOS 
Se alquilan espléndidas habitaciones con to­

das comodidades. 94S5 15-20 S 
S E A L Q U I L A 

Industria 129 para almacén de tabaco por es­
tar preparado convenientemente y con capa­
cidad para 4.000 tercios y por ser salones corri­
dos se presta para una industria. 

9303 2C-16 St 
Prado mím. />.">. 

Se alquilan habitaciones amuebladas, con 
asistencia ó sin ella, á precios módicos. En la 
misma se reparten tableros á domicilio. 

9017 ' 20-9 Sp. 

Egido 16, altos. 
Se alquilan frescas y ventiladas ha­

bitaciones con ó sin muebles, á per­
sonas <le moralidad y también un de-
pm-tamento independiente, todas con 
vista á la ciille. Telél'ono 103í>. 

9102 26-10 Sb. 

Dinero é Hipotecas. 
A L ? POR CIENTO doy dinero con hipoteca 

- " de casas en todas cantidades hasta la que 
corresponda & la casa de más precio de la Ha­
bana aunque estén proindi viso y me hago car­
go de la gestión de asuntos judiciales. Alber­
to Pulgaron, Empedrado número 46. 

10048 4-4 
A L 7 POR CIENTO 200.000? 

se dan con hipoteca de casas cuantas cantida­
des se pidan, grades y chicas con pagaré y al­
quileres, casas, Neptuno 112, Botica y San N i ­
colás esq. San José, Lechería. 

10005 4-3 
A L 7 POR CIENTO.—tl2.WO?, Í8.000, f4.000 

•** S2.000.—Se dan con hipoteca de casas. San 
José 15, esquina á Rayo, bodega, y Habana 66. 
Señor Rodríguez. 10006 4-3 

SIN INTERVENCION DE CORREDOR 
se dan 3,000 pesos con hipoteca de casas en 
Manrique 152, a todas horas. 9997 4-3 

t í 
S E V E N D E 

la casa Neptuno SI, entre San Nicolás y Man-
ñefúc. Informarán plaza del Vapor n. 43, por 
Dragones,<etttíI;3uelos de la peíetiería "La Se 
gundaCovadonga." 10022 | 8-4 

SE VENDEN 
tres casas, una én San Látaro con dos vén tanas 
y todas las comodidadeSj otra en Aguila y otra 
en Persevera-ñola Inmediata al Malecón. Infor­
man HabaTia-sg, Ldo, Espinosa. 

10045 4-4 
o r | CABALLERIAS inmejorables, cercadas 
o u con aguadas fértiles y todas muy bien 
empastadas, lindan con nn gran central, está 
en Hoyo Colorado, se arriendan y para porme­
nores Consulado 36, á todas horas. 

10062 150t4 

S E V E N D E 
on paño de terreno con frente de 44 varas á la 
calzada de Luyanó, á dos cuadras de Toyo, de 
1854 varas cuadradas. Dan razón en Habana 
68, sin intervención de corredor. 

9944 8-2 

E N MIL C I E N PESOS E N ORO 
se vende la casita Manrique 186. En Neptuno 
p. 97, locería, t ra tarán. 9930 8-1 

Interesa leerlo 
El que quiera hacerse con un cafó casi rega­

lado en buen punto y bien surtido y sin deu­
das, que pase por Muralla 46, La Martinica, 
que le Iniormarán por qué se vende. 

9892 8-1 

Se venden solares en los mejores puntos, l i ­
bres de gravamen ó reconociendo parte del 
precio á censo Precios muy moderados. In ­
forman calle 2 n. 17 de 9 a 11 do la mañana. 

&i;a0 8-1 

S E V E N D E 
un café y una casa do vecindad, se solicita un 
peón de arbañll que sea inteligente encoger 
goteras. Aramburo 30 de 11 a 1. 

9841 5-30 
E n 3.000 pesos oro español. 

Se vende una casa de esquina, de mampos-
tería, en el barrio de Pueblo Nuevo, á una cua­
dra de Belasceain. Dan razón en Muralla nú­
mero 81, almacén de peletería. 

9728 8-26 
T E R R E N O B A R A T O 

So venden ó se alquilan varios lotes de te­
rreno en e»ta Capitel, situados en Pila, Omoa 
v San Ramón: y en Pila y Vigía, iníormará en 
Monserrate 129 (altos), el Sr. Antonio Cámus. 
No se trata con terceras personas. 

9337 l̂ -SM 

LAS ÁLTÜMS ie la HABANA. 
/Compre u n so lar ! 

¡ P o s e a Vd. v n a c a s a ! 
¡En la línea de los carros eléctricos y parte 

mis elevada y saludable de la Habana! 
Las avenidas y calles de este nueva adición 

de la ciudad de la Habana se van á nivelar y 
empedrar por los propietarios que ponen en 
venta los solares. 

Cañerías de agua y gas se van á instalar así 
como árboles y acoras de cemento. 

Los compradores de solares no tienen que 
soportar ninguno de estos gastos. Obtienen 
inmediata posesión de su propiedad, y pueden 
empezar la construcción de casas en esta la 
más hermosa localidad imaginable, y con la 
más rápida conexión con la capital cubana, 
dominando la bahía y las afueras. 

Esta es una de I ts pocas oportunidades que 
se ofrecen en la vida. No la dejen pasar. Para 
precios y demás particulares, recurran á los 
propieterioa. 

Johnson Wall y Yerra. 
N? 3 Calle de Bernaza.—Habana. 

Quienes tendrán gusto en enseñar la propie­
dad á los que lo deséen. 

26-13 Sb. 
•pOB TENER QUE AUSENTARSE i la Pe-
T ntnsula, su duoño, se vende un estableci­
miento de ropa, sastrería y camisería situado 
en buen punto, es un buen negocio y venta se-
aura, para informes en el almacén de paños 
Murallan. 16. 9133 26-S11 

CE VENDE una duquesa nueva, 2 de nso; dos 
^ vis-a-vis propios para el campo, uu familiar, 
dos faetones, do;i tilburis, varios carros, un 
cabriolet. una «Aguay una volanta. Monte 238 
esquina á Matadero, ta l l í r de carruajes frente 
de Estanillo. 9931 8-3 

C A R R U A J E S 
E N V E N T A O C A M B I O. 

E l que «lesee comprar eai rua <lo-
l>e venir á esta casa, domie encont m-
rá nn surtido tíoliinleto. 

Hay l>!unies:is, Müords, Vis-a-vis, 
ConpVs, Paetones, Familiares, Tubu-
ris, Jardineras, Cabrioléis, etc. 

Los hay nuevos y usados y se toman 
en cambio otros carruajes. Salud n. 17 

10ü.')3 8-3 

SE VENDE 
m i m i l o r d r e m o n t a d o d é n u e v o . 
Se p u e d e v e r e n l a J e f a t u r a d e l 
P r e s i d i o á t o d a s h o r a s , 

• c 1WM 8-29 

Ganga. 
En 110 centenes se vende un milord y tres 

caballos. Informan San Lázaro 318 bajos. 
992) 4-1 

S E V E N D E 
un milord « un vis-a-vis. Empedrado 5, esqui­
na á Mercaderes á todas horas. 

9671 13-25 St 

SE VENDE JUNTO 0 SEPARADO 
un familiar francés de vuelta entera con seis 
asientos y sunchos de goma y un magnífico 
caballo americano de 8 cuartas y maestro de 
tiro, en Sarabia n. 2, Cerro y Riela n. 2. 

C—1661 26-St27 

Se venden 
cinco mulos y seis caballos maestros de tiro. 
Informan en el café El Caracolillo, Egido 22. 

10032 4-4 

Cerro núm» 426 
Se venden dos potros criollos, cerreros y de 

más de siete cuartas. De 4 á 7. p. m. 
9931 4-2 

S E V E M D E 
una jaca de monta y un tilburi de uso. Infor­
man á todas horas, Estrellas 123 

c 1636 14-22 

C A Ñ A D O 
Se venden vacas, novillas y animales de to­

das clases en pequeñas y grandes partidas. 
Dirigirse á Ignacio Serr alta.—Güines. 

cl724 lOc 

DE ffiüEELES Y PBE1AS. 
MUEBLES BARATOS 

En La República, Sol número 88, escapara­
tes nuevos y usados, aparadores, peinadores, 
lavabos de depósito, tocadores, tinajeros, ca­
nastilleros, mesas correderas, mílquinas de co­
ser, lámparas y cocuyeras, bastoneras buenas 
y bonitas, camas de hierro, neveras, una mues­
tra de calle, sillas giratorias, banquetas idem, 
sillas sillones, sofás de todas clases y toda clase 
de muebles, todo barato. 

10010 13- 8 
8K VENOEN" 

baratos dos vestidores de señora y cuatro hojas 
mamparas completas de cedro. Informan en 
Aguiar 86, agencia de colocaciones. Teléfono 
450. 10026 4-4 

P I A N O S P L E Y E L 
Cbasaige Rocbals 

Gaveau Undenian 
Ronisch Tlie Cable 

baratos al contado y ¿ pagarlos de 2a 6 cente­
nes al mes los vende su único importador 

A N S E L M O LOPEZ.-¿Obrapía 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 

Planos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

c 1734 alt 13-1 Oc 
V'FÓOCIO REDONDO. Por poco dinero. 

Fonógrafo Edisson se vende. Es lo mejor 
que puede cualquier persona adquirir para 
exhibirlo y ganar rauouo. Puede exhibirse en 
Teatros, &, por ser de triplo Resorte y gran 
voz. Verse puede Casilla 12 y 18, Mercado de 
Tacón. 9989 4-3 

S E V E N D E N 
en Luz 99, Barbería, por Egido, 2 camas ca­
meras, una de lanza y otra de carroza, tambieh 
se venden, 2 vidrieras para tabacos, propias 
para puerta. 99S7 4-3 

SE ALQUILAN 
muebles por meses con derecho á la propiedad 
Se componen y barnizan en Monte núm- 2, le­
tra G. 9965 4-2 

S E V E N D E 
un juego de sala de tapicería, de gusto y un 
juego de cuarto de nogal, compuesto do una 
linda cama, escaparate de espejo, tocador y 
mesa de noche y lámparas de bacará. Galiano 
núm. 82 9907 4-1 

S E V E N D E 
un piano de Oaveau, en ocho centenes. Revi-
Uagigedo 46. 9905 4-1 

N A D I E C O M P R E 
P I A N O S N U E V O S 

sin ántes visitar la CAS V S J c t X c ^ S , 
que los áÁ á probar por un mes. SAN 
R A F A E L 14. 

Se alquilan PIANOS. 
9859 8-30 

MAQUINAS DOMESTIG 
A pagar f4.24 oro al mes. SAN R A F A E L 14. No 
se oobran laa composicionea. 9665 8-30 

MAQUINAS NAUMANN 
vibratorias S pagar $4-34 al mes. San Rafael 14 
se alquilan pianos. Stoé 8-30 

MAQUINAS NEW HOME 
á pagar f4-24 cts. oro al mes. San Rafael 14. No 
se cobran las composiciones. 9S03 8-30 

T A NO V E N D E M O S 
Piauos nuevos Franceses, Ameri­

canos y Alemanes A $212 con ban­
queta y aisladores. SAN R A F A E L 14 

9862 8-30 
C E VENDEN en Habana 131, dos máquinas 
D de escribir un Columbia Barloóle y otra Un* 
derwood, las dos con poco tiempo de uso y en 
buen estado de conservación. 

9853 8-29 

PIANOS i l E I C i N O S M Í O S 
á | 212 con banqueta y aisladores. 

San Rafael 14 
9757 827 

PIANOS EIGHA18 DE CAOBA 
nunca cojen comején. San Rafael 14 
9758 8-27 

VERDADERA GANGA 
M ü E B L E S . M i ; K B L E S , 

En la misrna fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay juegos de cuarto de no­
gal y cedro, de meple" gris y majagua lo mis­
mo de comedor, piezas sueltas, todo bueno 
bien hecho y barato, hay que verlo para con­
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningíin compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho: 
pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería. 

9654 13-24 St 

C U B I E R T O S l4 D E V 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 

c o n c u a t r o b a ñ o s d e P l a t a . 
A'O LOS HA Y MEJORES. 

G l l A N K E B A J A !>!<: ÍPItEGIOS 
Cucbillos Grandes, docena. . $8-0O 

Id. Postre, id. . . .$7-00 
Cucharas Grandes, id. . . ,$7-00 

Id. Postre, id. . . í^íJ-oO 
Cucbarítas para café, id. . , $3-7»> 
Tenedores Grandes, id. . . $7-00 

Id . Postre, id. . . $6-50 
Id. para Ostiones, id. . . $4-00 

! E 3 l £ i , y Trincbantes, Cubiertos 
para ensalada) Cubiertos para pes­
cado, Cucbarones grandes, chijsos y 
medianos, lo mismo de fílete que lisos. 

BOEBOLLA. COfiipiU 56. 
C-1728 1 Oc 

A G1NC0 PESOS EN PLATA 
se alquilan pianos de cola muy buenou. 

San Rafael 14 
S75S 8-27 

Pianos Kallinanii. 
E l almacén de música de José Giralt, 

Los vende ápís^ar por mensualidades 
GRAVISIMO ERROR: es pagar alquiler da 

un piano viejo, pudiendo alquirirlo en pro­
piedad, nuevo y de superiores condiciones. 

C—1598 ind? 13 s t 

REALIZACION B £ MUEBLES 
alhajas, ropas é infinidad de objetos de valor. 
Visitad LA PERLA. Animas n. 84. Teléfono 
l,405.-Tenemos Agencia de Mudadas. 

8910 26-6St 

mmm M 

B E VENI>E 
ana pailita vertical de 8 caballos, do alta pre­
sión, manuable para trasladarla do un lugar á 
otro, con donquicito para alimentarla y un 
donqui Cámaron reformado de 2% por 2; todo 
sin uso; se dá en proporción y puede verse en 
San Nicolás 163. 9950 8-2 

HACENDADOS Y AGRICULTORES 
La Segadora Buckeye núm. 8 de Adriance 

Platt&Co.1os la mejor en todos conceptos, 
puede adquirirse á precios reducidos en Santa 
Isabel de la» Lajas del Sr. Andrés Blanco y en 
la Habana Cuba 60, del Sr. Francisco P. Amat. 

C 1732 alt 1 Oc 

SE VENDE A MODICO PRECIO 
un tacho de 30 bocoyes, uno de 25 y otro de 20 
bocoyes, 5 defecadoras de cobre de 550 galo­
nes, un juego de 4 centrífugas colgrantes Wes-
ton, otro de 6 centrifugas Hepwortn, todo^ du­
plos de 10 por 12, bomíms para miel y para 
alimentar calderas, motores de todos tamaños 
horizontales y verticales, conductores de arras­
tre, tubería de bierro fundido y dulce. Carri­
les de 25 y 18 libras, juegos de ruedas para vía 
ancha y estrecha. Tanqucría de hierro fundi­
do y dulce, engranes, poleas, • ejes, colgantes. 
Elevadores para carritos, trituradores y toda 
claan de reparación para ingenio. Informará 
León O. Leony. Mercaderes 11, cuarto uúme-
ro 10, Habana. 9936 12-2 

S E V K N D E 

'i 
" • • ' i y 2 

pulgadas, 2 casas de tabla y teja para desba­
ratar y también se arrienda el local, propio 
para establo de vacas. Informarin á todas no-
ras Cerro 861, bodega, preguntar por Basilio 
Alemán, estancia Las Cañas, Cerro. 

9iK)4 4-1 

f l E N A E N " E L J E R E Z A N A H , 
Ü Hotel y Restaurant U 

ESTA NOCHE: Cena teta la e a por 4 0 Cts. 
OCTUBRE 4 

Postre, pan y café. 
Un vasito de vino Rioja. 

Almuerzo, comida ó cena desdo 40 centavos. 
Hay tíquets á 40 y 50 centavos con descuento 
de 15 p.3. 

tíaspacho fresco á todas horas. 
Gran almuerzo para viajeros y cazadores $1 plata 

PRADO 102. Teléfono 556. 
9311 26tl-4 14m-Stl5 

E l asma ó sofocación 
por crónica que sea, se alivia y so cura con el 

Licor Ant iasmátíco 
D E M O Y A 

El éxito que hemos obtenido con ol uso de es­
ta preparación nos determina á darlo a ^0J\r' 
cer al público ofreciéndolo como un remecuo 
seguro para loa asmáticos. Ueposlto en la r »r 
mneia del Dr. Carlos A. Moya, Oallano esquí 
na 4 Virtudes.—Habana. Sbve 22 

c 1632 

Tara digestiones penosas 
y falta de apet i to 

VINO BE PAPAYÍNA 

de Can dul, 
c 1739 alt 13-1 Oo 

P O S T U E A S C E T A B A C O 
en el pueblo de Los Palacios, se vehden des-
dp el 25 de Setiembre, las de la Hacienda 
San Juan de /^yaa. co ô cif 

9567 52-23Ht_ 
S E V E N I > E 

Por no poderlo atender su dueño, un hermo­
so vivero, propio p r v •« pesca de nasas y es­
ponjas. Pueden di f e A Enrique 
calle 9 ní 10 E en C; 3 as. c. 1631 26 3 t . j g_ 

3 0 T A N Q U E S 
desde una pipa á 1G, hierro galvanlsado y c<>« 
rriente nuevos y de uso; cruce de la "Bf* ™rf 
Vedado y calzada. Zulueta 16. 9429 16-19ac 

I M i , 
L o s h a y e s p e c i a l e s p a r a m e s a . 

í • c u a s i mm. mmi 1 1 1 c i r í 
T o d o s s e g a r a n t i z a n e n s u m a r c h a . D e s d e $ 1 - 2 0 h a s t a § 1 6 0 , u n o . 
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